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A s u n t o s 

"para los pueblos lo primero es 
" E l problema angustio-

las subsistencias domina, 
naturaleza, todos los de-

£ problemas". . . 
r estas dos premisas que es-
n^e El Mando, y que ayer ex-

• os también nosotros, encuen-
colega un nuevo argumen-

i e 
para 
rse las elecciones, 

y es el más poderoso, el más 
fectivo" de los argumentos. 
IM elecciones presuponen la 

l 

H n f o r m a c i ó n ( T a b l e g r á f i c a 6 e l a ( B u e r r a 5 í l u R 6 l a l 
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X a d o v e l a 6 e l a ( B i u 5 a 6 

m a n o q u e f i 6 e . ^ 

( T r ó m c a b a l 
" p u e r t o 

R E S Ü K K H D E L A S I T U A C I O N Relchsta? , e l Canc i l l e r Yon H e r t l i n » 
t a m b i é n ha t r a t ado de la na r con E n -

• T r a n s m i t i d o desde N n e r a Y o r k p o r e l ^ia, pero s in hacer m e n c i ó n de las de-
h i l o d i recto . ) ; mandas presentadas por los delesrados I 

a A l e m a n i a l a < 
y o t ras porciones dr-l t e r r l 1 

alemanes pa ra anexar Las negociaciones de paz ^ " t r e A n s - t í>nr | an ( j j a 1 

^^¿^VLf^eSf^nnr"í'¡Íftl BO'tociones r n Bost iSñS h a b í a n 1 L 

f i r m e c o n T i c d ó n de qne de el las sal» 

DATOS S O B R E LA VIDA Y MILA-
sostener que deben pos- GR0S DE: Los PORDIOSEROS EN 

ESTOS DIAS DE ESCASEZ DE PAN 
Y DE G U E R R A E U R O P E A 

(Por L . Frau Marsal) 

Los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad 
suben de precio cada d í a . . . Los pe
r i ó d i c o s en edi tor ia les solemnes reco
gen las quejas dol p u e b l o . . , 

"—Ds impos ib le v i v i r en l a Haba
na," d icen unos enormes t í t u l o s 
Los empleados del Gobierno, los em
pleados de l M u n i c i p i o y los emplea
dos de l Comercio , se r e ú n e n en asam
bleas y acuerdan declarar solemne
mente t a m b i é n que " m á s les va l i e r a 
m o r i r , " pues con los ingresos usuales, 
normales , el pan nuestro de cada d í a 

z ja material y la moral; como 
¡Aponen otra normalidad que 
Lbién nos falta y nos seguirá 
Láñelo mientras la guerra exis-
r la normalidad de la vida ma-
pial en su asPecto m*s inmedia-
^ y perentorio, que es el de la 
tentación. 

"Para los pueblos lo primero 
vivir". . . Lo segundo—o lo 

cero—será hacer elecciones. 
Por eso nos parece que actual-

no es oportuno hablar, o 
era pensar, en candidaturas y 
ndidatos. 

nte 

Tienen miga, y eso que ha des
peado la harina, las seis pre-

tas que los panaderos de la Ha-
hicieron ayer, por escrito, a! 

¡dente del Consejo de Defensa 
ional. 

I granero: ¿Está prohibida la fabri-
ttdón de pan y galleta con harina de 
hgo? En caso afirmativo, ¿por qué 
¿posición y donde ha sido ésta pu-
fcada? 

La primera en la frente; mejor 
¡dio, en la sien. 
Segundo: En el caso de que alguna 

uadería tenga fabricadas galletas de 
knoa de trigo sobrante de cuando era 
permitida su elaboración ¿se puede o 
«venderla, comerla o regalarla? 

Se puede si se destina a título 
patullo para los hospitales, don
de al parecer se está practicando 
un nuevo método terapéutico a ba-

de consumo intensivo de ha
rina de trigo. 

El derivado de pan, panacea. 

Cuarto: ¿Las disposiciones de la 
la Nacional obligan a su cumpli-
lo sólo a la localidad de la Ha-

o a toda la nación? 

cuarto, honrar padre y ma-
ÍÍ; pero en "el interior" nadie 

ĉrec ligado por vínculos de pa-
tetesco con la Junta, que só-
• actúa de madrasta en la Ha-
«na. 

, Quinto: ¿Puede una panadería en 
«abana vender pan o galleta de 

de trigo, elaborada fuera del 
^'no municipal, pero elaborada en 

«pública? En caso negativo, ¿pue-
ênder pan o galleta de harina de 
elaborada en la República Nor-

«ricana? 

î ruel enigma! Pero ¿va a me-
^ la Junta con los panaderos 
Rricanos, teniendo tan a mano 
^panaderos de la Habana? 

Yel sexto. . . — " E l sexto no 
Jar *•—(dirán los interesados. 
1° dirán sin cierta razón, por-

es bastante el aprieto en 
: les ha puesto con las cua-

r Peguntas que hemos copiado, 
^ que continúe la tortura pes
adora. 

* * * 
J e t a b a ayer Palet, en Tacón. 

«n angelo la bellísima ro-
Z** fmal de Mefistofeles, y en 

toda que fraseó los versos 
• • .la santa poesía 
"a i' ultimo bisogno 
« U ' esistenza mía, 

dl]o un señor, sentado en lu-
inmedlata a la nuestra y al 

^jolo conocíamos de vista: 
torr e conoce que Fausto nunca 

0 apuros por el pan. 

L L E G O E L « M O V T E R B E i ; ^ D E 
P U E R T O S D E M E J I C O . — ó l P A S A 
JEROS A C C A R E > T E > ' A . — L A B U 
QUE L L E G O E>' L A S T R E P A R A 
T O M A R A Z U C A R . — E L * S A X J O 
S E " L L E G O D E BOSTON. 

SO X H I " > 0 H A S I D O 
T O D A V I A D E S P A C H A D O . 
E s p e r á b a s e que hoy p o d r í a ser des

pachado p a r a E s p a ñ a e l v a p o r co r r eo 
" A l f o n s o X I I I " , por creerse vencidas 
todas las d i f icu l tades p a r a su a p r o v i 
s ionamiento de c a r b ó n en v i s t a de l a 
I n t e r v e n c i ó n en el asunto del s e ñ o r 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , pero ú l t i -

c í e r t o s p e r i ó n l l c o s ex t ran je ros que cho buque no pueda s a l i r hoy í o d a -
h a n d icho qne el d iscurso de L l o y d 1 v^a-

L a M f i o n F e r m i n a T a l d é s , p o r d i o 
sera de I g l e s i a . . . 

equivale casi... a "comerse u n ^ a n " que 
en lenguaje c r i o l l o y en estos t iempos 
es como no l levarse nada a l a boca 
Los obreros , los j o rna l e ro s t r aba j an 
y a p o r v o c a c i ó n a r t í s t i c a , pues n o 
ganan n i l a m i t a d de lo que l a a l i 
m e n t a c i ó n d i a r l a les cuesta. L a m a n 
teca va le $2 l i b r a ; el aceite «e vende 
a $1.20 l a b o t e l l a ; los f ru tos menores 
a lcanzan precios a b s u r d o s . . . 

¡No se puede v i v i r ! E n medio de es
tas generales lamentaciones, hemos 
pensado en los pobres, en los po rd io 
seros, en los que nunca t u v i e r o n casa 
puesta n i mesa f i j a ; en los que v a n 
s iempre de p o r t a l en p o r t a l con la 
m a n o e x t e n d i d a . . . 

¿ C ó m o v i v i r á n pues los deshereda
dos de l a fo r tuna , en estos dios de ge
n e r a l i n f o r t u n i o ? 

L a g u e r r a europea, que tantos t ras 
to rnos h a causado ya, subver t iendo el 
o rden de las cosas, a l te rando l a nor 
m a l i d a d del v i v i r , embro l l ando los ne 
gocios, d i f i c u l t a n d o l a cor responden
cia, e n c a r e c i é n d o l o todo, desesperan
do a todos ¿ e n q u é fo rma ha i n f l u i d o 
sobre el hampa de nuestda amada c i u 
dad de l a H a b a n a . . . ? 

• * * 
L a s e ñ o r a F e r m i n a V a l d é s . po rd io 

sera de igles ia , que en e l a t r i o de la 
de "San Fe l i pe" ha sido re t ra tada , no 
le da i m p o r t a n c i a a l ac tua l conf l i c to 
e u r o p e o . . . 

—Su v ida de usted, s e ñ o r a V a l d é s 
¿ h a suf r ido a lguna m o d i f i c a c i ó n con 
m o t i v o de la presente g u e r r a ? . . , 

L a s e ñ o r a V a l d é s , a l o i r nues t r a 
pregunta , se nos q u e d ó m i r a n d o de 
h i to en h i to . 

— " ¿ L a gue r r a europea? ^La s e ñ o r a 
V a l d é s como no sabe leer apenas si 
se entera de n a d a . . . ) 

— " ¿ H a y g u e r r a con E s p a ñ a o t r a 
vez? 

( L a dejamos hablar , s i n i n t e r r u m 
p i r l a . Es t r i s t e y cur iosa su cha r l a . 
F e r m i n a V a l d é s supone que E s p a ñ a 
"qu ie re conqu i s ta r nuevamente a C u 
ba. . . " ¿ E s a no es l a guer ra que e l se
ñ o r m e dice?" Recuerda F e r m i n a en 
este pun to que t en i a u n h i jo . M u e r t o 
en la " i n v a s i ó n " " ¡ O h , s i é l vt-nera yo 
no es tar la ahora como estoy! ¡Me 
q u e r í a " m á s " ! " ) 

— " ¿ C u á n t o gana usted a l d í a , Fer 
m i n a . . . I 

—Nada, s e ñ o r , n a d a . . . Somos ya 
muchos a p e d i r . . . Los d í a s de San
t í s i m o es cuando ú n i c a m e n t e ?e "sa
ca" a lgo. Y para eso, yo, cerno no 
tengo " inf luenc ias , " 

—Inf luenc ia s , dice usted, F e r m i 
na? 

— " S í . ¡ P u e s q u é se cree o l s e ñ o r . . . ! 
Para "coger" u n buen l uga r en e l 
t e m p l o ¡ v a y a si se necesitan i n f l u e n 
c ias! ' ' 

—Pero, en resumidas cuentas, 
. • c u á n t o r e ú n e us ted a l d í a ? 

— " U n d í a con o t r o . . . ( F e r m i n a v a 
c i la . F e r m i n a quiere dec i rme exacta
mente l a cat idad que recauda. Reg is 
t r a sus bo ls i l los . Cuenta y recuenta 
las piezas de a centavo que se a m o n 
tonan en la f a l d r i q u e r a . . . ) 

— : Y a s é ! ¡Ya s é ! Dice al f i n . . . 
Pues, u n d í a con o t ro , yo puedo ha
cer " t r e i n t a c e n t a v o s " . . , ! 

— ¿ Y la comida? 
— " U n poco de pan q te me resa

l a n . . . Es decir , y a no hay pan. P l a 
to de sobras en a lguna casa de f a 
m i l i a . . . Y o de l o que gano gasto una 
par te en c a f é - - . " 

D e l a J u n t a 

d e D e f e n s a 

" P a i a r i t o ^ , el ^ a r i s t ó c r a t a de l a m ! 
seria.*' . 

DISTRIBUCION D E G A L L E T A S 
E l Consejo de Defensa ha dispuesto 

que se repartan entre los buques de la 
Marina de Guerra Nacional, dos mil ffa-
lletas que con ese objeto fabricó la pa
nadería " L a Caoba." 

L E C H E CONDENSADA 
E l representante de la casa importado

ra de leche condensada "La Lechera,' se
ñor Martínez, puso a la disposición del • 
Consejo la cantidad de cien cajas de le-
che, de cuatro docenas cada una, las cua
les serán distribuidas entre asilos y hos
pitales. 

40.000 AUROBAS D E BONIATO 
E l seüor Kafnel Hevia y Alcalde, reci

ño de esta capital, ha dirigido una comu
nicación al Subdirector del Consejo, dán
dole cuenta de que en el pueblo de los 
Arabos, término de Colón, tiene una co
so hn de 40.000 arrobas de boniatos y pi
de se le autorice traerlo n esta capital, 
después de reducida la cantidad necesaria 
para el consumo de aquel pueblo, para 
venderlas a razón de uno veinte y cinco 
las^riebha cursado un telegrama «1 S u - i t í c u l o m í o t i t u l a d o "Con m i P l u m a " 
pervlsor de la policía de dicho pueblo, qUe s a l i ó hace poco en el p e r i ó d i c o 
onloniindole permita la exportación 80- | ¿ 1 Debate 
^SJBBOST PARA r r N A l a R E F l N E R i A i M i s queridos c o m p a ñ e r o s de! D I A -

A la refinería Capellanes, que estaba ; R I O , don J o a q u í n N. A r a m b u r u , y e l 
| paralizada, se le han concedido sesenta | re ( iac tor de l a s e c c i ó n " L a Prensa" 
I ^ n u e ' c o ^ e ^ ^ n t - r a T . l ' ^ e V n "prec" han demostrado en breves razones lo 
I sados a volver a paralizar los trabajos el ; improcedente de t a l a c u s a c i ó n : pero 

lunes. ¡ yo necesito esclarecer m á s a m p l i a m e n 
I ~ ^ j te ese punto 

g a r ó l a paz en t r e las dos naciones pue- ¿ - j •„ „„ 

^'- ' • ' 'mW11 81 B,1SÍa mtwA*m 13 T a n t o e l Canc i l l e r a l e m á n como e l 
i ^ i S K - u . Ua i «i M i n i s t r o de Negocios E x t r a n l c r o s aus-

n i ^ n ^ i ^ - n í M . » n I d ? SS la " í * t r o h ú n t r a r o han Lecho no ta r e l cam-
^ T H . W M L 0 ^ blo de tono « b s e v a d o en los ú l t i m o s 
^ y , 1 ? ? ^ . * * ' » ^ P * » * » i y f c H « h « r — del P r i m e r M i n i s t r o L l o y d 
c í p a l del Re ich« , t ag , quien declaro ayer r,eonr#> r del Presidente W i l s o n : pero mamente ^ i n f o r m a n en l a casa c o n 
que A leman ia , t a m b i é n conna en He— _ " » _ • pri •- ! ^ ^ a * » - ! » — - — — i — i - — 
gar a una " sa t i s fac to r ia c o n c l u s i ó n , , 
con los delegados rusos en B r e s t L l -
S Í Í J l í S J í i S S í - C T V 1 ^ a i6 Rcorge podia In te rp re ta r se como un 
nn i d^ 3 ^a l t 'S en ** eXJt0 f i - ser io deseo de paz o de amis tad hacia 
n n S | / F n T i l ? H Í T O ^ ^ r 8 ^ 0,On Alemania , d e r i v a n d o que, per e l con-

p a r e c í a querer a t r i b u i r a A l e m a n i a to 
da clase de c r í m e n e s . R e f i r i é n d o s e a l 
dfscnrso sobre los fines d** Guer ra del 

m o n a r q u í a p ^ s i j e n t p ^ n ^ o , , d i j 0 e\ t a n c W c r que 
ÍMJZ 6 5 2 ? ZZS?*** n i í ' t n o h a b í a d i fe renc ia ente A l e m a n i a y 
j g ^ t e f ^ J ^ P g * * * I » 1 1 - lo« Estado, l nidos en l o q u se r e f i e re 
¡ Z ^ í . í pone las fu tu ras ne . ' a la 1Iberta{1 de los 

^ . . i T V i B * * L i t ü v s k ' u n parece habor8e decidido p o r los 
cendal de duda. ¡ e j é r c i t o s aust ro alemanes el desestl-

E n cnanto a l p rob l ema de l a paz pro- m i e n t o del p l a n de l l egar a las l l a n u -
n o r a l se a t r i b u y e a l Conde CKernln rns de Venecla, a j u z g a r po r su r e t i -

¡ delegados alemanes de que C u r l a n d i a 
! y las p r o T Í n c i a s del B á l t i c o sean c e d í , 
i das por Rusia y l a d e c l a r a c f ó n del 
! Conde Czernin de que la 

S e g ú n parece l a H a v a n a Coal solo 
ha podido f a c i l i t a r a l co r reo e s p a ñ o l 
t rescientas toneladas de c a r b ó n en 
vez de 1900 toneladas como p a r e c í a 
que le Iba a conceder. 

Respecto a l i t i n e r a r i o que l l e v a r á 
e l buque cuando salga, tampoco La 
quedado a ú n de f in i t ivamen te resuelU-, 
por l o que hasta esta m a ñ a n a no so 
h a b í a ve r i f i cado el despacho san i t a 
r i o y consu la r en e l que debe i r es-, 
pecif icado el pue r to a qus se d i r i j a 
el vapor . 

No obstante loe pasajeros e s t á n 
avisados de todos los pa r t i cu l a re s r e -

haber d icho que é l consideraba las . rada a l ooste del R í o Plave, debida a , l ac ionados con l a ^ j j j j de l - .Alfonso 
ú l t i m a s proposiciones de paz del P r o . l í o s cont inuados ataques de los e j é r 
s ldcnte W í l s o n como una aproTima-1 cftos I t a l i ano , f r a n c é s y b r i t á n i c o que 
c lon a l p n n t o do v i s ta aus t ro h ú n g a r o , i los t e n í a n en constante zozobra. 
Aunque haya en t re ellas var ios pun tos ¡ E n lwi otros f̂ ntes se da cuenta de 
de contacto, anadio e l Conde Czern in !ntcngos ^ ^ H a r t é i ! en a l a n o s sec-

c í o d X U « o % r s S n H u n t : í a chorno a l ^ Í S O l 1 * d* f n ^ r í a y n é m > 8 publ icamos yhoy por l a m a ñ a n a l l e g ó 
^ ! l 0 ^ e í^^tS^Pt^S^ .rS l ¡ p r o s i g u e n en prrnnde. TA Conde T e r a n - ¡e l "San J o s é " , de l a m i s m a l í n e a , que 

con carga general , 
que e l j a - ¡ Este buque t rae papas y otras m e r -

llas potencias c e n t r a l e s h a y a n l l e u d o a l p 4 Í n i56 , n * n t e n d r á . - , , e l - _ a .8I1_ a!,.a,1?a e n c í a s que especificamos en o t r o l u 

X H I " , en caso de tomarse de p r o n t o 
a lguna d i s p o s i c i ó n sobre su via je . 

E L « • J0SE, , Y E L " S A N J O S F * 
A y e r l l e g ó de Nueva Or leans e l 

vapor " J o s é " de l a f l o t a blanca, so^rún 

!da do A l e m a n i a p o l c a r í a hasta o l ^ ^ ¿ f * • ^ Í7 l^n 
en defensa de su a l ianza . E x p r e s é |T.nJn|in ana s(>imrlHnHp« d*» «mp #»l ! ¡ f ^ f 1 8 ae í1c=lOT1 
t a m b i é n la o p i n i ó n de que u n a y e i que " KatR h,,n,,A t r , ,p 

,. . ; :- . > ^ ' , | 

iCsfaél . io rneo , 89 a ñ o s de e d a d . . . 

— Y ¿ d ó n d e duerme ubted. F*" tu i 
na? 

— " E n u n p o r t a l de l a entrada del 
Vedado." 

¡E l lecho! He a q u í l a verdadera 
p r e o c u p a c i ó n , l a ú n i c a ansiedad del 
pordiosero. D u e r m e n unos debajo de 
los vagones de los t renes, otros en 
las canteras de Medina , a lgunos entre 
los cestos de la P laza V i e j a y l a 
del Vapor . Los por ta les de las c a s a » 
del Vedado son entre todos los do r 
mi to r io s posibles, los m á s c ó m o d o s 
E n e l verano, na tu ra lmen te . Hay que 
m a d r u g a r m u c h o ! Es te os su ú n i c c 
inconveniente . 

« * * 
Rafael T o r n e o es mds c o m u n i c a t i 

vo que l a s e ñ o r a F e r m i n a V a l d é s . E G -
(Pasa a la p á g i n a N U E V E ) 

con I n t r l a t e r r a y las d e m á s r ac iones 
La-_pa7: ^ " " ^ x - 0 ^ . ^ ^ ^ ^ J L ^ A 0 ! |de l a Entente . E n u n discurso p r o n u n -

cado en l a s e s i ó n de ape r tu ra de l a nes de la En ten te se Terán ohlljradas 
a hacer la paz genera l a despecho d e l ^ , ^ d p f l ^ 0, r r í m e r M h l i s t r o del 
los esfuerzos de sus estadistas P o r | M n í R d 0 qi ie eI Jni>ón se hac ia r(asIM)n 
e v i t a r l o . 

A n t e l a C o m i s i ó n p r i n c i p a l del (Continúa en la NUKVE) 

( L O S ESTADOS UNIDOS Y .'.A G U E R R A U N I V E R S A L ) 

l a deteución de "Mala Sombra' 

( T o m o s<¿ m a n t i e n e e l e s p í r i t u b e l i c o 

s o e n ^ \ l a m a n i a p o r e l p r o f e s o r a d o 

RESURGIMIENTO DE LA TENDENCIA EXCLUSIVISTA MILITAR 
EN ALEMANIA.—LAS VICTORIAS EN RUSIA Y EN ITALIA. - L A 
FILOSOFIA DE NIETZSCHE R E F L E J A D A EN LAS PUBLICACION S 

ALEMANAS 

No hay tal ofensa 
E n u n p e r i ó d i c o de esta c iudad se 

ha publ icado rec ientemente un a r t i 
cu lo f i r m a d o por Susini de A r m a s en 
e l que dicho s e ñ o r me acusa de haber 
ofendido a la m u j e r cubana en u n a r -

Hac lendo honor a su apodo, e l p i ca 
r o audad c a v ó on poder de la j u s 
t i c i a . 
H i e m p o hace, u n empleado de la 

casa de banca de "Gela t s" fué objeto 
de u n t i m o de ochocientos y pico de 
pesos, s in que l a p o l i c í a pud ie ra 
echar l a v i s t a enc ima a l autor del 
de l i to , has ta hoy. 

N ó m b r a s e e i t i m a d o r E n r i q u e H a -
l i l l ó n Hered ia . ( a ) " M a l a Sombra" , 
Comet ido e l da'.ito se a u s e n t ó de 
Cuba d i r i g i é n d o s e a l a A m é r i c a del L a creencia, en osta S e c c i ó n e x p r e - l i a n z a que decida l a paz o la gue r ra 
Sur, de é s t a a la del Nor te , y f i n a l - sada hace pocos d í a s , de que e l Can- en B r e s t L l t o v s k y p id iendo para 
mente a Santiago de Cuba y la H a ^ c i l l e r a l e m á n v i v í a cau t ivo de los m i - 1 A l e m a n i a , de modo de f in i t i vo , la L i -
bana. u t a r i s t a s y pan-germanis tas del I m p e - | t u a n i a y las p r o v i n c i a s B á l t i c a s de 

L a d e t e n c i ó n se e f e c t u ó en l a ca- ' r i o que le d a r í a n el t ema pa ra su t a n - Rusia , amenazando, en caso d e l e g a 
sa E s t r e l l a 185 po r los agentes de la tas veces anunc iado y o t ras tantas 

aplazado d iscurso en e l Re ichs tag , en 
que h a b í a de contes ta r a los p r o p ó s i 
tos que pers iguen en l a gue r r a el Pre 
sidente W l l s o n y M r . L l o y d George 
hab lando en n o m b r e de los Estados 
Unidos e I n g l a t e r r a , se ha conf i rmado 
plenamente . No solo no s ig i ion t o l e 
r á n d o s e las c a m p a ñ a s de la m a y o r í a 
pac i f i s t a d e l Reichs tag , que v o t ó e l 
p r o g r a m a de paz s i n anexiones n i i n 
demnizaciones en J u l i o ú l t i r on , sino 
que los portavoces de esta o p i n i ó n han 
enmudecido y hoy no t r i u n f a m á s que 
e l genera l H o f f m a n n , echanuo su es
pada, cua l mode rno Brenno , en l a ba-

p o l í c í a J u d i c i a l G ó m e z , M é n d e z y 
Somoza. 

A l detenido se l e o c u p ó S35 y dos 
maletas . 

I n g r e s ó en el V i v a c a d i s p o s i c i ó n 
^e i juzgado i n s t r u c t o r c o r r e s p o n d í e n 
te. 

E L S E 5 í 0 R 3 I O X T 0 R O 
E l Secre ta r io de l a Pres idencia de 

la R e p ú b l i c a , doctor Rafael M o n t o -
ro, no ha acudido hoy a su despacho 
por ha l la rse indispuesto. 

Nuestros votos m á s fervientes por 
que no sea nada. 

F E D E R I C O G O I L E R M O M E T Z S C E , F I L O S O F O A L E G A N 

t i v a , con ocupar e l puer to de Reva l , 
que con la for ta leza de K r o i s t a d de
f ienden, por mar , la en t rada de Pe t ro -

(Contlnúa en la página CINCO) 

f i n de sacudi r de m í 
•toda sospecha de que yo haya podido 

Poraue si viviera ahora, y en ; ofender a l a m u j e r c u b a n a cuyas g r a 
l¥ , ^ , • / j • ' d a s y v i r tudes soy e l p r i m e r o en ad 

la Habana, no se le ocurriría decir 

( T o m o p o d r í a n v e n i r m á s b r a c e 

t e ^ E s p a ñ a r o s 

que la poesía era su aspiración su
prema. 

F x p i p o s i c i ó n P i e r e t t o B i a n c o 
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rt? todos ios días, desde las cinco de la tarde hasta I 
dl« de U « o r U 

as 

L a A s o c i a c i ó n de Fomento de I n m i - se l e r e m i t a con toda u rgenc ia una 
y v i r u i a e s soy e i p r i m e r o en aa- g r a c i ó n , en v i s t a de las d i f icu l tades con i n f o r m a c i ó n que contenga los s iguien-

m i r a r y respetar profundamente- qu© 8e t ropieza para poder l l e v a r a fe- tes ex t r emos : . . . . 
F u n d a e l s e ñ o r de A r m a s su l n - l i z t é r m i n o l a zafra ac tua l , se ha d i - l l o pe r sona l que en l a ac tua l idad 

jus ta i m p u t a c i ó n en el s igu 'en te p á - r í g i d o a las autor idades amer icanas t iene. 
r r a f o de m i mencionado a r ^ c u l o : de W a s h i n g t o n , a f i n de que estas vean 2o Persona l que n e c e s i t a i í a para 

••—Oh p l u m a t e m e r a r i a y rebelde! l a manera de so luc ionar un prob lema c o r t a r y m o l e r toda l a c a ñ a a-uante la 
;No me hurgues l a pac ienc ia ' K l m i s - de suma gravedad , y que a j u i c i o de zafra 
mo recogimiento y v e n e r a c i ó ' i te re- ,1a A s o c i a c i ó n p o d r í a ser resuel to si 3o. N ú m e r o de sacos de a z u l a r que 
comiendo cuando te encuentre? a l p a - i i o s t ranspor tes do la M a r i n a de Gue- d e j a r á n de e laborar por f a l t a de per-
so a l g u n a dama opulen ta , de esas j r r a A m e r i c a n a en sus viajes de r eg re - sonal . 
que ayer " c o s í a n para afuera - y h o y l s o do E u r o p a h i c i e r a n escala en l o s ! U n a vez sean conocides todos estos 
t ienen una l e g i ó n de modis tas a su ; puer tos de E s p a ñ a y Canar i a s a objeto extremos, la A s o c i a c i ó n r e n d i r á un 
servicio. A esta pr incesa has de m i - de conduc i r a Cuba los braceros que i i n f o r m e a l Comisionado de A l i m e n t o s 
r a r l a . . . ; sean necesarios !de los Estados Unidos e n la Habana, 

— ¡ C a r a m b a ! ¿ S i n r e í r m e ? Con el f i n de dar a conocer con j qu i en a su vez h a b r á de t r a s l ada r lo 
— S i n r e í r s e , ton tue la , porque esos ; exac t i t ud a aquel Gobierno, e l n ú m e r o | a Wash ing ton para que en de f in i t i va j e 

suelen ser m i l a g r o s de la he rmosu- de braceros que se n e c e s i t a r í a n , l a 
r a . . . " A s o c i a c i ó n de Fomen to de I n m l g r a -

E l s e ñ o r de A r m a s ve en ese p á r r a - ¡ c lón se ha d i r i g i d o a todos los Ingenios 
(Pasa a l a p á g i n a N U E V E ) i de la I s l a de Cuba, en so l i c i tud de que 

ga r de este n ú m e r o . 
V I E N E E N L A S T R E A B U S C A R A Z U 

C A R 
Prooedente de L a v a n a h l l e g ó ° s t a 

m a ñ a n a en las t re el vapor a m e r i c a 
no "Wasco t t a " que viene a t o m a r u n 
ca rgamento de a z ú c a r para los F s t í . -
dos Unidos . 

E L CORREO 1>E M E J I C O 
De Tampico , Veracruz , y P rogreso 

l l e g ó esta m a ñ a n a el vapor a m e r i c a 
no " M o n t e r r e y " que l l e g ó re t rasado 
por es tar lo ya desde su via je ante
r i o r . 

T r a j o el correo de la W a r d L i n o 
carga, S8 pasajeros pa ra l a Habana y 
18 de t r á n s i t o . 

De los p r imeros fueron r e m l t M o s 
a T l s c o r n l a a c u m p l i r i a cuaren tena 
por f iebre a m a r i l l a 51 pasaderos, que 
preceden de Progreso. 

L O S Q l ' E L L E G A R O N 
E n : r e e l pasaje del " M o n t a r r p j - " 

. o~ Habana, l l ega ron }nz p i g u ' c n -
te? de f A m q r o : 

S e ñ o r e s A n g e l Azcano, M a n u e l R o 
mera , C r i s t ó b a l M a r t í n e z , R a ú l L o r d , 
E m i l i o P é r e z , J o s é M . S á n c h e z , P i l c r 
Romero , Rober to P i t a Leopoldo P o n -
ce, A n t o n i o M é n d e z . E n r i q u e Cru:-;. 
J o s é M a r í a P ina , A l b e r t o D u b r e n l l , 
V í c t o r de Castro, Vicente V i v i r , A n g e l 
R o d r í g u e z , J o s é L á z a r o . E d u a r d o C a 
sares, A l b e r t o S á n c h e z , A l f r e d o Echo-
v a r r i a , J o s é F e r n á n d e z , A n t o n i o M é n 
dez y otroe. 

A u n g rupo de pasajeros de t e r c e r a 
le fué apl icado por cuarentenas ©1 ha-
ñ o a n t i s é p t i c o con t ra el t i fus . 

Po r la v í a de Cayo Hueso l l e g a r o n 
de los Estados Unidos los s e ñ o r e s 
Juan Pedro B a r ó y s e ñ e r a que f u - r o n 
rec ibidos por numerosas amistades, 
s e g ú n anunciamos. M r . George H . W ! -
char, s e ñ o r e s D ion i so Velazco, L u i s 
M o n t a l v o y f a m i l i a , J o s é P é r e z G o n z á 
lez, A . M A r ó s t e g u i y var ios t u r i s 
tas. 

E L « I I E N R Y F L A G L E R * ' 
De Cayo hues o v o l v i ó a l l ega r es-

l a m a ñ a n a el f e r ry -boa t amer icano 
" H e n r y F l a g l e r " conduciendo 26 '.va
gones de carga que d e s ' j a r g ó por e l 
m u e l l e del Arsena l . 

P a p a s , p e s c a d o 

y m a n z a n a s 

E l vapor amer icano "San J o s é " 
que e n t r ó esta m a ñ a n en puer to , p r o 
cedente de Bos ton , t r a j o para e l 
comerc io de esta plaza las s igu ien 
tes pa r t idas de v í v e r e s . 

Papas, 15,047 bul tos . 
Pescado, 288 tabales. 
Manzanas, 219 ba r r i l e s . 

resuelva este asunto de tan vital im
portancia. , 

Se sabe que la mayoría de los in-
(Continúa en la NUKVE) 

R I F A 
un automóvil "Buick" por 

$ 5 - 0 0 
El Comité-Pro Italia rifa un magnífico automóvil 
Buick, tipo 45, modelo 1918, regalo del Comandante 
G. Petriccione, por los terminales del primer premio 
del próximo sorteo de la Lotería Nacional. Solo mil pa
peletas de a cinco pesos. 

Pueden adquirirse en la 

A D M I N I S T R A C I O N D E L 
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B a t u r r i l l o 
Grandes verdades, vestidas con r o -

P Je de in tensa e n e r g í a , cont iene e l 
a r t í c u l o que en L a A n t o r c h a p u b l i c a 
C a a m a ñ o de C á r d e n a s , u n pe r iod i s t a 
v i r i l por qu ien siento grandes s i m p a 
t í a s . 

Comenta é l u n t r aba jo de esta sec 
c i ó n , y f o r m u l a merecidas censuras 
con t r a l a I m p r e v i s i ó n y l amentab le 
carenc ia de p a t r i o t i s m o de las clases 
d i rec toras y de los elementos que, per 
su n ú m e r o v lo j u s t o de su causa, 
p o d r í a n sacudir i a t o rpe o e g o í s t a t u 
tela de sus santones p o l í t i c o s . 

Con los males que t a n v i b r a n t e m e n 
te condena C a a m a ñ o cuentan m i s pe
s imismos para, cons iderar t a rde y a e l 
p r o b l e m a de n a c i o n a l i z a c i ó n de» l a 
t i e r r a cubana. A ú n quedan inmensas 
extensiones de el las en manos de na 
t i v o s ; aun posee e l Estado p o r c i ó n 
grande de l a t i e r r a ; pero n i los m á s 
de los na t ivos s ienten amor por l a 
a g r i c u l t u r a , d e c i s i ó n por e l t r aba jo r u 
do y constante n i h á b i t o s de a h o r r o y 
onsias de personal idad , n i el Es tado 
d i s t r a e r á su a t e n c i ó n , embargada por 
m ú l t i p l e s cuestiones p e q u e ñ a s , para 
fomentar en los ciudadanos e l l e g i t i 
mo e s p í r i t u de independencia e c o n ó 
mica y segur idad nac iona l . 

N o es que los Estados Unidos , t u t o r 
b ien in tenc ionado, pre tendan acabar 
de m a t a r e l v i e jo idea l de p a t r i a so
berana ; es que nues t r a impo tenc ia y 
nuest ros y e r r o s hacen m u y fác i l e l 
creciente p r e d o m i n i o de act ividades y 
de capi ta les sajones. 

¿ Y q u é remedio h a b r á , l l egado e l 
d í a en que l a m a y o r pa r t e del m u n d o 
y todas las Indus t r i a s Impor t an te s 
cean nor teamer icanas , q u é remedio 
sino atender a sus deseos, a m p a r a r 
sus Intereses y cons iderar a Cuba co
m o t e r r i t o r i o de l a U n i ó n ? 

W a s h i n g t o n no p o d r á haqer c t r a 
cosa, como en H a w a i h i zo ; y n o se 
p o d r á c u l p a r a l a luz de l a l ó g i c a a l 
gobie rno amer icano que t a l haga L a 
cu lpa es de los que —como d ice Caa
m a ñ o — n o h a n quer ido ¡ n e c i o s ! o í r 

consejos, leer en l a h i s t o r i a , es tudiar 
indicaciones que constantemente he- • 
mos hecho unos cuantos previsores , 
y h a n v i v i d o de sus pasiones del m o 
mento, de sus medros pa r t i cu la res , de l 
desbarajuste y e l desorden, t o t a l m e n 
te descuidados del f u t u r o de su p a í s . 

E n t an to , u n a docena o dos de los 
cantones c o m p r a n t i e r r a s y fomentan 
centra les con l o que b ien o ma l h a n 
r eun ido ; de los d e m á s , de l a masa 
in fe l i z , ¿ q u i é n se t o m a e l t raba jo 

de d i r i g i r l a , s i e l l a m i s m a n o agrade
ce a l que l a aconseja, s ino que ap l au 
de y goza oyendo I n j u r i a s c o n t r a é l 

J o y a s f i n í s i m a s 
Ricos collares de perlas orienta-

Ies, sartas de bril lantes, prendas 

de todas clases, preciosas. T a n t -

ty Cases , bolsas de oro verde. 

A C A B A N D E L L E G A R A L A 

" C a s a 8 0 ^ 0 0 ^ 
Compostela, 52 a l 58,—TeL A-3494. 

U n a t a r j e t a elegante me fa/vorece; 
es l a de l baut izo de A d a , u n a n i ñ a m o 
n í s i m a , p r i m e r c a p u l l o de l m á s so
berbio e j empla r de E l Clave l , f r u t o 
p r i m e r o de los fel ices amores de C r i s -
Lina J i m é n e z y C a m i l o A r m a n d , a m i 
go este de todo m i afecto. Y guardo 
la t a r j e t a en t re m i s papeles m á s p re 
ciados. 

M i s lec tores saben c u á n t a admira^ 
c i ó n he demostrado po r los hermanos 
A r m a n d , cubanos pobres, nacidos y 
cr iados a l a vera de u n h u m i l d e j a r -
d i n c i t o de Mar ianao , por s i mismos 
educados, enr iquecidos , elevados en l a 
e s t i m a c i ó n social p o r su In t e l i gen 

cia y l abor ios idad , y que h a n hecho 
de l a f l o r i c u l t u r a en Cuba u n a r t e 
admi rab l e y u n fecundo medio de edu
c a c i ó n en las cos tumbres . Y todos 
saben con c u á n t a j u s t i c i a l a prensa 
habanera f e l i c i t ó a A l b e r t o a l nacer 
su p r i m e r h i j o , y f e l i c i t a a Cami lo por 
el bau t izo de l a inocente Ada . M i 
saludo, pues, a los p^fe-Js no es sino 
una no ta m á s en e l hermoso concier 
to de s i m p a t í a s . 

A h í , a h í e s t á u n a p rueba de c ó m o 
los cubanos, quer iendo t r a b a j a r y 

poniendo la m i r a d a en su po rven i r , po
d r í a n ser m á s fuertes y m á s felices 
en su pa t r i a . 

E l Cor reo y los F e r r o c a r r i l e s . F o 
l le to de 32 p á g i n a s . A u t o r el doctor 
M a r i o A l fonso , vue l t aba je ro m u y es
t u d i o s a 

T iende a e e t i m u l a r a nuest ros l eg i s 
ladores para que r e f o r m e n o p o r t u n a 
mente y con a r r e g l o a l a s necesidades 
p ú b l i c a s , l a v igen te l e g i s l a c i ó n pos ta l 
f e r r o v i a r i a , que en o t ras naciones ha 
sido perfeccionada. S iempre hay u n 
conf l i c to , s iempre l a p u g n a de I n t e 
reses, en t re los f e r r o c a r r i l e s y l a 
c o n d u c c i ó n de corerspondencia en sus 
carros . Y e l doc tor A l f o n s o piensa que 
lo me jo r r e s u l t a r í a l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
de a q u é l l o s , el c o n t r o l de las empre 
sas por e l Estado, que es e l obl igado 
a f a c i l i t a r el m o v i m i e n t o postal en
tres los ciudadanos que pa ra ser b ien 
servidos pagan e l f ranqueo. 

Encas t i l l ados en sus t a r i fas , a veces 

UNION NACIONAL DE CONSTRUCTORES D£ OBRAS 
B E R N A Z A , 3 , a l t o s . 

S E C R E T A K I A 

De orden del Presidente, cito a los socios de esta Sociedad para la Asam
blea Magna que se celebrará el domingo, 27, a las nuere de la mañana, en el 
domicilio social Bernazaj 3, altos, con objeto de tratar del particular siguiente: 

Tomar acuerdos rápidos y efectivos referentes al crecido aumento de precio 
do los materiales de construcción y otros particulares importantísimos. 

Por este medio se invita a todos los señores Arquitectos, Ingenieros, Con
tratistas, Constructores y Maestros (J0 Obras que no sean ya asociados para que 
asistan a esta Asamblea y con la cooperaciñn de todos, efectuar una acción con
junta. 

Habana, 24 de Enero de 1018. 
Vto. Bno: 

E l Presidente, E l Secretario. 
Alfonso O. del Beal, Alberto Peón. 

2102 25 t y 26 y 27 m. 

Contestando a una Pregunta 
Datos Científicas 

Con verdadero placer contesto la pre
gunta que me dirige la "Señora H," so
bre el articulo que salió publicado úl
timamente con el mismo titulo que el 
presente. 

Debo decirle a la "Señora H," que el 
uso de las pildoras de hipofosfitos a que 
hacia referencia es extraordinariamente 
beneficioso en los cases por los cuales 

mo de impedirle conciliar el sueño, re-
comiéndole se dé un paseo por cualquie
ra de las droguerías y compre las pil
doras de bipofosfitos, cuyo valor no lia 
de exceder de setenta centavos frasco. 

Con dicha medicación, por espacio de 
tres o cuatro meses, conseguirá favorocer 
la asimilación de los fosfatos alimenti
cios ,moderará la desnutrición del álate 

usted se interesa. Mientraa usted esté ma nervioso y obrará cual medio de aho-
amamantando su niño serla muy conve
niente tomase dos pildoras de hipofos-
fitos compuestos al dia: una por la ma
ñana y otra por la noche al acostarse. 
Su niño crecerá robusto porque los ele
mentos que necesitan los hueso* para 
reconstituiree son precisamente los que 
Integran dichas pildoras, que son: fósfo
ro, hierro, estricnina, potasio, cal y man
ganeso. 

Esta antiguo preparado (el hlpofosfi-
co) bajo la forma pllnlar tiene venta
jas extraordinarias sobre todas las pre
paraciones fosforadas. 

Agregaremos a la señora de la consul
ta que no hay ningún inconveniente por 
el cual pueda tomar su esposo esas pil
doras de que hablamos. Si él trabaja 
tanto en la oficina y se siente esos do
lores tan terribles en la cabeza, al extre-

rro en el organismo. 
Le recomiendo muy eficazmente pro

cure que su esposo descanse, lo menos, 
ocho horas durante la noche. Si sigue 
mis consejos verá cómo dentro de quin
ce días empieza a notar su mejorfa. 

También la recomiendo diga a su es
poso suprima esas duchas tan largas, 
pues lo que haca es debilitarlo. Baños 
rápidos, pero con agua fría, es lo que 
él necesita. Con cinco minutos, o menosi 
será lo sufleiente para hacer reaccionar 
su organismo. 

Y para terminar, le ruego a la "Seño
ra Hl," perdone cualquier omisión que 
haga en mi contesta, suplicándole se sir
va hacerla nuevamente si tanto le inte
resa. 

Dr. M. S E V O I S . 

U ü l l l A É r i É M f f l i í 
S E C R E T A R I A 

(Junta General ordinaria administrativa) 

Por orden del señor Presidente 
de este Centro se hace público, 
para conocimiento de los señores 
socios, que el domingo próximo, 
día 27 del corriente mes, se ce
lebrará, en los salones del edificio 
social. Junta General ordinaria ad
ministrativa, correspondiente al 
cuarto trimestre de 1917. 

LA JUNTA COMENZARA A L A 
UNA DE L A TARDE, Y PARA PO

DER PENETRAR EN E L LOCAL 
EN QUE HA DE C E L E B R A R S E 
SERA REQUISITO INDISPENSA
B L E L A PRESENTACION DEL R E 
CIBO D E L MES DE L A FECHA A 
LA COMISION CORRESPONDIEN
T E . 

Habana, 23 de Enero de 1918. 
R. G. Marqués, 

Secretario. 
C Qf>9 St-24 4d-24 

MOSOUITEROS 
C o n a r m a d u r a p o r t á t i l . L o m e 

j o r q u e s e c o n o c e . A d a p t a b l e 

a t o d a c l a s e d e c a m a s . 

P R E C I O : $ 6 . 0 0 

FRANCO DE PORTE: $ 6 . 5 0 

M e n c i ó n e s e e l a n c h o de l a c a m a . 

P. VAZQUEZ, Ncptuno 24 
C. 532 a l t 5t- l"67 

1 

N O M A Y I n D I G E S T I O M E S 
U n i c o s I m p o r t a d o r e s : L a x / i n y G o m e ^ ; ^ H a b a n a 

onerosas, los f e r r o c a r r i l e s nunca en- • 
cuen t r an r a z ó n pa ra r eba ja r l a s ; a l a 
menor d i f i c u l t a d e o l i c i t a n autoriza-* 
c i ó n pa ra sub i r l as . Y no co r respon
den s iquiera a l a bondad de les go
biernos, ayudando con su d e s i n t e r é s a 
la b a r a tu r a y a l a f ac i l i dad de l ser
v i c i o posta l . E l doctor A l f o n s o do
cumenta m u y b ien su t raba jo . 

Con m o t i v o de u n i n f o r m e de nues t ro 
Encargado de Negocios en B o g o t á , la 
prensa ha ten ido elogios pa ra Co
lombia , l a p a t r i a de m i amigo quer ido 
don A n d r é s Caba l l e ro ; aunque el i n 
fo rme del s e ñ o r R o d r í g u e z A l t u n a s a 
no h u b i e r a sido, como en efecto es, 
exacta e x p r e s i ó n de l a rea l idad , é l 
h a b r í sido de g r a n u t i l i d a d en es
tos momentos . U n caso p r á c t i c o 
suf ic ienc ia nac iona l como el de Co
lombia , puede ayudar m u c h o a m o -
d l f i c i a r las cos tumbres campesinas 

E n aque l la r e p ú b l i c a h e r m a n a n o se 
carece de los a r t í c u l o s necesarios na-
r a l a v ida , y apenas h a n encarecido 
é s t o s , no obstante la g u e r r a m u n d i a l . 
Al l í se p roduce desde l a manzana de 
los c l imas f r í o s hasta los f ru tos e x c l u 
sivos del T r ó p i c o ; pero no se p r o d u 
cen por g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a , sino 
porque los co lombianos s iembran , c o l -
Uvan , costechan todo lo que es ú t i l . 

Cuando u n pueblo se p repa ra a s í 
c o n t r a t oda pos ib le con t ingenc i a y 
saca de su t i e r r a todo l o que nece
s i ta p a r a a l imenta r se y darse gus-
l o , es u n pueblo fe l iz y admi rab le . Los 
que v i v e n de l a p r o d u c c i ó n e x t r a ñ a 
e s t á n amenazados de hambre y conde
nados a contan te i n t e r i o r i d a d . 

Cien veces l o hemos d i cho : es una 
v e r g ü e n z a ve r a l campesino cubano 
comprando en l a t i enda del pueblo 
tomates , cebollas, f r i jo l e s y bastí1, 
viandas. L a i n c u r i a y l a h o l g a z a n e r í a 
solamente exp l i can eso. Y c i en vecea 
he p rocurado demos t ra r que e l s i t i e 
ro m á s i n f e l i z , el que s ó l o t i ene u n a 
y u n t a de «bueyes y u n a rado pa ra sem
b ra r tabaco o c u l t i v a r u n c a ñ a v e r a l , 
puede tener su p e q u e ñ o h u e r t o j u n t o 
a l a casa, y su p r o p i a m u j e r y sus 
hi jas , s i las t iene, bastan p a r a p l a n -

M i l 
A l 1 p o r l O O 

Banca de Préstamos sobre Joyería 

C i n s a l i d o . 111. T e l . 9 9 8 2 . 
— Entre San Rafael y San H l p e i — 

CÍ829 1M. l l * » » ^ 

t a r las mat l t a s de tomates y f r i j o l e s , 
regar la hor ta l i za , cu ida r l a c r í a de 
aves y cebar el puerco. U n s i t i e ro l a 
borioso, sobre todo s i no es s ó l o h o m 
bre de t rabajo en su f i n q u i t a , puede 
t ene r lo todo, desde l a carne a l a pa
ta ta y desde el p l á t a n o hasta l a sazo
nada f ru ta I n d í g e n a . 

Y los c a ñ e r o s , los azucareros, estos 
colonos n a t u r a l m e n t e afer rados a l a 
s i embra de l a c a ñ a , pueden en los 
campos nuevos cosechar maz l , me lo 
nes, f r i jo les , patatas, muchas otras 
p lantas n u t r i t i v a s que p roducen an 
tes que los c a ñ a v e r a l e s se c i e r ren . Y 
l a abundancia de todo e l lo a b a r a t a r í a 
l a v i da campesina. 

L o s negros esclavos, aque l los In f e - I t i e r r a que de los productos ,de las 
l ices cuyo ú n i c o recurso era e l co- e x t r a ñ a s . 
nuco, pedaci to de t e r r e n o que cada L o r e p e t i r é s in cesar: no hay dis 
uno c u l t i v a b a en los meses n o de za
fra, s embraban en los respectivos l í 
mi tes g a n d u l y a j o n j o l í , dos vegota-

c u l p a p a r a los gobiernos cubanos 
que p l a n t a n a lgar robos y p i ñ o n e s en 
los bordes de las car re te ras , en vez 

les n u t r i t i v o s y que ocupaban poco i de f ru ta les que en casos como este 
t e r r e n o ; los s i t ie ros blancos r a r a vez ' c a l m a r í a n hambres de las clases m í -
i m l t a n a los esclavos negros. ! « e r a a . n i se exp l i ca que los si t ios no 

depositen las semil las de las f rutas 
S i esta l e c c i ó n de Co lombia y sj es- que comen en las cercas d iv i sor ias 

tas inquie tudes por f a l t a y c a r e s t í a 
de a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad 

a lecc ionaran u n t an to a l a p o b l a c i ó n 
m r a l , s in abandonar e l c u l t i v o de la 
c a ñ a , que es lo m á s r e m u n e r a t i v o 
ahora , p o d r í a m o s a c o s t u m b r á n d o n o s 
a v i v i r m á s de los f ru tos de nues t ra 

SABADOS POPULARES 
D E 

50.06 PESOS AL ANO PUE

DE USTED AHORRARSE 

AFEITANDOSE CON UNA 

NAVAJA 

" A u t o - S t r o p " 
Una sola hoja le dura 

seis meses en uso diario. 
Es la navaja que con

vence. Su asentador es la 
verdadera Economía de esta 
Navaja. 

Véala en la Casa Ribis, 
Galiano, número 130, y en 
todas las cuchillerías de la 
Habana. 

S O C I E D A D 
O B I S P O , 6 5 

T R A J E S Y P A N T A L O N E S 
¡ A L C O S T O ! 

Recuerde usted que maí iann , S A B A D O , es el ú n i c o d ía de l a 

semana, en que ^ L A SOCIE^»AD,, rende T E A J E S A P R E C I O D E 

C O S T O , como obsequio p a r a atraer nuevos clientes. 

&lt 14(1-3 

U n T R A J E casimir, ú l t i m o modelo de temporada. 

U n T R A J E cas imir superior 

I n P A N T A L O N 

Un idem i n g l é s 

ü n idem superior 

D E E S T A R O P A Q U E D A M O S R I -

G U I J O S A M E N T E A L C O S T O , A T I T U -

L O D E R E C L A M O , S O L O V E N D E M O S 

U N T R A J E O ITS P A N T A L O N A C A 

D A C O M P R A D O R . 

l t . -25 

de sus f incas, n i enreden en ellas f r i 
jo les y tomates que s in el m e n o r t r a 
bajo p a r a e l los d a r í a n copiosos r e su l 
tados para sus cocinas. 

Y eso s i g n i f i c a r í a l a c o n s e r v a c i ó n 
para e l p a í s de los cientos de mi les 
de duros que innecesar iamente m a n 
damos a l e x t r a n j e r o po r esos con
ceptos. 

Rec t i f i co en par te una n o t i c i a co
mentada e n B a t u r r i l l o de ayer : la Ca
sa de Beneficencia y M a t e r n i d a d , c o l 
mada con 1,016 c r i a t u r i t a s , no c i e r r a 
el t o r n o p a r a les e x p ó s i t o s ; su r eg la 
mento l o prohibe . A s í l o hace saber, 
exp l icando bien e l a lca lce de l a m e d i 
da p r o h i b i t i v a e l I l u s t r e Secretar lo , 
doctor R a m ó n M a r í a A l fonso , m i c o m 
prov inc iano . 

Sepan, pues, las malas madres y las 
pobres madres , que t o d a v í a l a piedad 
recibe a los Inocentes, v í c t i m a s de u n 
falso concepto de l a v i r t u d , de las 
preocupaciones sociales o de l a es
pantosa miser ia » 

Pero a s í y todo, s i e s t á atestada la 
santa Casa, ¿ n o a n d a r á n l im i t ados los 
a l imentos y no e s t a r á n i n c ó m o d o s , 
estrechos, los verdaderamente amos, 
los e x p ó s i t o s , por r e s i d i r a l l í centena
res de o t ros inocentes enviados por 
los ayuntamien tos? • 

Masones, protestantes , l ib repensa
dores: haced algo, o rgan izad o t r o hos
p ic io p a r a c r i a t u r i t a s , como ese que 
c r e ó l a fe c a t ó l i c a , y haya casa y so
pas para todos. 

J . IV. A R A M B U R U . » 

DESDE GÜINES 
Enero, 19. 

Las fiestas de San Julián, 
Por fin es ya cosa decidida la celebra-

clon de fiestas cívico-reUgiosas en honor 
del patrono de esta villa, San Julián, du
rante los días 27 y 28 del actual. 

Y décimo» por fin, porque la celebra
ción de dichas fiestas estuvo suspendida, 
debido a que la primera Comisión que de 

I elias se hizo cargo se dl6 por fracasada 
! en cnanto se encontró con los primeros 

obstáculos. L a verdad es, que para Güi
nes hubiese sido una vergüenza el que por 
primera vez en BU historia se dejasen de 
celebrar fiestas n honor de su patrono, 

' sin más causa para ello que el poco eutu-
eiasmo y la poca acomodación al medio de 
los que a su cargo tienen estos asuntos. 

Manolo Hiu^rta, el popular dueño del 
hotel "Esquina de Tejas." José García Fer
nández, otro comerciante estimado y Da
niel Ayala, el Insustituible empresario de 

nuestro Salón Teatro, merecen 
pues gracias a sus gestiones y 
tendremos tiestas. 

Inspección. 
Desde hace vari<iS días se encuentrttJ 

peccionando la sescuolaa de este dlrttiJ 
i-'l culto y caballeroso doctor (ia8t6n A. ( 
la Vega. Inspector ele esta provindí, 

Kn pro del nuevo acueducto. 
Trátase dtí que- un grupo de polItlcoK 

los distintos bandos locales en unita 
otros elementos de valer, Inicien las 
tiones necesarias basta obtener wl 
den las obras de terminación del 
acueducto local, en las cuales ya 
vertida una respetable suma. 

Aplaudiremos esas gestiones, y d ( 
sotros estuviera, haríamos que loi 
dos locales tomasen inmediataneatt 
acuerdo de no dar ni un voto mé.t 11 
gún político que pudiendo hacerlo 
ayude a obtener lo que tanta falta 
hace. 

Pero no, esto no se hará; y por d < 
trnrio, ya veremos como nuestro 
rismo llega hasta consentir el que pi 
ta o séptima vez nos ahoguen nuestro ( 
didato local sin la más leve protesta. 

Por eso nos tratan como nos trttaa. 
E L CORRESPONSAL. 

haj 

Anuncie sus ZAPATOS Y CAH 
SAS entre el texto de Vida So
cial de nuestro GRANDIOSO M 
MERO EXTRAORDINARIO ik 

próximo mes de Mano. 

• 
BU 

> a 
al 
Mié 

ípr.-
filtro 
pode 

Ese 

I de 
faal 
felpe El Dr. V . Ruiz de 

Cirujano Pentifita, practica toia 
las oijcrudont's de la boca por ja :=;• 
procedimientos m á s moderno*. *" 
traciones s in dolor con anestói 
inofensiyos. Dentaduras postilas 
todog los s istemas. L a s dentadura' 
puentes í i j a s , tan acreditadas por 
d u r a c i ó n se construyen a toda P^nJ 
c i ó n . L o s honorarios moderados 
trabajos de este gabinete son it * 
soluta g a n n u a . TROC'ADEBO » 
Todos los d ía s . 

119 22-e t 

T i e n e n f r í o 
y hambre 

Más de m i l mujeres y n iños ?on 
llegan a l Dispensar io " L a Canu,. 
(Habana 58) y nos piden frazadas ? 

ra defenderse de l f i í o toteDf0J, 
ellos sienten, aumentado por el 
bre y l a miser ia . M!f 

No nos d é i a dinero; dadnoaJ^p 
das y leche condensada para mi 
ñ o s y las mujeres pobres; Dios 
Pagará- D r . H J e l O 

mu 
IBtro 

Rlt 

Almanahc "HACHETTE 
Petite Encyclopédíe Populaire 

E l famoso almanaque d© Hachette tiene este a ñ o un doble ^e^( i 
el de una enciclopedia abreviada, l l ena de dato^ interesantes ? n ^ 
j una historia d© palpitante actualidad sobro los acontec lmien í05 
importantes Je l a guerra . 

Prec io s : Cartoné $0-80. P i e l flexible $1-40. 

8 T 1 X D A J R D D L L R I E S . 
Grandes para oficinas y bufetes do profesionales, j muy pequeños 

r a bolsillo, diarios " ín t imos ' ' etc. 
Bloques e s p a ñ o l e s para almanaques, en muchos t a m a ñ o s . . - ' ^ 

L a C a s a W i l s o n 
O B I S P O , 5 2 . H a b a n ? 

C745 
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;nerecen 
•nes y entuil 

j - p E E N t K O D E 177G. 
b casi i n v a r i a b l e de la h i s to r i a 

humanidad, e l hecho repet ido 
ios los siglos y con especial idad 

X I X , de que ios que se sepa-I 
j a ' l g l e s i a c a t ó l i c a son sus más , 

^ "e Hjos, i s ien t ras que ios que a 1 
^ ^ e l v e n sen los mejores de los 
t^dulos o de los sectarios, 
^ e l siglo mencionado, las conver -

no han sido por m u l t i t u d e s c ier -
SÜfnte como en los p r i m e r o s siglos, 

un solo a p ó s t o l c o n v e r t í a m i -
q con u n solo s e r m ó n ; han sido 

^ i n d i v i d u a l i d a d e s aisladas, pero 
" de impor tanc ia t a l , que es i n c o n -

, n ú m e r o que cada u n a de e l las 
•raído paula t inamente a l a ver -

¡i* Excepción de las conversiones 
^ A m b r o s i o , San A g u s t í n y o t ros 

dé la Igles ia , pocas s e r á n com
bles a ' las c o n t e m p o r á n e a s , asi 

Li valer de las personas, objeto de 
aña gracia del c í e l o , como porque 
tadole de los t iempos no favorece 
teres t empora l del conver t ido , si-

\e le exije l a a b n e g a c i ó n y hasta 
martirio. 
ígaen a nues t ra m e m o r i a en t r o -

Ios nombres venerandos de 1/a 
« Luis Veu í l l o t , B e n j a m í n Cons-
ponoso C o r t é s , N e w m a n , Faber. 

Mann ing , Chester ton, Shou-
Madame S w e t c h í n e , Tchaadaev. 

'¡¡r Soloviev, Auson io F r a n c h í , 
ié Borsi , Huysmans , Joergensen, 

"T^c T h i o r r y , L i t t r é , B rune t i e r e , 
jet, C o p p é e , R u v í l l e , Goerres y 

mil y m i l m á s que y a i remos 
¡Jrdando y m e n c í o n a r e m e s en p r ó -

5 E f e m é r i d e s . 
es posible o m i t i r en esa serie 

íosa el nombre de N a p o l e ó n que 
"santa Elena c o n v i r t i e r o n a Cr i s to 
'Be(litación y l a adversidad. 

' 0 insigne M a n z o n í en su preciosa 
!a muer te del C é s a r d i j o a s í 

acción del mexicano Pesado) 
Jendo a la vuel ta del i l u s t r e p r i -
uero al seno de l a I g l e s i a : 
"Fe que i n m o r t a l , b e n é f i c a 

Vences toda grandeza^ 
Aquesto escribe: a l é g r a t e 
Que m á s soberbia a l teza 
¿i deshonor del G ó l g o t a 
jamás se d o b l e g ó . 

fSolo entre los dichos franceses, i n -
alemanes, e s p a ñ o l e s , rusca, 

ios, daneses, ha habido sabios 
roxíord, c a t e d r á t i c o s de la Sorbo-

pastores protestantes conver t idos 
cardenales de l a Ig l e s i a romana 
rltores y poetas supremos, a r t i s -

exquisitos, damas d í s t i n g u í d í s i -
por el ta lento y el c o r a z ó n , al-
desterradas del c ie lo que pugna-
por encontrar el c a m i n o de su 
adera pa t r ia y lo h a l l a b a n a l f i n . 

el ú l t i m o mencionado, en Juan 
Goerres, nacido en Coblenza e l 

Enero de 1776, vamos a ocu-
iios robora. F u é u n g r a n n a t u r a l i s t a 

se encoenmid 
1 (le este dUMM 
ctor Gastón A. 
ita provludi, 
0 acueducto, 
po de iiolll 
alca en u 
', inicien ii 
ub tener K 
naciOn dd 
.'uales 7a i 
'urna, 
tioneg, y §1 
f>8 que loa 
unedlntamente 
1 votu mái a 
do hacerlo no 
i tanta falta 

[I Apa y la Tifoidea 

DINARIO 
le Mano. 

1 de i 
practica 

Ü boca por 
modernos, b1 

;ou aoestéi 
•as postiui 
s dentadoni 
editadas por 
n a toda 
noderados J 
ic te son de 
lOC'ADEBO 
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AeOlAR no 

G a m k e t a f 

a m a 
U S A N L O S E L E G A N T E S 

E s c ó m o d a , c o n f o r t a b l e , m u y b i e n 

h e c h a , m ó d i c a p o r s u p r e c i o y m á s 

m ó d i c a a ú n , p o r s u l a r g a d u r a c i ó n . 

L O S B O T O N E S N O S E C A E N 

O J A L E S Y C O S T U R A S 

P E R F E C T O S 

Fabricada por Gutiérrez Cano y Ca., Muralla 107, Habana. 

C a r n e ! O a c e i i í l e r o 
Regales de todo el año. 

Cultos . M a ñ a n a . Misa solemne en I 
B e l é n a las 8. E l C i r c u l a r en las Repa- I 
radoras . i 

H o y celebra la Ig les ia la Conver
s i ó n de Saulo. luego San Pablo a p ó s 
t o l . 

D í a s . E s t á n de d í a s hoy las E l v i r a s 
f loe Juvent inos y a lgunos Mar inos y \ 
Donatos. M a ñ a n a l o e s t a r á n los A l b e - i 
ricos, y a lgunas Paulas y Pol icarpos . ' 

A todos recomiendo los dulces, pastas. ¡ 
! bombones y gal le tas de soda de E l ! 
Bombero ( A v e n i d a de I t a l i a 120,) y ' 
los v inos blancos y generosos que T o - I 
regresa recibe en Compostela y Obra - i 
p í a . especialmente el A m o n t i l l i d o Cas- 1 
t e l a r y el V i n o A d r o i t I m b e r t . jerez . 
quinado este ú l t i m o , que no t iene qu ien , 

-le d i sminuya . 
E f e m é r i d e s de m a ñ a n a . 1S23. Muere 

en Berke ley Eduardo J é n n e r . i n v e n - ¡ 
t o r de la vacuna con t r a la v i r u e l a . 
SI este c é l e b r e m é d i c o I n g l é s , l lega a i 
conocer " E l consu l to r h o m e o p á t i c o de i 
las f ami l i a s . " que en Gal iano y Nep- 1 
t uno vende la l i b r e r í a Cervantes, se- i 
guramente hubiese fe l ic i tado a l au -
toe. 

N O V E D A D E S -

, H a mucho t i empo que no paso re - | 
v i s t a a las novedades que r i r e c e l a 
Habana. Es la p r i m e r a que a l rezar e l 
Padre nues t ro los habaneros, ya no i 
podemos deci r a l S e ñ o r " E l pan nues
t r o de cada d í a d á n o s l e hoy,'* sino E l 
pan nues t ro de cada d í a , d á n o s l e aho- ! 
r a cada a ñ o . y perdona a l a Jun ta de 
Defensa sus yer ros asf como nosot ros 
perdonamos a nues t ros deudores. L a se-! 
gunda novedad es que la Casa Grande . ; 
que en todo j u s t i f i c a su nombre , no 
•Oto es la c á t e d r a (o la ca t ed ra l ) que 1 
a q u í t iene la moda en San Rafae l j \ 
Galiano, sino t a m b i é n e l palacio de ¡ 

' A l a d l n o , o cosa a s í , de donde salen a 
d i a r l o , no solo los elegantes u n i f o r - 1 

^ e s de la o f i c i a l i dad del e j é r c i t o , s ino 
t a m b i é n los de ese o t ro e j é r c i t o que l 
en las aulas p repara el p o r v e n i r brí-1 . „ 

I l i a n t e de Cuba, L a tercera novedad 
es que V i d a l v Blanco , en e l 45 de y- a s í , andar como Dios manda y l a1 MI felicitarlón más cumplida al nue-

,1a A v e n i d a d e ' i t a l í a y L a V a j i l l a , en sociedad ex ige ; que todo, c a ñ o n a z o . ; T V í r e í ^ ¿ Í T 1 ? 0 ^ de K ^ ^ . ' ^ n i 
el 114 de l a m i s m a cal le , presentan K i m b o s , f r icciones y t i n t o r e r í a se r e -
una verdadera e x p o s i c i ó n a r t í s t i c a ducen a eso, a que andemos b ien y 

quo en nada desmerece de ias dos seamos gente de o rden .—ZAUS. 
que hoy admi ramos en el campo de 
la p i n t u r a . B e l l í s i m o s juegos de cuar
to y sala esti los L u í s X V y L u i s X V I , 
camas de bronce m a g n í f i c a s , m i m b r e s 
de las mejores f á b r i c a s y cuan to pue-

D E 
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P a d r e s , a b u e l o s , 
h e r m a n o s , n o v i o s , 

a m i g o s , " c o m p r o m i s o s " , 
t i e n e n e n e l a ñ o , s u f i e s t a 
o n o m á s t i c a . 

^ H a y q u e r e g a l a r l e s e n e l l a y 
p o r e s o p r e c i s a s a b e r e s c o g e r e l 
o b s e q u i o , p o r q u e d e b e s e r ú t i l , 
p r á c t i c o , v i s t o s o y m u c h a s v e 

c e s , t a l v e z l a s m á s , e c o n ó m i c o . 

V E N E C I A 
ES LA CASA DE LOS R E G A L O S 

S i e m p r e t i e n e c u a n t o s e a p r o 
p i o , c h i c y d i s t i n g u i d o , p a r a 

h a c e r u n p r e s e n t e , a p e r s o n a s d e 
t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , d e t o d a s 
l a s e d a d e s y d e t o d o s l o s s e x o s . 

Regalar es un arte y en VENECIA se conoce a maravilla. 

Todo lo que UENECIA ofrece, es nuevo, 
exquisito, denota el más refinado gusto. 

O B I S P O 9 6 T E L E F . A - 3 2 0 1 

D E S D E P U E N T E S G R A N D E S 

de pedirse en m u e b l e r í a , f o r m a n la 
p r i m e r a de esas exposiciones; cons t i 
tuyendo l a segunda l i n d í s i m o s objetos 

Kl baile efeituado en «-I 
Knen 

Circulo Ue Ar-

velada litcrarin y musical, vn \n que to
marán parte «llBtinfc'iiIdas artistas y ora
dores. | 

E L C O R R E S P O N S A L 

" E T D E " A R R O Y Ó M E Ñ Á S ^ 

tr-mos (lo esta localidad y orgmmxmúo 
l»or loa club Kojo y Azul, estuvo brillan
tísimo. 

A las nueve de la noche coinonzaron 

tuar 
u u l 

con 1:1 

y e n s e ñ ó diversas ciencias f í s i c n s de eneldo a los Médicos Municipales de 
en las n r i m e r a s universidades d^ su í tod?J la Kepüblica y que por ser desco-
en jas p r i m e r a s universiaaaes a« ^ (noc idos por la mayor parte de éstos, la 
p a t r i a ; fue p o l í t i c o y pub l i c i s t a de i inserto a continuación: 
pronunciadas tendencias d e m o c r á t i c a s ' A L A CÁMARA 
y a su g ran p e r i ó d i c o E l M e r c u r i o , ¡ Los Médicos Municipales de los distin-

muy jus t i f i cado e l estado de 
a creado por l a d e c l a r a c i ó n o f i -
muy honrosa por c i e r t o hecha 

ientemente, por l a J u n t a Nac iona l 
Sanidad, a l conocer e l resu l tado 
análisis p rac t icado por e l doctor 
:io del L a b o r a t o r i o Nac iona l , que 
gura contienen las aguas de V c n -
el bacilo que engendra e l m i c r o -
de la Fiebre Ti fo idea , y como e l 
gro es grande y la amenaza ge-
1 a la p o b l a c i ó n de l a Habana y 
pueblos de M a r í a n a o , Reglla y 

anabacoa, que del m i s m o acueducto 
surten, ese organismo ha comenza-

p> a tomar las medidas que curen e l 
-| lial de raíz. 

I O S Y CAW1 •Mientras 01 estado de cosas ac tua l 
J V J U F 8 ' 8 ^ recomondanios el empico del 
de Vida di itro Fulper, de efectos tales, que se 

ANDIOSO H V e d e llamar P u r i f í c a d o r de agua. 
Ese Laboratorio Nacional , ha a n a l i - • 

aguas de Vento, que han pasa-
por la p iedra del f i l t r o F u l p e r 
T * c o m p a r a c i ó n con ot ras de 
1 procedencia, no f i l t r a d a en e l 
Wf l legó a conclusiones que apa-

en el i n fo rme emi t ido por su 
de B a c t e r e o l o g í a . 
oncluslones: E l F i l t r o Fu lpe r , ha 
do al agua de Ven to tomada por 
corporac ión , 797 colonias de g é r -
"* vulgares en u n c e n t í m e t r o c ú -
7 no ha p e r m i t i d o pasar e l "ba-
col lcomuní" , contenido en e ü a . 

m buen f i l t r o de uso co r r i en te . " 
* fábr ica de f i l t r o s Fu lpe r , des
pee 125 a ñ o s se dedica a l a f a -

ción del Fu lpe r y no fab r i ca o t ro 
ni pone su nombre m á s que a l 
o Fulper , que representan PU 

Garc ía & Maduro L t d . Loce-
El Agui la de Oro" , Cuba. 81 , es-

» a Sol. T e l é f o n o A-8504. 

) 
lambre 

y niños 
) " L a Carid 
ien frazadas 
lo intenw 
ido por el 1 

; dadnos 
da para lo»1 
)res; Dios o»1 

le l l amaba N a p o l e ó n el q u i n t o poder. 
E n l i t e r a t u r a s i g u i ó o m á s bien dicho, 
i m p u l s ó el m o v i m i e n t o r o m á n t i c o I n i 
ciado por los Schlegel y p u b l i c ó obras 
que h i c i e r o n aprec iar en Alemani?. l a s 
bellezas de la Edad Media. F u é t a m 
b ién eminentemente c a r i t a t i v o y f u n 
d ó sociedades de beneficencia e x t r a o r -
d í a n a r i a m e n t e ú t i l e s . Como sus p ro 
yectos republ icanos se f r u s t r a r o n , so
ñ ó en u n r é g i m e n un ive r sa l de mo
n a r q u í a s const i tucionales que en E l 
M e r c u r i o p r e p u g n ó , pero no corres
pondiendo los resul tados a sus esfuer
zos, la d e c e p c i ó n le hizo vo lve r los 
ejos a Dios a qu ien l a advers idad con
duce s iempre las a lmas superiores 

Con m á s a f á n a u n que el desplega
do en sus ant iguos estudios y f r u s 
t radas empresas, Goerers. v u e l t o since
ro c a t ó l i c o , e m p r e n d i ó por l a prensa 
una c a m p a ñ a admirab le , c o n t r i b u y e n 
do en g ran manera a l r enac imien to del 
ca to l i c i smo a l e m á n , y el f r a n c é s Co
y a en las obras que ha publ icado sobre 
t a n in te resante asunto, d i s e ñ a y p e r f i 
l a l a g r a n f i g u r a del conver t ido con 
h á b i l v i g o r . 

E n t r e las obras de su c o n v e r s i ó n 
la m á s notable es el Atanas lo , obra 
en defensa de l a l i be r t ad re l ig iosa que 
c o n m o v i ó a E u r o p a entera ; pero la 
obra suya que s e r á de todos los t i e m 
pos por su c a r á c t e r u n i v e r s a l y h u 
manis ta , es el M í s t i c o Cr i s t i ano de l a 
que no sabemos haya t r a d u c c i ó n cas
te l lana , debiendo haber la . 

D E S D E S A N J O S E D E L A S L A J A S 

Enero. 20. 
E n la revista "Asdeplios" que con tanto 

acierto dirigen los reputados doctores 
Blohme y Kamos, lia salido la proposición 
de lev dirigida a la Cámara de Represen
tantes, por los señores médicos, Repre

sentantes también, referente al aumento 

tos Términos de la República, en su in
mensa mayoría tienen un sueldo Irrisorio, 
llegando a ganar en mucbislmos casos, 
menos sueldos que los policías y por
teros; por otra parte cuando por cual 

D E S D E T A P A S T E 

Enero, 10. 
comentada 

de c r i s t a l cor tado, va j i l l a s pieciosas | iiegar" u r ¿ a i i í n " b e ¡ ^ 
de china , de porcelana Inglesa, p r l - 1 Muorltas, pu tenéc ton tM u los bandos 
morosamente decorada, de porce lana KoÍ2f r J*?,1**' " í ^ ^ i l i f i ! ? * * : 

ITT . íZZTvT . M i Acto continuo se procedió a efectu 
L í m o g e s , de c r i s t a l baccarat . de cuan - ! la8 elecciones de los bandos rojo y ai 
to de m á s bel lo hay en el r amo . I y salló triunfante el bando roj» 

L a cuar ta novedad es que e l ele- siguiente Directiva; 
gante s a l ó n de dulces y refrescos del 
hote l I n g l a t e r r a , tan frecuentado por 

! nues t ra é l i t e , pertenece hoy de nuevo 
la l amigo L ó p e z Soto, maes t ro de 
maestros en e l a r t e de "endulzar" la. 

e x i s t e n c i a . 
L a qu in t a novedad del d í a es el ha

la 
;berse sup r imido el c a ñ o n a z o de las 

Muy favorable ha sido comentada la nll<,ví> pnr i n n e r ^ a r l o va mío teno-
ictitud d.'i general Menocal, Presidente i n u e v e - V r innecesario, ya que tene-
de la liepública, con motivo de la esca- |mo3 relojes como el Longines , pa ra es-
sez de los artículos de primera necesidad, t a r s iempre en h o r a ; calzado como el 

K i m b o , que en la Manzana de Gó-
Hast ael 

este 
ffiüi ^Pi^0 .tíen.en ir erí ^ T ' f m ? i candidatura para llipresentante a la CA 
oficial sirviendo de perito, se les facilita | luara la (le{ doctoir cándl(lo Mencló. 
un pacaje de tercera clase, lo cual es a 
todas luces Injusto. 

Los Representantes que suscriben no 
necesitan hacer mención de los múltiples 
y variados servicios que prestan estos mo
destos y competentes profesionales, por-

I t ael presente solamente suena en ^ nog brinda ^ Bomba . para caml 
termino Municipal de San José, una ^ . . 1 H . 

na r bien y l l ega r a t i empo do quie ra 
que vayamos ; cu ra como las F r í c c í o -

Bl doctor Mendó muy conocido en pes n ú m e r o 180, para e l caso de t o r -
nuestra provincia desde las luchas del _ j - . , - , , „ _„ 
partido Autonomista, tiene asegurada su cern?s un Pie- 0 de tener en 
acta por el partido Conservador. l O i dos, y t i n t o r e r í a s como L a Pa lma . 

En las pasadas elecciones fué candidato, en Bgido 13, para asear nuest ra ropa, i ta la fiesta 
pero sus deseos en bien del Partido lo 

Presidenta: señora Angela Expósito de 
Gual; Vice: Aguedlta tiópez; Vocales: 
Jioctlua Mesa, Julia González. Eloist 
García, Carmellna Heredla. Margarita 
Naro, Carolina Sánchez y Celina t ouva. 

I'residente por el bando rojo: Manuel 
López y Vice: José Garda Coca. 

Figuraban en la candidatura azul, las 
señoritas Ana Gloria Callejas, Zoila Sán
chez. Kosa Pérez. Lollti. Rcvel. Julia Jo-
ve. Dulce María González, Pilar Velga y 
Muñiz, hija del doctor Francisco Veiga, 
Insustituible Presidente de la sociedad 
"CMrculo de Artesanos." 

Como Presidente del bando aanl : Fran-
claco Domínguez y Enrique Itastan. 

Cuando se proclamó la candidatura del 
bando rojo hizo uso de la palabra el 
Presidente de la sociedad, doctor Velga, 
pronunciando un elocuente discurso que 
obtuvo prolongados aplausos. 

Terminadas las elecciones, comenzó el 
baile en el cual hicieron si¡s encantos y 
KUS gracias, las bellas señoritas presentes 

Enero. •JO. 
Me comunica el párroco, que para el 

día 28 te prepara en la Ermita de esta 
pueblo, una gran misa de ministro, pro
mesa de una devota, que la cumple \">r 
un favor alcanzado de nuestro Padre Je
sús Nazareno. Se espera una gran conra* 

| rreuda. 
También ine participa el querido Pá

rroco, que el domingo 27 habla una so
lemne fiesta reí glosa, a las 10 de la ma
ñana, cantada también por ministro y 
sermón, por el UVIIOÍ P. Amigó. 

Esta fleíta se hace con motivo de estre
nar un magnifico terno. que han regalado» 
varias fam Illas devotas. 

E n lo adelante, prometo estar siempre 
atento, para que los numerónos devotos 
del milagroso Jesús, estén enterados da 
todas las fiestas que se efectdeu en este 
Erm ta. Para ello, el Párroco, nuesiro 
particular amigo, nos ha prometido te-
aeraos siempre entera lo 

P u e d e c o n t o d o 
E l hombre que siente sus fuerzas de^ 

caer, que nota sus energías agotadas, de-̂  
be tomar las Pildoras Vitallnas. que rá-< 
pldanente le reverdecen las energías y 
él se siente joven en poco tlempon 
Son muy eficaces como rejuvenecedoras. 

Se venden en su depós;to " E l Crisol,"* 
Neptuno y Manrique y en todas las ho-
ticas. Cuantos homhres decaldos las hani 
tomado, han sentido en breve tiempo que 
volvían al dominio de sus energías y que 
tenían fuerzas, eran hombres de nuevo. 

Artículo lo.:—En los Municipios de pri
mera clase e Uefe de los Servicios Muni
cipales, tendrá el mismo sueldo que el Se
cretarlo de la Administración Municipal, 
y el míniinum de sueldo que disfrutarán 
los Médicos Municipales, será de mil ocho
cientos pesos anuales. 

E n los Municipios de segunda clase, si 
la hubiere, tendrá el mismo sueldo del 
Secretarlo de la Administración Munici
pal, y los demás, un mínimum de mil 
doscientos pesos anuales. E n los Muni
cipios de tercera clase, los Médicos Mu
nicipales tendrán el mismo sueldo que el 
Secretarlo de la Administración Munici
pal. 

Artículo 2o. :—Cuando los Médicos Muni
cipales sean utilizados como peritos, y ten
gan que trasladarse fuera de la localidad 
donde residen, se les facilitarán un pasa
je de primera clase, cualquiera que sea el 
sueldo de que disfruten. 

Articulo 3o.:—Quedan derogadas todas 
las Leyes, Ordenes y Decretos que se 
opongan al cumplimiento de la presente 
ley, la cual empezará a surtir sus efectos 
desde el día de su publicación en la Ga
ceta Oficial de la Ilepúbllca. 

Salón de Sesiones de la Cámara de Re
presentantes a los diez y nueve días del 
mes de Noviembre de 1017. 

Firmados: doctores CaniiHO, Lobato, 
Guas, Verdeja, Cornlde, Acosta. Pino. V i -
llalta. Mencla, Callejas. 

Solo me cabe, para terminar, que creo 
que esta ley tan simpática, sea acogida 
favorablemente por la Cámara y el Se
nado, a fin de que cuanto antes sea Ley, 
conviene que se reúnan todos los Médicos 
Municipales de la República y nombren 
una Comisión Gestora que se entrevista 
con los Legisladores. 

Dr. Emilio Ralleclll». 

valido el aplauso de sus correligionarios 
que le admiran. 

TE 
doble Intere? 
mtes y 
L-liuientos 

pequeños P* 

os. 

b a n a 

Con motivo do la patriótica fecha del 2^ 
de Febrero, t̂ e propone celebrar nuestra 
culta sociedad de Instrucción y Recreo 
" E l Grito de Paire," un gran baile y una 
velada patriótica. Además es para ella 
día del aniversario de su fundación. 

Habrán otros festejos. De lo que acuer
den para ese día informaré a mis lecto
res. 

He sido Informado por nuestro queri
do párroco, Luciano García, que para 
dentro de pocos días comenzarán en nues
tro Cementerio, Importantes reformas. To
das costeadas por él. Mucho nos alegra
mos por ser de pura necesidad. 

A pesar de encontrarnos en el campo, 
en lo relativo a alimentos y otros artícu
los de necesidad, estamos de lo peor. 

Carbón no se aneaentfs. La manteca 
ya no se vende en las bodegas y el pan 
hace tiempo no lo elaboran las panaderías 
de ésta. 

En fin. pasamos por una seria crisis, 
que no sabemos como hemos de salir. 

Muchos son los robltos que se van suce
diendo en este Término, de cochinos, al
gunos de cuyos casos han conocido las 
autoridades y son muchas las urecaudo-
nes que toman los dueños de estos anima, 
les tan codiciados en estos tiempos por 
asegurarlos, llegando algunos hasta guar
darlos en sus casas y bohíos durante la 
uoclio. 

E L CORRESPONSAL. 

D E S D E E L M A R I E L 

Esperanza Artesiano. 
Ha fallecido la señorita Esperanza Ar

tesiano, en temprana edad. 
Ayer la acompañamos a la última mo

rada. Blanco era el sarcófago que ence
rraba sus despojos mortales, blanco todo, 
como blanca era su alma pura y sencilla. 

Quiera Dios con su poder sobrehumano 
llevar el consuelo y la conformidad al co
razón de su afligidos padres y llegue has
ta olios por medio de ias columnas del 
DIARIO, mi más sentido pésame. 

E L CORRESPONSAL. 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R i c a r d o M o r é 
I N G E N I E R O INDUSTRIAL 

Exjeí , de loa » icor iado> de Marca* y 
Patente*. 

Baratillo. 7, altos.—Teléfono A-frtja 
Apartado número 786 

Se hace . arco de los siguientes traba-
jos: Memorias y planos de Inventos. Soli
citud de patentes de Invención. Registro 
de Marcas, Dibujo» y Clichés do marcas 
Propiedad Intelectual. Recursos de alea
da. Informes periciales. Consultas. GRA
T I S . Registro de marcaa y patentes en 

1 los países extranjeros y de man.aa ia-
i ternactonales. 

R e u m á t i c o 
E s a e s t u v i d a . 

P r e s o e n l a g a r r a 

d e l r e u m a , s u f r e s 

t e r r i b l e s 

d o l o r e s , 

v e r d a d e r a 

t o r t u r a . 

o E: 

A e u i A R n o 

Para canmas a medida, nuevo sur
tido de telas. 

Preciosos colores. 
S 0 L 1 S , O'Reilly y San Ignacio. 

TELEFONO A-884tí 

L _ / \ F I . J^xz: A B A L J 

T O S , A S M X S R I P P S , 

B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S , 

E S I N F A L I B L E . 

¿ W W W 

A n t i r r e u m á t i c o 
D e l ^ ^ 

D r . R u s s e l l H u r s t , d e F ü a d e l f i a 
H A C E E L I M I N A R E L A C I D O U R I C O . 

C U R A T O D O S L O S R E U M A S , E N C O R T O T I E M P O 
_ T O D A S L A S B O T I C A S L O T I E N E N 
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H a b a n e r a s 
D e s p u é s d e l a O p e r a 

No fui al teatro anoche. 
Me alejaba de todo espectáculo, co

mo de toda fiesta, un duelo de fami
lia. 

Se perdonará al cronista que en 
ocasión así, sustrayéndose a exigencias 
del cargo, cumpla con sus sentimien
tos. 

En el Unión Club me encontraba 
cuando volvían del Nacional los ha-
bitnés de las tertulias nocturnas junto 
con los que el cierre de Inglaterra y 
Telégrafo obligaba a "refrescar," se
gún la denominación aceptada por el 
uso, en la elegante sociedad. 

Llegaban todos de Mefistófeles pon
derando las excelencias de la repre
sentación en elogios que alcanzaban al 
tenor Palet, a la Poli-Randaccio, al 
gran Nicoletti Kormann, a la bella Ma
són y al triunfador en todas las jor
nadas, el bravo y meritísimo maestro 
Polacco. 

Un buen amigo, de los que van al 
teatro para sentir el doble goce del 
arte y de la belleza, vino a mi lado 
un momento. 

Hablamos sobre Mefistófeles ensal-
zjndome en primer término la labor 
artística de Palet. 

Cantó como nunca. 
Fueron éstas sus palabras. 
Puestos ya a hacer comentarios de 

la concurrencia me dijo nombres, me 
describió toilettes, me alabó hermosu
ras. . . 

Una crónica verbal salpicada de 
ocasionales discreteos y observacionea 
oportunas. 

—Cuénteme de trajes—le dije. 
—Recuerdo entre las que iban de 

negro a Rosa Castro, a Estela Broch 

A r t í c u l o s d e 
p l a t a 

MU objetos diversos, grandes, ch i 
cos, todos a r t í s t i c o s , de calida/i y 
m ó d i c o s , propios p a r a hacer re< 
galos. H a y para obsequiar a todo 
el mundo. 

A C A B A N D E L L E G A R A L A 

" C a s a B o r b o D a " 
Compostela, 53 a l 58 .—TeL A-3494. 

de Torriente, a la señora de Cuervo. 
—¿Conchita Fernández? 
S i . 
—¿En luneta? 
—Como una flor de luto. 
— ¡Ella tan blanca! 
— ¡Y tan bella, tan interesante! 
—Más nombres. 
— Y más colores. 
—Verdad. 
—María Teresa Sarrá de Velasco, 

de verde, y también de verde, muy bo
nita, la señora de Rivero, Estelita Ma
chado, a la que acompañaba la linda 
Nena Rivero, de tono claro. 

—¿Alguna de azul? 
—Carlotica Fernández de Sanguily 

y también de azul, muy airosa, Rosita 
Sardiñas. 

—¿No faltarían los trajes blan
cos? 

—Así iba Hortensia Carrillo de Al
magro, que estaba con la señora de 
Mariátegui, y de blanco también Nena 
Trémols de Maciá. 

— ¿ N o recuerdas más? 
—Margot Párraga, a la que vi en 

el palco de la señora del brigadier 
Martí, que vestía de rosa. 

—¿Quién más llamó su atención? 
—Beba Larrea. 
—¿Cómo estaba? 
—De orquídea. 
—¿El mismo lujo en joyas que siem

pre? 
— Y en pieles, en abanicos, en pei

netas y . . . 
—¿En impertinentes? 
—Eso mismo. 
—Como que vuelven a llevarse con 

el furor qüe en otros tiempos, a tal 
extremo que los últimos llegados a E ! 
Almendares se han vendido, durante 
esta temporada de ópera, por cente
nares. 

—Se ven los impertinentes en el 
Nacional en la mayoría de los pal
cos. 

— Y de esa casa de Obispo 54 ca
si todos, porque ha hecho de ellos, en 
la actual estación, una especialidad. 

— E s que también vuelven las pei
netas. 

—Están de última. 
Y así, con este diálogo, queda pa

ra el lector una impresión de lo que 
fué anoche Mefistófeles en la escena 
y en la sala. 

¿ L e g u s t a e l c a f é ? 

Satorée el de " L A F L O R D E T I B E S " 
P I D A L O U i U d D S : H O Y A R E I N A 3 7 . T E L F . A - 3 8 2 0 

U L T I M A S N O T I C I A S 

E N P B O D E L A S C A S A S D E S A L U D 
^COVADONGÁ", **FURIS1MA C O N 

C E P C I O N * T « B E N E F I C A ' ' 
P E D I E N D O T I T E R E S 

L o s s e ñ o r e s F e r n á n d e z L l a n o , Pona 
y P é r e z , Presidentes de las Socieda
des regionales "Cen t ro A s t u r i a n o " , 
"Dependientes" y "Cent ro Ga l lego" 
respect ivamente , h a n v i s i t ado hoy a l 
director de Subsistencias s e ñ o r M a r -
tlnea O r t i z , para ped i r l e que p rovea 
de pan, manteca etc., a las casas de 
Salud "Covadonga", " P u r í s i m a C o n 
c e p c i ó n " y " B e n é f i c a " , pertenecientes 
a IOB mencionados Centros . 

S U S C R I P C I O N D E L O S N I S O S C U 
B A N O S A F A T O R D E L O S N I Ñ O S 

G U A T E M A L T E C O S T I C T I M A S 
D E L O S T E R R E M O T O S 

R E C A U D A D O E N E S T A S E M A N A 
E s c u e l a 9. d i r e c t o r Carlos Piendad, 

tres pesos; E t c u e l a 16, d i r ec to r a R o 
sarlo de l P ino , $4.23; Escuela K i n d e r 
garten 19, d i r ec to r a Ofel ia Castel lanos, 
$1 .20; Escuela 47, d iec tor J o s é M a r í a 
Blanco, $ 4 . ' ¿ 3 ; Escuela 58, d i r e c t o r a 
Aurora FernAndez, $4-85; Escuela 56, 
directora M a r í a Ne t to , $3.00; Escue
l a 6606, d i r ec to ra M a t i l d e R o d r í g u e z , 
$8 .65; Colegí.-) San Franc i sco de P a u 
la , d i r e c t o r Pablo M i m ó , $22.47; Co
legio G a r c í a , d i r e c t o r Al f r edo G a r c í a , 
$3 .00 ; Colegio Cas t ro , d i r ec to r F r a n 
cisco Castro, $5.27; Colegio Santo T o 
m á s de A q u i n o , de M a n z a n i l l o , d i r e c 
tor J o s é Coronas U r ú e s , $4.15; Co
legio del Apos to lado , de C a i b a r l é n , d i 
r ec to ra A m e l i a Cabrera T o r r e n s , 
$2 .67 ; Escuela p ú b l i c a de Cantono (de 
tres alumnaa) , $1 .00; Escuela P ú b l i 
c a de A l q u í z a r , d i r ec to r a Obdu l i a de l 
Cas t i l l o Moya , $5 .00 ; s e ñ o r A l e j a n d r o 
FernAndez. p a r t i c u l a r , $1 .00; s e ñ o r 
Adolfo D í a z y D í a z , p a r t i c u l a r , $5 .00 . 

Con esta can t idad se han mandado 
confeccionar c ien ves t id i tos c o m p l e 
tos, mitad pnra n i ñ o s y m i t a d p a r a 
n i ñ a s de c inco a ocho a ñ o s de edad, 
los cuales se h a l l a n expuestos a l p ú 
blico en este Viceconsulado, Re ina 30, 
en donde queda ab ie r ta l a subsc r ip 
c i ó n . 

Alfonso Relafio, 
V i c e c ó n s u l de Gua tema la . 

Habana, Ene ro 25 de 1918. 

N I S O L E S I O N A D O G R A T E 
E l sargento de l a P o l i c í a N a c i o n a l 

E n r i q u e D í a z , d ió cuenta ayer a i se
ñor Juez de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n 
P r i m e r a con u n acta en l a que hacy 
constar que el m e n o r M a r i o F i r v l d a 
H e r n á n d e z , de t res a ñ o s de edad y v e 
cino de l a casa Vi l l egas n ú m e r o 133, 
fué a s i s t ido po r e l doctor Boada en 
el cen t ro de socorros del p r i m e r d i s 
trito, de contusiones graves en la ca
r a y c r á n e o , a c o m p a ñ a d a s de conmo
c i ó n cerebra l , lesiones que s u f r i ó a l 
caerse de una escalera en el I n t e r i o r 
de su d o m i c i l i o . 

D E S A N T A I S A B E L D E L A S L A J A S 
B L C IRCO S A N T O S Y A R T I G A S 
Anoche d ió su m u yanunclada f u n 

d ó n en esta l o c a l i d a d e l C i r co A z u l 
de los mencionados empresar ios . 

U n p ú b l i c o numeroso p r e s e n c i ó e l 
« f p e c t á c u l o y s a l l ó satisfecho del m i s 
m o . 

- T o d o » los números gusUna muüu>, 

especialmente e l t r í o E l l a , compuesto 
por una s e ñ o r i t a y dos c o m p a ñ e r o s . 

L a m u í a salvaje con su pocoso acto 
e x c i t ó l a h i l a r i d a d del respetable . 

L a f a m i l i a Pacheco rea l iza actos d i 
f i c i l í s i m o s en el a l a m b r e . 

M r . O r r i n , ecuestre, da u n salt-J 
m o r t a l de u n caba l lo a o t ro , acto d i f i 
c i l í s i m o , que c o s t ó u n a c a í d a a l j i n e t e 
a l i n t e n t a r l o por p r i m e r a vez, l o g r a n 
do r e a l i z a r l o en l a segunda. 

E l res to de l a c o m p a ñ í a se h izo 
ap l aud i r con sus respect ivos t r aba jos . 

E . B . Herrero . 
Enero 18—1918. 

XTSA C O N F E R E N C I A E N GUANAJAT 
E l próximo domingo, a las 5 de la tar

de, tendrá efecto en el teatro "Cinta" de 
Guanajay, una conferencia sobre cues-
tiones agrícolas, a cargo del ilustrado 
catedrático de la Universidad de la Ha
bana, doctor José Comallonga, quien di
sertará sobre asuntos relacionados con 
la escasez de subsistencias y la manera 
de solucionar esta escasez, en cuanto sea 
posible, por medio del fomento de loa 
cultivos y de la economía. 

Probablemente asistirá a esta confe
rencia el señor Secretario de Agricultura. 

E n t r e n u e s t r o e x t e n s o s u r t i d o d e 

p o d r á e n c o n t r a r s e e l q u e s a t i s f a g a l o s 

m á s e x i g e n t e s d e s e o s . 

E l E n c a n t o 
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D e O r i e n t e 
(Por t e l é g r a f o . ) 

Sant iago de Cuba, E n e r o 24. 
C u l m i n ó en u n g r a n é x i t o l a f u n 

c i ó n dada anoche en el t ea t ro " V i s t a 
A leg re" , a benef ic io de l a A s o c i a c i ó n 
de R e p ó r t e r s de Santiago. 

D e s p u é s de l a segunda o p e r a c i ó n 
e n c u é n t r a s e g ravemente enfe rmo en 
el Sanator io del Cen t ro de l a Colonia 
E s p a ñ o l a , e l aprec iab le comerciante 
s e ñ o r C laud io Ribera , gerente de la 
casa i m p o r t a d o r a de f e r r e t e r í a de 
V a l l s , R i b e r a y Ca. T a m b i é n sigue 
grave del t i fus el s e ñ o r Juan T o -
i r e n t s , gerente de l a casa de te j idos y 
c o n f e c c i ó n de r o p a pa ra e l e j é r c i t o , 
de T o r r e n t s H e r m a n o y Ca. 

P o r l a v í a do N e w Orleans h a n l l e 
gado 3,988 sacos de a r roz , 1,150 de 
f r i jo l e s y 2,270 de sa l , 1,950 huacales 
de papas, 1,100 cajas de gasol ina, 85 
de toc ino , 35 de carne de puerco, 200 
de cebollas y 1,000 de s a l m ó n . 

D e s p u é s de l a r g a enfermedad ha fa
l l e c ido l a s e ñ o r a M a n u e l a N a v a r r o Sa-
lazar , esposa del s e ñ o r Rafael S ie r ra 
Y l l l a l ó n . 

Casaqnfn. 

N o s e a h o g a n 

Cuando nno padece de asma y toma 
Sanahogov lo primero que advierte es 
que desaparecen los ahogos, que su respi
ración se hace suave y que concillan el 
sueño y duermen a pierna suelta. Sana-
hogo se vende en todas las boticas, es 
una gran medicina, y está de venta en to
das las boticas y en su depósito " E l Cr i 
sol," Neptuno y Manrique 

DON PABLO MIMO 
H o y celebra su f ies ta o n o m á s t i c a 

nues t ro quer ido amigo don Pab lo M i 
m ó , D i r e c t o r del Colegio San F r a n c i s 
co de Paula. 

Es e l s e ñ o r M i m ó u n pres t ig ioso « d n 
cador, que cuenta con generales s i m 
p a t í a s . 

Reciba e l quer ido a m i g o nue s t r a 
ca lurosa f e l i c i t a c i ó n . 

S a s c r í b a » a l DIARIO DE L A MA
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

N O V I A S 
P a r a Ropa B l a n c a F i n a l a 

M A I S O N P I P E A U 
Noptuno 76. T e l é f o n o A.6259. 
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( g l c h o r t e s y ( ^ c h o a d a s 
H i g i é n i c a s i * 

f i l o r a d e M a d e r a 
( P A T E N T A D A ) 

ANUNCIO 

¡ Q u e B i e n 

D e s c a n s a e l c u e r p o 

E n é s f o c o l c h o n e t a ! 

C o l c h o n e s y c o l c h o n e t a s d e m a d e r a d e s f i b r a d a , e s l o mejor 
p a r a d o r m i r e n c a m a f r e s c a , m u l l i d a , c o n f o r t a b l e , s u m a m e n t e 

h i g i é n i c a . N o c o n t i e n e n l a n a s , d e s p e r d i c i o s , c r i n n i t r a p o s , 

Para descansar y vencer e l e s t r o p e ^ n a d a como un c o l c h ó n o co lchone ta | J i f Y ¡ A m A 

P á r a l o s n i ñ o s nada m á s l impio y sano que colchones y co lchone tas n i g l P l U C q 

DUERMASE SABROSO SOBRE COLCHON 0 COLCHONETA DE FIBRA DE MADERA. 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

S a n Indalec io 17 , E N R I Q U E R l C A R T Y C A . , Habana. 

P R E C I O S I D A D E S | 

PARA LA OPERA, tiene en ABA
NICOS de pluma y pallet. 

G U A N T E S de piel e imitación, 
para señoras , caballeros y niños, 
en todas las medidas. 

Espléndido surtido de P I E L E S . 

L a C o m p l a c i e n t e y L a E s p e c i a l 
O B I S P O 1 1 9 
LOPEZ Y SANCHEZ. 

C R O N I C A S M U S I C A L E S 

" M E F I S T O F E L E " 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de " L o h e n g r f n " 
en Bo longna (1868) e n c e n d i ó u n a l l a 
m a desconocida en el cerebro de los 
j ó v e n e s m ú s i c o s I ta l ianos , que h a l l a 
ban m u y p e q u e ñ o el m u n d o en que 
volaban , encerrado en los estrechos 
l í m i t e s de las c l o r ó t i c a s m e l o d í a s do 
esa escuela que embr iagaba a nues
t ros abuelos, que a ú n escuchan con 
en tus i a smo nues t ros padres j l qua 
nosotros, por seguir l a co r r i en t e del 
"snobismo", decimos, casi siempre, 
que nos causan fas t id io , aunque, en 
rea l idad , p roduzcan en nuestras a l 
mas sensaciones de ca r i c i a s ansia
das . . • 

A r r i g o Bo i to s i n t i ó g e r m i n a r en BU 

DE ARRIGO BOITO 
a l m a l a s imiente esparcida por e l ge
n i o de Wagner , y a los t r e i n t a y t res 
a ñ o s de su edad o f r e c i ó , a l l í m i s m o 
donde b r i l l a r a l a esplendente luz de 
l a e v o l u c i ó n mus ica l—en Bologna— 
t u p r i m e r a y ú n i c a ó p e r a , " M e f i s t ó -
fele". 

W a g n e r pudo fo rmar se pensando on 
Bach, en Handel , en Gluck , en H a y d n , 
en Mozar t , en Beethoven y, q u i z á s m á s 
que en otros, en W e b e r . . . Pero ¿ a c a s o 
todos el los no represen taban pa ra al 
innovador lo que el con jun to de subs
tancias diversas que c o n c u r r e n en 

l a f o r m a c i ó n de u n cuerpo humano? 
E l fué , por l o menos, el c r i s o l en . ion -
de se fundie ron las Ideas de aquel los 

genios musicales , pa ra f o r m a r uno 
s o l o . . . 

Los " r o m á n t i c o s " , pues, s ó l o t u v i e 
ron que insp i ra r se en Wagner , y se
g u i r su b r i l l a n t e estela, para f o r m a r 
su cor te t r i u n f a l . E l l o en mane ra 
a lguna res ta i m p o r t a n c i a a cua lqu ie ra 
do les "fnodernistas" , Be r l i oz y Bo i to 
p r inc ipa lmen te . 

Por o t r a par te , a Bo i to le co r res 
ponde l a g l o r i a de haber in ic iado l a 
r u t a wag*neriana en I t a l i a , aunque 

d e s p u é s V e r d i l a m a r c a r a d e f i n i t i v a 
mente , tendiendo el puente dc< isu 
" A í d a " entre la escuela an t igua y l a 
moderna , para dar a l mundo su "Oto-
l i o " y su "Fa l s ta f f " como rad ian te 
apoteosis de su l abor gigantesca. 

B o i t o i m i t ó a Wagner igua lmente , 
en lo que respecta a l a e sc r i tu ra de 
su l i b r o . ¿ Q u i é n mejor que el m i s m o 
m ú s i c o puede darse las " s i tuac io -
r.es" musicales m á s apropiadas a su 
temperamento? 

B r o i t o b r i l l ó t a m b i é n en l a l i t e r a t u 
r a como poeta exquis i to . E l poema 
de "Goethe" h a l l ó en su cerebro y on 
su c o r a z ó n nuevos ecos prodigiosos. 
Q u i z á s en algunos momentos sombras 
de impiedad n u b l e n l a bel leza del " l i 
b re to" , a l rea lzar demasiado l a i m 
por t anc ia del Genio del M a l ; pero 
b ien g a n ó , con el cua r to acto, i n d u l 
gencias que b o r r a n aque l la f a l t a , s i 
l a c o m e t i ó . . . 

No hemos de hacer u n p a r a n g ó n 
entre el "Faus to" de Gounod y e l " M e -
f i s t ó f e l a " de B o i t o ; e l p r i m e r o no 
puede ser comparado a l segundo m á s 
que en l a p r i m e r a par te , y , co lo -

| c á n d e n o s en ese punto de v i s ta , d i r e 
mos que en "Faus to" hay belleza t e 
r r ena , y en " M e f i s t ó f e l e " hay majes
tad d iv ina . E n a q u é l se siente, en é e -
te se piensa. E l u n o t iende sus alaa 
sobre u n a pradera en f l o r , e l o t ro , 
con v u e l o de á g u i l a , se p ierde en t ro 
las n u b e s . . . 

Es i nd i scu t ib l e que l a " e s t ruc tu r a " 
j m u s i c a l de " M e f i s t ó f e l e " ofrece a l 
gunas sombras, supersposiciones ar-

¡ m ó n l c a s poco comprensibles a ú n p i -
¡ r a aquel los que t ienen cos tumbre de 
j escuchar los m á s complicados dramas 
¡ m u s i c a l e s , en los que l a voz es s ó l o 
u n i n s t r u m e n t o m á s en l a g r a n or 
questa. Pero como la s u g e s t i ó n que 
ejerce e l poema de Goethe es t an 
grande, y como, por o t r a parte , Gound 
t r i l l ó el c a m i n o pa ra l l e ga r a l a corp-

I p r e n s i ó n , " M e f i s t ó f e l e " puede l l e g a r a 

todos, p rovocando en unos entusiasmo, 
y , en les m á s , asombro, que es o t ra 
fo rma de obtener buen é x i t o . 

E l p r ó l o g o es de u n a c o m p o s i c i ó n 
a t rev ida , s i se quiere , pero de u n a 
belleza s o m b r í a que, p o r lo menos, 
hace pensar. 

E l p r i m e r acto es v i b r a n t e , v i g o r o 
so; en é l se destacan el m a g n í f i c o 
" In te rmezzo D r a m á t i c o " , el " L a r g h c t -
t o " de Faus to " D a l c a m p i da l p r a -
H . . . " ; el " A l l e g r o focoso" de Mef i s 
t ó f e l e ^Son l o S p i r i t o que nega Reír». 
p r e t n t t o . . el d ú o de Faus to y M e 
f i s tó fe l e " S i t n mi d o n i u n ' o r a d i ro -
poso . . . ' * ; todo e l lo engastado en l a 
masa c o r a l . 

E l p r i m e r cuadro del acto segundo 
y todo el ac to tercero , s i r v e n de m a r 
co a los amores, casi I d í l i c o s , de 
Faus to y M a r g a r i t a ; t e rcer ac to que 
debiera t e r m i n a r con las palabras do 
Goethe a l dejar l a v i d a : " l uz , m á s 
l u z . . . ! " , p i d i é n d o l a , po r i r o n í a , a l Rey 
de las S o m b r a s . . . 

Y l u / , m á s luz, encuen t ra en el 
c u a r t o acto, que es el que menos r e 
suena de la obra, y, s i n embargo, 
es su a lma , su base, su fundamento, 
su j u s t i f i c a c i ó n . Es dec i r lo es t o 
d o . . . 

E l segundo cuadro del segundo ac
to ea de u n a e s t ruc tu ra efect is ta t a n 
to en su par te mus i ca l como en la 
pa r t e e s c é n i c a ; pero encaja perfecta
mente en el desenvolv imien to de la 
obra. 

Hemos d i cho antes que e l "Faus to" 
e Gonnod y e l " M e f i s t ó f e l e " de Bo i to 

no se pueden poner en p a r a n g ó n sino 
hasta donde t e r m i n a l a p r i m e r a p a r 
te del segundo. E n efecto, a l l l e g a r a 
ese c u a r t o ac to—"La no t t e del Snbba 
CIÚBÍCO", e l " M e f i s t ó f e l e " de B o i t o que
da solo, t r i u n f a n t e y g l o r i o s o . . . Y a 
no es l a l ucha c ruen ta sostenida ent re 
el B i e n y el M a l ; es e l r end imien to 
de una grandeza m i l e n a r i a , ante una 
majestad que surge avasa l l adora : es 
todo u n pasado m a r a v i l l o s o que se 
ama lgama con el presente, pa ra ir 
j un to s a l a conquis ta del p o r v e n i r : 
es el s í m b o l o de l a bel leza e te rna que 
so an ima a l soplo inefable de la d i 
v i n i d a d , a l b a ñ a r s e en la inmensa cas
cada de l uz que, b ro t ando desde el 
G ó l g o t a , m o s t r ó a l a h u m a n i d a d los 
hor izontes do l a v i d a e te rna por el 
camino de l a verdadera f e . • . 

A l t e r m i n a r l a p r i m e r a par te , con 
la muer te de M a r g a r i t a , Faus to dice: 

"qu ie ro m á s . . . ! " Y al termjÜTí 
segunda, con el " E p í l o g o " , dulce 
reno, su a l m a se a r r o d i l l a y exclí» 
' C r e o en D i o s ! " . . . 

L a p r e s e n t a c i ó n de Fausto por^ 
empresar io Braca le , encomendando• 
d i r e c c i ó n a l t a l en to de Giorglo Z 
laceo y a su " b a t t u t a " maravili 
u n g r a n esfuerzo que debiera 
o t r a recompensa m á s efectiva ( 
aplausos de unos cuantos maet.. 
af ic ionados. B raca l e merece a p i 
m i e n t o del "d i l e t t an t i smo" h _ 
por sus esfuerzos en pro del k 
m u s i c a l en esta t i e r r a . 

E n l a p r i m e r a par te . Edith MIMJ 
h izo u n a M a r g a r i t a deliciosa, BÉ 

francesa que a lemana; pero sleupti 
a r t í s t i c a . 

E n l a segunda parte , la señora üj 
na Po l i -Randacc io , a r t i s ta de tac4 
tades y de exper iencia , se hizo i M 
r a r , en su l abor general. Creo 
es la p r i m e r a vez que la talentd 
cantante i n t e r p r e t a e l papel de "EW 
na" . E s t u d i á n d o l o seriamente, podM 
agregar lo a sus creaciones de M 
eminente . 

N i c o l e t t i - K o r m a n supo dar el «I 
cesar lo realce a su papel, que | 
" M e f i s t ó f e l e " es fundamental. 

E l g lo r ioso tenor e spaño l Jo 
let , m o s t r ó l a excelencia de 
cuela y la pe r i c i a vocal y escéni 
le han ap laud ido ya en los primerô  
tea t ros del m u n d o . 

M u y b ien cuidados los bailable 
aunqur» en los del cuar to acto deblrt 
l l evarse m á s r igurosamente exacta I 
"verdad á t i c a " . Los griegos amaba 
la pureza de l a l í n e a sobro todas !», 
cosas, y h a c í a n caso omiso del M 
vue lo en la m e j i l l a . . - No obstantilj 
" p r i m a b a l l e r i n a " , cuyo nombrej 
recuerdo, supo l u c i r , en el ambiew 
pensad^ por el au tor , l a serenidad • 
su belleza. v 

Los coros admirab les , desde el p» 
to de v i s t a r e l a t i v o en que nos coi» 
camos para j u z g a r el "MeflBtófwj 
de anoche. 

Es ta es l a i m p r e s i ó n que consiff 
a l co r r e r de l a p luma, cuando m 
v i b r a n en mis o í d o s los últimos tí* 
des del " E p í l o g o ' , que casi es la 
tesis de l a ex is tenc ia humana: porfl 
todos a l emprender l a última an? 
t u r a han de l l e v a r en su a 1 ™ ^ 
p remo convenc imien to de que WLM,, 
fu s o ^ o . . . -

R E P A R T O D E S E M I L L A S 
E n estos últimos días, 8« han repartido 

por la Secretarla de Agrlcnltura. la« s i 
guientes semillas a distintos agricnlto-
res que las solicltarcm y demostraron te
ner teyeno preparado para sembrarais: 

A 631 individuos del Término Munici
pal de Guane, se les enviaron 6,225 libras 
de maíz escogido para Remilla; 7,875 de 
frijoles negros y 3% libras do semillas 
de cebollas. A 52 agricultores de San 
Juan y Martínez 557 libras de frijoles y 
6% de cebollas. A 103 agrlrultores de 
Consolación del Sur, 1,113 libras de f r i jo 
les negros y 12% de cebollas. A 670 
agricultores de Viñales 2,9*2 libras maíz, 
1.520 de frijoles, 53 de cebollas, 26 de col, 
26 de nabos, 26 de calabazas, 28 de toma
tes 43 de remolacha, 3 de zanahorias y 
3 de espinaca. 

Telegramas de la isla 
D E G U Á N T A X A M O 

( P o r t e l é g r a f o . ) 
G u a n t á n a m o , E n e r o 24. 

L a Co lon ia E s p a ñ o l a f e s t e j ó con 
g r a n b r i l l a n t e z e l o n o m á s t i c o del Rey 
don Al fonso . 

E n l a m a d r u g a d a de hoy f a l l e c i ó e l 
respetable c iudadano s e ñ o r Juan Sa
lís , j e fe de u n a aprec iab le y d i s t i n g u i 
da f a m i l i a guan tanamera . 

H a s ido f i j ada l a fecha del d í a 29 
pa ra e l conc ie r to de l a d i s t i n g u i d a 
p ian i s t a F l o r a Mora . Organizase l a 
fiesta con g r a n a n i m a c i ó n y entusias
m o en t r e los e lementos todos de l a 
buena sociedad, e s p e r á n d o s e buen 

é x i t o . 
E n el mercado f a l t ó hoy manteca. 

H a r i n a hay solo p a r a seis d í a s . 
E l CorresponsaL 

D I N E R O 
A l 1 p o r 1 0 0 , s o b r e j o y a s y 

v a l o r e s . 

L a R e g e n t e " 
IÍETTÜIÍO Y A M I S T A D 

T E L E F O N O A ^ 3 7 6 . 

M O T O R C O f l T I / i & N T A L - 6 C I L I N D R O S 

m i 

A R T I 5 T 1 C A 3 

P I N T A D O E N E L . O O L . O R Q U E D E S E E 

C A R R O , S I N C O N O O E R E U M O Q N 

N O C O M P R E 

T O I K S O O R f f Y U L L O A . T e l é f o n o A - 6 0 2 8 . P R A D O 3 Y 5 . 
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H a b a n e r a s 
L a s c a r r e r a s d e l 3 1 

Quedan ya pocos palcas. 
A la relación de Ips primeros en 

adquirirlos hay que agregar nuevos 
nombres. 

£1 coronel José R. Villalón, Secre
tario de Obras Públicas, el doctor Luis 
Azcáratc, Secretario de Justicia, el 
señor Regino Truffin. Presidente del 
Unión Chib, Mr. George H. Kretz, Vi 
cepresidente del National Park Bank 
of New York, Mr. Gustavo Sholle, Se
cretario de la Legación Americana, el 
señor José Llanusa, Jefe de la Poli
cía Secreta, la señora Adela Blanco 
Viuda de Dolz, el coronel Celestino 
Baizán, Gobernador Provincial, el se
ñor Raúl Ruiz, Presidente del Ayunta
miento de Marianao, el señor Vicente 
Alonso Puig, Presidente del Consejo 
Provincial, Mr. Frank G. Bruen. Mr. 
John F . Rivera, el dotcor Armando 
Crucet y los señores Carlos A. Za-
netti, Luis G. Estéfani, Manuel Ca
denas y Rafael Martínez. 

El célebre empresario de base ball, 
Mr. Me Graw, ha tomado cinco pal
cos. 

En vista del escaso número de és
tos para satisfacer todos los pedidos 
que se reciben, la Directiva del Cuba-
American Jockey Club Company habrá 
de reunirse próximamente para acor
dar que todos los palcos del Club Hou-

te, sin excepción, se pongan a la ven
ta. 

Acuerdo que se impone. 
Como que es seguro que los once 

palcos que quedan del grand stand se 
venderán de hoy a mañana. 

Prometo insertar la relación com
pleta insertando, a más de los nombres 
de los que los han tomado, el núme
ro que corresponde a cada cual. 

Otra cosa. 
La ley que se presentará a vota

ción en la Cámara de Representantes 
es para declarar festivo el 31 de Ene
ro desde las doce del día. 

Se cerrarán los establecimientos co
merciales, a partir de esa hora, si 
bien autorizándoselos para que de nue
vo estén abiertos desde las seis de la 
tarde hasta las diez de la noche. 

De seguro que los señores congre
sistas darán su aprobación a dicha 

Enrlqne F O T A M L L S . 

J o y a s d e B r i l l a n t e s 
Extensísimo es nuestro surtido en 

los estilos más modernos y artísticos. 
OBJETOS PADA KEGALOS 

Le inritamos a conocer nnestra her
mosa exposición permanente de pre
ciosidades para obsequios. 

LA CASA QUINTANA 
A T . de Italia (antes (.'uliano.) 

Teléfono A.42M. 

P A R A O B S E Q U I O S D E G U S T O : 
F r u t a s 
A b r i l l a n t a d a s 
B o m b o n e s . 
C o n f i t u r a s . . 

"LA FLOR CUBANA" 
GUIANO Y S'N mi 

P a r a B o d a s , B a u t i z o s y R e u n i o n e s 

D u l c e s , 
L i c o r e s , 
H e l a d o s , 
R e p o s t e r í a 

L a s s o c i e d a d e r e g i o 

n a l e s 

J I M ' A DE PKES1ÜE>TES 
En los salones del Centro Gallego 

se reunieron ayer tarda los presiden
tes del Centro Gallego, Centr» Afitu-
liano, Asociación de Dependientes d*l 
Comercio, Asociación Canaria, Centro 
Balear y Centro Castellano, bajo la 
presidencia del señor Francisco Pons, ¡ 
presidente de la Asociación de Depon 

D e t e n i d o p o r h u r t o 
Por el vigilante número 205, Pérez, 

de la sub estación de Luyanó, fue 
detenido esta mañana Nicolás Cárde
nas Zayas, de 16 años de edad y veci
no de Castillo 46. Había hurtado un 
pomo conten'endo cien paquetea de 
goma de marcar valuado en 14.25, al 
señor José Alvarez y Alvarez, dueño 
de Icafé "Covadonga", instalado eu 
Cerro y Doniínguez. 

E l detenido ingresó en el Vivas a 
disposioión del ¿uzgado correcional 
de la 4a Sección. 

L a Zona Fiscal de Tunas 

Ó A M R A P A t L Y A^oU 

¿Quién duda que en la e l ecc ión de la Seda influye el carácter femenino? 

Siempre habrá una sutil a n a l o g í a entre el carácter de la dama y el color de 

su s impatía . 

¿Es usted me lancó l i ca como esas bellas tardes de o t o ñ o en que las hojas caen 

y la quimera vaga? Seguramente le gustarán los colores pá l idos , tenues, vaporosos. . . 

Por el contrario es usted de temperamento vivo c inquieto, amante de las sensacio

nes intensas, entonces, la atraen los colores que simbolizan los matices de la pa-» 

s ión, en la gama del sentimiento. . . 

Sea cual fuere su carácter , tenemos la Seda en el color que le atrae. 

S E D A S 
Crepé Georgette. 

Crepé Meteoro 

Crepé de China 

Crepé Georgette 

estampado 

Charmeusse 

Charmeusse brocado 

Terciopelo 

Chiffon. 

dientes del Comercio, y actuando de 
secretario el señor José Gradaille, In
teligente y cortés secretario del Cen- | 
tro Gallego. 

Concurrieron los secretarios do to- , 
daa las seriedades, y en los asuntos L i f ; l * . q " í l° recaudado por la Admi-
tratado? usaron de la palabra los WK S n i ^ J L , ™J^^1***?? 6 Im- E Z E T Z : I " • — 
florea Peco Pita" Pons Ledo Fernán- ? , del DÍ8trlto Fiscal de Victoria " , . ^ 
C t J»™ fírS** v S r ^ ^ V w S S ! lde las Tunas' Arante el ¿ e a de di-'fragua el rayo de la guerra. Veamos cañones y mumeionea, dice en su obra 
^ Llano Oitu y Olive» y los sccro- ciembre de 1917 , b d^ vot¿¿gm̂ 0 alemán "Problemas de tiempo de paz", (10i7) 
taños, concurrentes consultivos, seno-
res García Marqués, Martí, Vidaña, 
Iglesias y Torres Guasch. 

Es una Nueva Princesa. 
No vayan a creer que se trata dei 

dar la nueva del alumbramiento át 
una testa coronada, ni tampoco que 
tan alta dignidad haya sido otorga
da por Corte alguna a dama de nues
tro conocimiento; nos referimos a La 
Princesa, la antigua peletería de Mu
ralla y Habana, que acaba de ser 
objeto por parte de sus nuevos due
ños, progresistas y entusiastas, de 
transformación tal, que aquella tien
da tas conocida, resulta una nueva 
Princesa, ya que todo allí respira no
vedad, procedimientos nuevos, en una 
palabra, que La Princesa ha entrado 
por la vía del triunfo en una nueva 
y próspera etapa de su larga vida. 

L a Princesa es una de las más an
tiguas peleterías de la Habana; eso 
lo saben quienes peinen canas, los vie-
jitos que recuerdan en el Prado la 
cuádruple hilera de árboles, los que 
salieron por la Horqueta y la Puerta 
de Tierra y refreacaron en Euscariza, 
frente al parque de Isabel I L 

Todos los que conocieron la Ha
bana vieja y vieron surgir en los Egi-
dos esos grandes edificios que hoy for
man las calles de Zulueta y Monse-
rrate, primeros pasos de la Habana, 
rompiendo la apretazón de sus mura
llas, todos esos, recuerdan haberse cal
zado años de años en La Princesa, 
porque en aquella época pretérita. L a 
Princesa imponía la moda en calza
do femenino y masculino. 

Varias generaciones d» propietarios 
se han enriquecido en L a Princesa, 
dentro de los antiguos moldes y si
guiendo los procedimientos antiguos, 
y así La Princesa ha ido viviendo 
holgadamente y satisfaciendo al pú
blico enteramente con su inmejorable 
calzado, teniendo siempre grande 
clientela, pero alejada de todo lo que 
a innovación se refiera. 

Los hermanos Matalobos, los nue
vos dueños de L a Princesa, se han da
do cuenta de que su tienda no debe 
seguir anudada a la tradición y de que 
debe ocupar el puesto a que mereci
damente tiene derecho por su histo

ria, y han roto lanzas en pro del mo
dernismo, y a fe que han hecho bien, 
porque La Princesa, de un salto, se 
ha colocado a la par de las primeras 
tiendas de la Habana, en lujo, belleza 
y comodidades. 

La tienda ha sufrido una transfor
mación completa, extraordinaria; gran
des vitrinas en que se exhiben todas 
las novedades que hay en calzado, to
do cuanto la moda tirana manda, lo 
mismo en calzado para damas que 
para caballeros y en sus grandes ana
queles de roja caoba, alineadas, innú
meras cajas de zapatos dicen que allí 
dentro hay cuanto el más refinado 
gusto pueda ambicionar para calzar. 

L a Princesa ha dado la nota nue
va y sonriente del comercio a la mo
derna. En la calle de la Muralla, L a 
Princesa es hoy por hoy, la tienda 
más alegre, de mejor aspecto y de 
más lujo de aquella calle que tanto 
habla del rico y próspero comercio de 
la urbe capitalina, y al hacerlo, L a 
Princesa ha salido del adagio viejo, 
anticomencial, de "que el buen paño 
en el arca se vende." Se vende, sí, pe
ro en más largo tiempo. La Princesa 
ciempre ha vendido mucho calzado, 
porque sus largos años de vida han 
hecho mucha clientela, pero ahora, 
quienes antes pasaban por su frente 
inadvertidamente, porque no eran ca
paces de pensar que allí había el cal" 
zado que necesitaban, se detienen en 
las vitrinas y al cabo entran y sa
len satisfechos de su compra. 

L a Princesa es hoy la tienda de 
calzado por donde desfila el público 
todo de la Habana, seguro de que 
los hermanos Matalobos, tienen la úl
tima expresión de la moda en calza
do, y como el resurgimiento de L a 
Princesa es uno de los pasos francos 
en la senda del progreso comercial, 
no podemos menos que levantar acta 
de ello, para felicitar muy calurosa
mente a los hermanos Matalobos, al
ma de esa transformación y les augu
ramos muchos éxito? en sus negocios. 

La reunión duró hasta bien entrada 
la noche y se trataron asuntos de-pal
pitante actualidad y general interés. 

La revista de Agricudura 
es gratis 

, Rentas terrestres: $2.322.14. 
Timbre Nacional: $1.211.98. 
Azúcar: 5.833 00. 
Propiedades y derechos de Estado: 

$22.50. 
Productos Diversos: $517.22-
Impuesto Especial: $26 80 
Total: $9,933.64. ' 

D e G o b e r n a c i ó n 
E l Jefe del Negociado de Canje y 

Publicaciones de la Secretaría de 

ha mantenido la excitación militar en 
todo el pais acordándose de las pági
nas más belicosas de Federico Guiller
mo Nietzche, el entusiasta del super
hombre. 

Las Ideas por ellofl defen lldas en 
sus libros, vienen a ser las siguientes: 

1. L a guerra y su influencie, moral, 
merecen alabanzas, sobre todo, en 
cuanto extienden la civilización. 

2 La idea de una pez universal es 
ridicula. 

3. Deben aumentarse los armamen
tos, después de la guerra actual. 

Algunos de esos libros hablan d" 
T a ^ ^ e n t l T r e s ^ ó V t ^ F ^ V * 1 J U ^ ^ ^ ' ^ l a n £ S S d d ¿ una próxima guerra y 

i 1 , , f A* a.quel Puebl0' al comerciante C o n s t a n - n r e e i s o prepararse para ella, des-
numeros de la "Revista de tino Suárez, por alterar los precios ^ahora .* 

ura, Comercio y T r » ^ j ^ ¡ d e 1* 1 ^ w n d e n ^ I ^ E s ta^ei movimiento ^erario gue-
DtRRIBAÜO T K UN CABALLO rrero. que hasta se habla, no sólo de la 
En la finca "Montes." del término 

rir absolutamente gratis en dicho en la cara. 
Negociado por las personas interesa-' En Los Cedrones, 
das en esta clase de literatura. 

GQMEBCIAMTE DETENIDO 
E l Delegado de Gobernación en L i 

monar. teniente Serrano, informa a 
Agricultura, por haber tenido noticias la Secretarfa habor detenido y puesto 
de que en alguna librería de esta ca
pital se pusieron a 
cuatro 
Agricultu 
sin que haya podido averiguarse su 
procedencia, nos ruega hagamos sa-1 
ber al público que tanto dicha revista de Alqulzar. fué derribado del caballo I ' ^ f l ^ S ^ í r a d W O t e í k S -
como las demás publicaciones que que montaba Francisco Vázquez, Duar- • ?e i * fuetrr Z ¡2 H ^ ^ , ! í r i Fn H 
edita la Secretaría, se pueden adqui-, te, quien recibió lesiones menos 

rajnneehimlíi cuatro sermones protestantes con es-
laparecló ahorcado el pardo Cerónimo t9 título: "Lo ^ debemos Proponer-

r p . t Leiva, conocido por "Mono" nos 7 obtener en la guerra ; dicien-
I r i l I f l T í i m n MUERTO CASITA] d0 como corolario "Nosotros, los ale-
1 ' ; - En la finca Tuller, en Velasco. fué imane9 podemos adelantar solamente 

'muerto, por arma blanca, Enrique Por las fuerzas de las armas", 
aldívar Hernández. E l hecho se estl-i E l profesor Brandenburg en su obra 
ma casual. ¡ "Propósitos de Alemania en la gue-

E L BOCTOR MULLKI; ¡ira", publicada en Leipzig en 1917, 
E l domingo último en los terrenos ! De un momento a otro llegaiá a esta i sustenta "que el mundo debe pertene-

de base ball "atria" pertenecientes a capital a la disposición del Gobierno, I cer a aquellas naciones que son las 
los Escolapios de Guanabacoa, se efec- el subdito austro húngaro doctor Mi- más fuertes Intelectual y físicamente, 
tuó un interesante match entre los guel Muller, quien fué detenido en | ante las que los débiles han de ce-
chicos de la "Academia de La Salle." Mayarí, por Inferir ofensas a las au- ! der "Un tribunal internacional, dice, 
del Campeonato "Colegio de Belén," y toridades y al pueblo de Cuba. I (iue conozca y decida en los conflictos 
una novena formada por alumnos de DETENIDO POR ROBO 
tan acreditado plantel de Educación En Amigos de Cacocum, fué deteni-
"Escolapios de Guanabacoa." do el autor del robo de cien ^esos en 

E l desafío que fué reñido y muy in- billetes de banco a Emiliano Ledea. 
teresante. resultó un completo triun-: P I D E \ PERMISO 
fo para los "Escolapios." | Loa vecinos de Dumañueco». Mana-

E l desafío terminó con una anota- tí. solicitan permiso para lidiar gallos 
ción de 8x9 a favor de los Escola- el día 28 de este mes. 

l o s E s c o l a p i o s 

internacional ŝ no puede nunca afir
mar la paz del mundo. Por eso después 

que Inglaterra debe ser conquistada 
y rebajada. La próxima guerra debe 
ser dirigida contra Inglaterra y lue
go debemos ir contra ios Estados Uni
dos." , 

E l Diputado Wllldgrube dijo el año 
pasado: "No se sabe cuándo tendrá 
lugar el nuevo lance de armas; pero 
que vendrá, se puede ya entrever en 
la histórica brillantez de la luz del 
día." 

H. Torges en su libro publicado re
cientemente en Colonia, "Segundo Ma
trimonio" habla de la necesidad im
periosa de aumentar la procreación del 
pueblo alemán para contar en el ma
ñana con numerosas fuerzas para la 
futura guerra". 

¿No se craeria al leer todas estas 
páginas y aún estos gritos guerreros 
tan fuera de lugar en los momentos en 
que el mundo desea &a paz. que esta
mos leyendo las páginas de delirio be
licoso del filóbofo de Rocken? " E l su-
per-hombre, decía Nietzsche, debe 
aplastar con su pié al rebaño servil 
de los débiles, de los degenerados y 
de los pobres de espíritu". Y cuando 
se revolvía, presa de una paranoya 
que atenazaba su cerebro "contra la 
le y la moral cristianas, convertido 
en ateo, pedía una moral "superior", 
como si la cristiana no fuese la per
fección misma, a la que apenas po
demos llegar, en todos sus aspectos, 
nosotros, pobres mortales en medio 
de las luchas fragosas de la vida. 

Hondas huellas dejó Nietzsche en el 
alma nacional alemana, como las de
jara también su maestro Schopen-
hauer y ascendiendo en la escala del 

de esta guerra ec preciso que Alema- tiempo Hegel y Khan a quienes hay 

píos. 
He aquí la anotación por eiitradas. 

C- H. E . 
A. La salle . . 100 002 140—8 7 6 
E. Guanabacoa 210 410 001—9 11 6 
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nia refuerzo sus defensas, aumente sus 
armamentos navales y terrestres pa
ra que sea la más fuerte por mar y 
por tierra." 

E l Profesor F. Háuschen en un libro 

I PIAR» 

r e e l 

DIARIO DE LA MARINA 

Obra de Caridad 

E l Secretario del Juzgado de Bata I'ublicado también el ano pasado, que 
bañó, señor A. Lara, pregunta a la 1!eva Por títul0 *2 el dintel Ad,e un 
secretaría por que no se le ha con- mayor Imperio", afirma que Alema-
testado al ofrecimiento hecho r.or él de ha DC SER UN PODER militar o ha 
formar parte del regimiento de cu- f'e perecer. 
baños que vaya a pelear a Europa. "W. Engel escribe en 1917 un libro 

vibrante de militarismo que dice en 
el tejuelo Frischauf mein Volk", 

| Pueblo mío, levántate y haz" en el 
que sostiene que el pacifismo es ura 
locura y que por tanto nunca se ha-
lá bastante paar ponerse en guardia 
contra él; y añade: "Lo que quere
mos no es hacer conquistas mbrales 
en el mundo, sino que el mundo nos 

B a l a n c e d e u n a 

g r a n C a s a 

En la popular sedería "Bazar Inglés," 
Avenida de Italia y San Miguel, están 
preparando el balance. 

| Con ese motivo, le han rebajado lo» ¡tema. Lntre individuos el amor es la 
¡precios a casi todos los artículos de ro- base más sólida de unión, pero las 

pa. sedería, confecciones, sombreros de | pRC.one8 8olo se unen por la fuerza " 
Las familias habaneras saben lo bien W. Rathenau que ha sucedido a su 

surtida (jue eatrf la popular casa. No te-1 padre en la Presidencia de la Compa-

A la Colonia leonesa en primer lu
gar y a las almas caritativas, se ruega 
contribuyan con lo que su caridad les 
permita, para poder embarcar para Es- \ señora, êtr 
Paña al infe'iz Waldo Blanco, resi
dente Q„ 07 „ „ . T^T ^ i aurnaa <iu<9 esia la popular casa, ¡so te-iradre en la presidencia ae ia corana 
oente en 27 entre D. y Baños, que se nemos que ponderarles las Tentajaa que.f, T-.^proo, ñ* electricidad de Ber 
encuentra muy enfermo lo mibmo han de reportarles las gangas de la se- f'a universal de eiectncioaa ae «er 
cna _ , derla "Bazar inglés." lín, v que como el es amigo del E m -
mavn? H P a COn cinco a h ^ s e n el | ™ « 5 nil/irsh0T 0 miifian̂  pues I perédor, v que estendió sus tentáculos 
ma\or desamparo, considerando los ¡ desde el domingo se cerrarán las puertas I*; tndA'P! mundo haciendo ia insta-
médicos el viaje para salvarles la ' y ¿ur&rl el balance lo que falta de mes.; P01" mundo, nacienao ia insta 
vino A t i . 1. bcwvdnes i* é,**,̂ **;,******* lación de las conrentea eléctricas sub-
c i ó n p í ! t r t 0 , 8 Una 8USCrip-,f ^ fcctoHnc T í n í H A C !terráneas para el alumbrado en esta 

" en estas ********* I L O S t / S l a d O S U n i a O S . . . ¡ciudad de la Habana y que lo mismo 
• i construye hoy cables eléctricos, que DIARIO D E LA MARINA . . $5.00 

_. ~-~-"F~****r***'̂ j- ~ ***********, 
El SR. ANTONIO M R O 

que imputar la doctrina de la fuerza 
erigida en factor supremo y estrella 
que guía a gran parte del pueblo ale
mán. 

Por eso dacíamos antes que no hay 
que achacar selo a los jefes militares 
actuales de Alemania las tendencias 
belicosas, despreciativas de la vida de 
sus semejantes para loerar la supre
macía deseable. Laten en el cora
zón mismo de sus filósofos, de los pro
fesores de las clases intelectuales y 
liberales, y casi, casi, que hay que lle
gar al comerciante viajero y al que 

(VIEIsrE D E LA PRIMERA) 

L á m p a r a s d e 
B r a z o s 

L a moda las impone, on la "co
queta", Jnnto a la rama, en el 
lavabo, en las galería».- y on los 
portales. Una gran variedad de 
tipos, todos preciosos. 

A G A B A H D I L L E G A R A LA 

"Casa BorboDa' 
Compostela, 52 al 58^-Tel. A -:! i;i 1. 

cultiva la tierra para hallar ademanes 
hoscos contra la guerra; aquellos con 
su cosmopolitismo van borrando en 
su alma los odios y se esfuma el prin
cipio de mando supremo; estos pa
cientes siempre, sumados a la gleba, 
formando parte del terruño a cuyas 
entrañas aerancan su alimento, dan 
su vida, sin saber por qué, cuando la 
maquinaria militar alemana se la pi
de. 

Estemos preparados para que se 
acentúen más y más las corrientes y 
los actos de guerra por la gente ger
mana; les han servido de espolín los 
triunfos en Rusia y en Italia. 

También redoblarán sus esfue^os, 
los están redoblando ya. erguidos, los 
aliados y los Estados Unidos. 

Los discursos de Lloyd George y del 
Presidente Wilson haciendo conce
siones a los Prderes Centrales no han 
pesado ni siquiera, allí, lo que una 
frase de Nietzsche. 

La Piel Grasienta 
Atrae Microbios 

Para evitar este peligro y la feal
dad de un rostro grasoso, solo dobe 
usarse Jabón "Almendras Amargas", 
b.echo por "La Rosarlo", Santander, 
a base de almendras amargas, de per
fume agradable. Pídalo en todas las 
droguerías y sederías. 
_ C470 alt. 41L-25 

V i d a O b r e r a . 
E \ E L CENTRO OBRERO 

Anoche se reunió en los salones de 
Egido 2, altos, el Comité Ejecutivo del 
Sindicato do Escoberos, para sancio

nar distintos asuntos administrativos, 
y designar los delegados al Comité 
Conjunto que estudiará el problema 
de las subsistencias. 

MAS DESIGNACIONES 
E l Gremio de Carpinteros de Rive

ra de Regla y la Asociación de Con
ductores de Carros de la Habana, han 
nombrado también sus delegados. 

Ademas de estos, ya cumplieron es
te requisito los siguientes: 

Sindicato de Ebanistas; sindicato 
de Escoberos; Sociedad de Marmolis
tas; Sociedad de Zapateros: Sociedad 
de Chauffeurs; Sociedad de Metalúr
gicos do Regla; Sociedad de Pintores; 
Unión de Dependientes de Café; Gre
mio do Fundidores de Hierro, Gremio 
de Panaderos de la Habana; Gremio 
de Operarios Sastres; Asoci ición de 
Tipógrafos; Gremios de Obreros de 
Babia; Gremio de Fogoneros y Mari
neros; Sindicato del Ramo do Cons
trucción y las secciones, Albañiles; 
Carpinteros; Ayudantes ¡ Fundidores 
de Cemento; Canteros; Y^s^rcs; He
rreros; Mosaístas; Aparataros de Sie
rras; Sindicato de obreros de las fá
bricas de chocolates y confituras; Gre-

; grado, repitiendo al través d» !os sl-
be encuentra en la Habana, delgios las palabras de aquel jefe galo: 

Paso para Chicago, nuestro distinguí-i ¡Ay do los venedo»! ¡Vae victia!. 
uo amigo el señor Antonio Navarro, (Cuatro son los directores de la polí-
Kerente general del Departamento de • tica de la guerra en Alemania; el 
explotación en la importante casa apóstol de la campaña submarina, von 
tuller Esefort y Ca. 

Buen viaje. 

¿Cnál es d periódica qu« 
más ejemplares imprime? 

E l DIARIO DE L A H A R I 
NA-

I Tirpltz, los generales Luddondorf y 
I Hindenburg y el Príncipe Imperial. 

Y no es que haya renacido el espíritu 
guerrero en ellos por generación es
pontánea, sino por el abando 10 de los 
rusos de su frente de guerra, que per
mitirá llevar todo el ejército alemán 
que allí había al frente occidental. Los 

¡éxitos en Rusia y en Italia son la cau-
isa inmediata del r.6Bursimion.to mü4-i 

c . / V v e l i n o G o n z á l e z , S . e n 
Vives, \\\. Teléoraío y Cable: Vives. Teléf. A-2094, Habana. 

MADERAS D E L NORTE T D E L PAIS. —TENEMOS EN E X I S T E N C I A S GRANDES CANTIDADES. AN
T E S DE ADQUIRIRLAS PIDAN NUESTROS PRECIOS. COMPRAMOS MADERAS D E L PAIS D E TODAS CLA
SES Y RECIBIMOS E N COMISION. 

míos do la Industria del Tabaco y 
otros. 
LA JUNTA MAGNA DE LOS D E L E 

GADOS 
E l próximo Miércoles, se ?eunirán 

todos los delegados en el Gentío Obre
ro, para tratar sobre el problema de 
las subsistencias y las orientaciones 
que las circunstancias aconsejan se
guir. 
LAS D E S P A L I L L A D O R A S D E LOS 

T A L L E R E S DE EMBARQUES 
E l Sr. Ramón Rivera nos ha mani

festado que los propietarios de tre
nes de despalillo, que a continuación 
se expresan, se reunieron en Prado 
118, para tratar sobre la cuestión do 
los talleres de despalillo, estando re
presentado todos, y el Sr. Manuel Suá
rez, Presidente de la Asociación de 
Almacenistas, Interpuso sus buenos 
deseos para gestionar un arreglo. 

Asistió la representación de los se
ñores Menendez y Ca., Medio y C a , 
Alberto'Santomil, Fernández Grau y 
Hno., J . Bernbeim and Son., WaTter 
Sutler and Co., Mark A. Pollack, Fer
nández y Ca., Hinsdale Smith and Co , 
M. Suárez y Ca., Abe. Haas Soto y Co. 
Santos y Ardura., José Suárez y C a , 
Havana Tobacco. Stripping and Co. 

Precios que proponen a las obreras 
despaliladoras los dueños de los ta
lleres que se mencionan: 

Tripas limpias de Vueltabajo, Par
tido» y Remedios a 8 cts. manojo. 

Tripas inferiores de Vueltabajo. Par 
tidos y Remedios a 10 cts. manojo. 

Entiéndase por tripas inferiores, las 
octava» y terceras de Remedios asi 
como las puntillas de Vueltabajo y 
Remedios. 

Algunas obreras a quienes consul
tamos sobe el particular, nos insinua
ron que las ofertas serán discutidas, 
pero creen que sus compañeras qui
zás no las acepten, estimando que sus 
condiciones son en extremo precarias 
y que su tarea es cada día más peno
sa. 

D E L INTERIOR 
f írmlo de trabajadores de Camajrfiey 

Al tomar posesión de sus cargos 
los miembros de los Comités que se 
citan, electos para administrar este 
Círculo durante d presente año, su 
primer acuerdo ha sido saludar aten
ta y respetuosamente a las autorida
des" Civiles, Militares y Judiciales, 
Prensa y Sociedades. 

Asimismo se acordó saludar espe
cialmente a los trabajadores y demás 
personas que hayan demostrado su In
terés por los problemas socir.les, 

COMITES PARA E L A^O 15)18 
Propagandas y Defensa 

Caraciolo Collot Slfontes. Ramón 
Pujáis Cunill, Angel Yergo Gómez, 
Javier de Velazco Agüero, Juan de 
Dios Romero H., Juan Díaz Mayoral. 

Administra tivo 
Mateo Fugurol Vilá, Manuel Reina 

Socarrás. Nazario Martínez Rodríguez 
Calixto Pérez Pérez, Marine Ramos 
Socarrás, Federico Sola Castellanos, 

Benefloenria 
Casimiro González García, Jesús Ma

ría Arango. Ensebio Carrasco Ortega, 
Domingo Vázquez Díaz, Celestino León 
Tines, Bernardo Masquina H. 

Secretarlo General 
Liborio Vega Beltrán. 

Vice 
Careciólo Collot Slfontes. 

Tesorero 
Benjamín Borrero Lastre-

Viee 
Juan Mayoral Díaz. 

GREMIO DE SASTRES 
Sociedad de Socorros Mutuos de San

tiago de Cuba 
EIl Consejo de Administración, al 

comenzar sus funciones, acordó en
viar un saludo cordial y respetuoso 
a las Autoridades, prensa y Corpo
raciones en general a quienes relte-

D I S E Ñ O -

" C O R O N A N U P C I A L " 
De la más alta calidad por 

el más bajo precio. 
Garantía absoluta 

" L A S E C C I O N X M 
Obispo, 85. Habana. 

ran el testimonio de sn más alta con. 
sideración. 

Lo que me es grato comunicarle en 
cumplimiento de dicho acuerdo. 

José Puente, 
Secretario». ' 

L a candidatura de esta Sociedad 
como sigue: 

Presidente 
Rosendo González. —. 

Ylcc-Presldente 
Femajndo pereira. 

Secretario 
José Puente. 

Vice-Secretario 
Emiliano Zorrilla. 

Tesorero 
Pedro Castañeda 

Tice-Tesorero. 
Benigno Sta. Cruz pacheco. 

Vocales 
1 Urbano Urdaneta, 2 Sant ago LI-* 

monta, 3 Lorenzo Reyes, 4 Ramón RCH 
driguez, 6 Anastasio Ramos. 

Sindico» 
1 Joaquín López, 2 C. General FUOH 

rrezuelo, 3 Manuel Casamayor. 4 C a 
milo Soler, 5 Ramón Hidalgo, 6 Casto 
Rubio. 

LOS CARRETONEROS 
E l ' próximo miércoles, celebrarAn 

una junta los obreros conductor» 
de carros, en su local de Concha 
y Ensenada en Jesús del Monte. 

C. A L V A R E Z 

c 737 8t-25 ld-27 

U L T I M A S M O D A S D E P A R I S 

«LA FEMME C H I C , "LAS GRANDES MODES" y "LA V E R l T A B i r 

l i b r e r í a *LA BURGALESA*. MONTE NUM. 40. HABANA. 
«Esfera" Colección completa y aúmeros sueltos se detallan en la U -

breri , «La Burgalesa" Monte, número 40. Habana. 25 e m r 



P A G I N A S E I S . 

I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 

M E R C A D O P E C U A R I O 

D I A R I O D E L A M A R I N A Enero 25 de 1918 . ANO L X X X V I 

ENERO 24. 
Entradas de ganado. 
No hubo. 
Salida de ganado. 
Xo hubo. 

MATADERO INDUSTRIAL 
Ganado vacuno 141 
Idem de cerda 71 
Idem lanar 26 

238 
Se detalló la carne a los slgulented 

precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes y novillos, a 32, 

34 y 35 centavos. 
Cerda, a 80, 90, $1 y $1-20 
Lanar, a 50, 55 y 60 centavos. 

MATADERO D E LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 109 
Idem de coi da 24 
Idem lanar 0 

133 
So detalló la carne a los siguientes 

precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 3¿, 34 y 35 centavos. 

Cerda, a 70, 80, 90 cts. $1 y $1-20 

MATADERO D E R E G L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar 

Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 

La de toros, toretes y novillos, a 
32 y 34 centavos. 

Cerda, a 00 centavos. 

L A VENTA EN P I E 
S* cotizó «n los orraias uurasti •: 

illa d« hoy » loa «ieutentél precios: 
Vacuno, a 9 centavos. 
Cerda, a 20, 22 25 y 30 centavos. 
Lanar, de l9 a 14 centavos. 

Tcntu do Pezuñas 
Ce paga en plaza la tonelada de 1S 

a 18 pesos. 

Sangre disecada 
Las ventas ¿on directas para los 

Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 peses. Tankv 
jo, do 45 a 50 pesos. 

Crines do cola de res. 
Se paga en ei mercado americano 

la tonelada de $15 a $16. 

Venta áe canillas 
Se paga <m el mercade el quintal 

de $20 a $22. 

Vonta do huesos 
Los hueso? cotizan en el mer

cado lo corriente de $80 a $90 la to
nelada. 

LA PLAZA 
E l mercado está hoy paralizado, de

bido a que no le llegaron el suficien
te ganado para tal cumplimiento en 
los corrales de Luyanó. 

Los precias como es sabido siguen 
firmes a 9 centavos y en los matade
ros, debido a esa escasez se está pa
gando la carne de 32 a 25 centavos. 

Estado del consumo de carne durante 
la semana 

Se han beneficiado en loa matade
ros para atender el consumo que de
manda la ciudad, el siguiente núme
ro de animales: 

Matadero Industrial, ganado vacu
no, 1,367 cabezas; cerda, 635 Idem; la-
nar 271 Idem 

Matadero Me Luyanó. ganado vacu
no, 514 cabezas; cerda, 151 Idem; la
nar. 00 irem. 

Matadero íe Regla, cañado vacuno, 
32 catezat-: cerda, 4 Idem; lanar, 00 
Idem. 

Total ganado beneficiado: vacuno, 
1,913 cabezas; cerda( 790 idem; la
nar, 271 idem. 

Recaudación scmnnol 
Por los conceptos de impuesto por 

matanza, se han recaudado en el Mu
nicipio de la Haban y en el de Regla 
las cantidades siguientes, cin contar
se ei 25 por 100 del Consejo Provin
cial: 

Matadero de Regla, $68-00. 
Idem de Luyanó, $884-25 
Indem IndustriaU $2,730.00 
Total recaudado: $3,682-25 

M A N I F I E S T O S 
IMPOSTACIÓN 

lUsumen general lie víveres llegados a 
este puerto en el din de ayer, por loo 
vapores amerieanos II. M. i'LAGLKU y 
J. K. I'AKKOTT, proceaenté Kéy West, 
y JUSK, de New Orkuns. 

Mantequilla : •>v»0 cajas. 
Huevos: 1.000 id. 
guesos: 841 id. 
Galletas: SO Oíd. 
Salmón : 730 Id. 
JnbCn: 1,019 id. 
Carne de puerco: 7."> tercerolas. 
Tapas: 1,601 sacos. 
Arroz: 2,470 id. 
Avena: ÜóU id. 
Continuación del vapor americano MO-

BKO CASTLK, entrado en puerto, proce
dente" de New York. 
MISCELANEAS: 

(íonzález y Co: 10 barriles accesorios 
para cortar. 

Carballo v Martín, 4 bultos alambre. 
1,780 : 88 "«ajas llantas. 
li. M. E. Klltosr: & cajas muebles y al

fombras. 
1J, Ortiz: 4 cajas anuncios, 30 id ben-

dajes. 
C. Led6n Q.: SUI 1d. 
La Auxiliar Marítima: 4 cajas acceso

rios para carros. 
ti. C:: no C: 8 cajas relojes. 
L. S. Galbiln: 1 banqueta. 
1ÍVM: 1 camión. 1 caja accesorios id. 
J. líey: 12 fardos desperdlrros de al

godón e hilo. 
García y Co: 4 . fardos paja. 
Forrero y Sagarra: '> id id, 1 caja ac-

cesorica. 
B K.: " cajas Juguetes. 
Kent y Klnsbury: 42 atados enroltu-

ras. 
.T. L. Stowers: 2 planos, 1 caja rollos 

de música. 
I) : 4 bultos má<ininas y efectos de ma-

de.-a. 
V. Real: 1 caja máquinas, 277 atados 

carbón. 
J. Castillo y Co: 100 atados alambre. 
A. Uevosado y Co: 40 fardos enroltu-
A Pinks: 2 huacales tablas. 
A* Crusellas: 19 bultos papel y aceite. 
K. P. de la Rlva: 2 bultos quincalla y 

escritorios. 
C: 02 bultos muelles ejes v presillas. 
A Alvarez: 1S barriles pintura. 
Secretaría de Sanidad: 1 caja camillas. 
M. Piquer: 4 cajas clavos. 

N o h a y n ú m e r o d e l 

"OURIO DE U MARINA" 

q u e n o t e n g a e l a n u n -

i o d e 

" E L E N C A N T O " 

1 

C. M. L . : 5 cajas papel. 
Hierro y González: ü cajas muebles, 8 

huacales efectos plateados. 
A. C. B.: 1 caja destiladores. 
J . Batallan P.: 4 cajas cuchillos y ce

pillos. 
L. Ordlhuegas: 8 cascos loza. 
Canto Hno: 18 fardos paja. 
Secretarlo de Hacienda: 1 caja impre

sos. 
B. S.: 2 cajas soda. 
Industrial Viiirlera: 2ÓO barriles sul

fato. 
Industrial Alfilerera: 7 barriles alam

bre. 
F. Sabio y Co: 1 caja drogas. 
Rubiera Hno: 1 caja sombreros. 
M. W. W.: B bultos letras y muestras. 
Ferrocarril del Norte: 4 cajas materia

les. 
A. Caglgas: 2 cajas alfombras. 
Secretaría do Estado: 2 caj?.9 docu

mentos. 
H. ' V . S.: 15 sacos goma. 
Compañía Nacional de metal: 9 cajas 

metal. 
C. S. y Co: 4 cajas alambre. 
V.: 3 cajas goma. 
F. J . Leckwood: 5 bultos cristalería. 
B. G. Marino: 4 cajas tónico y anun

cios. 
Euler González: 10 cajas botellas. 
F. P. Pérez: 1 caja cabretUlas. 
B. W. C.: 15 barriles afíll. 
M. Y. S.: C5 bultos ácido y botellas. 
Pérez Hno: B cajas papel y accesorios 

para tromlgrafos. 
J . de la Guardia Co: 2 cajas válvulas. 
La Alemana: 38 bultos accesorios eléc

tricos. 
L. Brihuega: 32 cajas cápsulas. 
F. Llamas: 1 caja sillas. 
F. F. S.: 233 sacos sera. 
A. Cola: 1 cala efectos de goma. 
Viuda de Carreras y Co: 6 pianolas. 
C. González: 4 fardo spapel. 
Horneo y Julieta: 4 id id. 

D. Pérez Baraflano: 50 sacos ácido. 
A. G. Duque: 1 caja mangueras. 
Amador Hermano Co: 10 cajas lápices 

y efectos de goma. 
C. 1>. C.: 20 cajas dentrificos y mues

tras. 
Soledad Sugar Co: 7 fardos hilo. 
Otaolarruchi y Co: 20 cajas toallas, 20 

id papel. 
R. T.E. y Co: 1 auto, 1 caja acceso

rios id. 
Jefe del Ejército: 14 bultos, ácido y 

cápsulas. 
F. H.: 2 bultos ácido. 
Dardot y Co: 1 caja ropa, 2 bultos pa

pelería. 
S. C.: 1 auto. 
D. Ruísáncliez: 100 cajas relojes. 
M. Guerrero Sell: 11 bultos aceite y 

d roga s. 
A. M.: 3 rollos cable. 
A. Espinach: 10 bultos accesorios para 

pintar ( 3 hiiltos para cepillo. 
B. A. M.: 12 huacales fieltros. 
L. Oliva: 0 cajas relojes. 
L. F. de Cárdenas: 2 bultos muebles. 
B. López y Co: 3 cajas sombreros. 
Arredondo'Péroz y Co: 1 id id. 
F. A. Lay: 12 cajas goma. 
G. C. y Co: 1 caja accesorios para bom

bas. 
Méndez y Garrido: 8 bultos hule y 

hormas. 
M. L. Díaz: 42 bultos maquinaria y 

accesor'os. 
Automóvil Tile Company: 1 caja pape

lería. 
Compaüí.i Cubana de Jarcia: 58 tubos, 

3 cajas ladrillos. 
L. Damberanea: 0 cajas accesorios pa

ra auto. 
J . Parajón y Co: 88 cajas sombreros. 
B. Huguet: 4 cajas corchos. 
Alvarez Cernuda y Co: 4 cajas cepillos 

y rifles. 
F. Fernández: 43 cajas goma papel y 

tinta. 
Babcock Wllcox y Co: 3 cajas bombas. 
A. N. Langwltch: 7 bultos semillas y 

bulbos. 
Molina Bros: B huacales muebles. 
National Cifv Rntik,! 1 cala papelería. 
S. F. C.: 18 r* rrles líquido. 
T'niversal Musical y Co: 5 pianolas y 

accesorios. 
Coromlnas y r*o: 3 cajas monturas. 
Remolcador Neptuno: 1 rueda. 
.T. M. Jiménez: 30 barriles cal. 
G. L . : 1 caja accesorios para mánuinas. 
A. Y. C.: 2 cajas manzanas, 4 id efec

tos de plata. 
Gnlbán Lobo y Co: 1 caja accesorios 

para ejes. 
S. Clonfiiegos y Co: 1 caja efectos pla

teados. 
Viuda de Bor'a y Co: 1 id id, 2 Id 

peine. 
E. W. Ludwlng: 1 caja libros. 
Secretarlo de Obras Públicas: 1 id id. 
H. T. E. y Co: 1 caja pañuelos, 2 ca

jas Jabón. 
M. G.: 2 cajas Juguetes. 
M. y Co: 2 cajas cadenas. 
T. P.: 1 huacal niuebles. 
A. M. S.: 3 bultos Jupruetes. 
.T. Zabala: 11 bultos id y loza. 
Legación Americana : 1 auto. 
Rodríguez y Ripoll: 3 cajas l'stones. 
80: 2 calas papel, 
V. Mendoza: 2 cajas muebles. 
.T. T. Cawtherne: 1 huacal buzones. 
Henry Clay y Bock Company: 40 bul

tos, hilo, goma y accesorios para auto. 
Cuban Tire Rtibber Co: 143 bultos lo

na y Jabón y azufre. 
T'niversal Film M. Company: 4 cajas 

películas y anuncios. 
V. T.: 23 cajas ferretería. 
P K G.: 2 cajas tachuelas. 
F. Valmañn: 1 caia camisetas., 
.T. M. Fernández: 45 fardos desperdi

cios de altrodón. 
Ouer y Compañía : 5 fardos sombreros. 
Compaflfa de perfumería. 270 atados 

cniitón. 
La Hispano Cubana: 5 cajas accesorios 

para auto. 
R. F . : 27 bultos accesorios para auto. 
Compañía Náutico Mercantil: 46 bultos 

pintura y barniz. 
Zárraga Martínez y Co: 9 bultos ac

cesorios para auto. 
T.: 17 fardos desperdicios de algodón. 
Havana Marlnez B.: 0 bultos mangue

ras. 
Ro.: 30 fardos desperdicios de algodón. 
D. Wek y Bassin: 2 cajas ropa. 
Lavín Hno: 3 bultos cintas y polvos. 
1). O.: 23 cajas metal y accesorios. 
F. V. Hi: 2 cajas alambre y banquetas. 
J. L. Villamii: 2 cajas bombas y he-

rramieutas. 
Audra:n y Medina: 19 bultos muebles. 
Director de Correos: 0 bultos acceso

rios eléctricos y muebles. 
L. Braña: 1 caja cordones. 
B. G.: 1 caja acesorlos para camas. 
M. B.: 2 cajas efectos plateados. 
Fernández lino y Co: 34 bultos crista

lería y relojes. 
R. Y. V.: 6 bultos manjiueras. 
T. C .:52 cajas lámparas. 
K. Pesant y Compañía: C7 bultos ma

quinaria y accesorios. 
F. M.: 42 bultos maquinaria y acce

sorios. 
G. López de la Torre: 20 bultos acce

sorios para fuelles. 
I'edro y Co: 5 cajas cápsulas. 
F. González: 18 cajas sillas. 
Vidal v Blanco: 1 caja estatuas. 
E. D. O.: 62 cajas papel y empaqueta

dura. 
E. Guastaroba: 5 atados chapas. 
Anselmo López: 4 pianos. 
R. Portas: 8 cajas muebles. 
Carballal Hno: 4 id Id. 
Fernández y Aguuftl: 7 cajas clavos. 
Compañía Cervecera Inter: 80 bultos 

materiales. 
T. H. C.: 2 fardos rejilla. 
No marca: 1 huacal guarda-vientos. 
E. Bordenave: 32 bultos, barras y ace

ro. 
General Macbinery Trading Co: 4 bul

tos bombas y accesorios. 
C. I. P.: 10 bultos máquinas. 
L. Morera: 10 fardos esteras. 
2.022: 1 caja accesorios elevador. 
E. S.: 7 Id id. 
P. E . C.: 15 cajas lámparas. 
B. C. y 'Co: 25 fardos esteras. 
H. X.:'3 cajas Juguetes y tejidos. 
V Prieto Cao • 60 tambores soda. 
Cuban Portland Cement Co.: 2 bultos 

materiales. 
J H Etelnhnrdt: 83 bultos barniz, vi

drio y acido. 200 bultos blanco, 150 ca
jas p'ntura. 

Fnrifia y Castre: 1 caja efectos de óp
tica. 

C M M: 5 cajas máquinas y accesorios. 
A y Co. : 1 caja juecns. 
r M y Oo.: 1 caja maquinaria. 
V R y Co.: 1 Idem Idem. 
C Tj v Co.: 2 Idem mangueras. 
R A a C: 1 caja maquinarla. 
Í.X-9: 2 cajas accesorios elevador. 
7C12: 3 bultos idem. 
2̂ ,07: 4 Idem idem. 
1085 : 3 bultos mangueras. 
A: 2fl cilindros as. 
I H C: 1 caja tubos. 
Vasallo Barlnacra y Co.: 3 cajas tinte

ros y calzado. 
.1 Fortnn: 14 bultos muebles. 
H V de Cortes 4 caja sferreterla. 

.A D R: 48 barriles sulfato. 
.T Roig: 25 caja efectos dentales. 
H A: 4 cajas tanques y accesorios. 
V P: 2 cajas pieles. 
M J Fr«y*man: 10 bultos anuncios. 
412: 3 cajas papelería. 
A F : 1 huacal máquinas. 
.T R : 1 Idem Idem 
Steel Co.: 9 bultos muebles y maqui

naria 
«71: 2 atados nnlonea 
J Fresno y Co.: 2 cajas efectos metal. 

DAsas: 2 huacales inflqulnas. 
.̂819: 18 capas slllaa. 

1720: 1 cala bombas y accesorios. 
M Porto Verdura: 12 cajas accesorios 

jara cepillos. 
r S R X: 41 41 fardos llantas. 
.T A: 1 cala cojines. 
Punta Alegre Suga ry Co.: 1 cajú bom

bas 
G Bulle g 4fe* £ & mam saL 

Kolmah y Co.: 13 13 bultos empaque
tadura. 

Veî 'a v Co.: 1 caja láminas. 
A F L : 1 caja accesorios de óptica. 
W F X: 1 caja libros. 
H G y Co.: 1 caja perfumería. 
V D C: 1 idem idem. 
C H: 1 Idem idem. 
M Kohn: 1 fardo lona. 5 cajas cartucho 
Havaua Auto Co.: 16 bultos muebles. 1 

auto. 
Antiga y Co.: 34 bultos efectos den

tales. 
V G Mendoza: 301 bulto? maquinarla y 

accesorios. 
Cuban Trading y Co.: 50 fardos hilo. 
Lombard y Co.: 31 bultos maquinarla 

y balanza. 
Morgan y Walter: 52 bultos lámparas 

y accesorios. 
R Karman: 32 bultos accesorios eléc

tricos. 
Nueva Fábrica de Hielo: 17 blutos ma

teriales. 568 atados cortes, 200 sacos ce
nizas. 165 fardos lucure. 

L E Antiga: 1 caja engranes. 
V G Mendoza: 301 bultos maquinaria y 

accesorios. 
Cuban Trading y Co.: 50 fardos hilo. 
Lombard y Co.: 31 bultos maquinaria 

y balanzas. 
Morgan y Walter: 52 bultos lámparas 

y accesorios. 
R Karman: 32 bultos accesorios eléc

tricos. 
Nueva Fábrica de Hielo: IT bultos ma

teriales. 408 atados cortes. 800 sacos ce
nizas. 165 fardos lucure. 

L E Antiga: 1 caja engranes. 
Garia v Maduro: 3 bultos lozas. 
Harris " Hno.: 118 bultos muebles y 

efectos de escriorio. 
Cuba E Supply y Co.: 12 bultos acceso

rios eléctricos. 
Lange y Co.: 16 bultos accesorios para 

aut"S. 
Ellis Hno.: 40 fardos estopa. 51 bultos 

maqifnaria y accesorios. 
C H) Thrall y Co.: 168 bultos accesorios 

eléctricos. 
Gómez del Río y Ca: 14 bultos acido 

13 bultos cola. 
T. F. Turull: 26 bultos acido 100 sacos 

estariana 125 barriles Jabón. 
15 id aññll. 

W. D. Mathloncon: 65 calas libros. 
Vilaplana y Ca: 34 bultos accesorios 

eléctricos. 
A. M: 44 bultos tinta barniz y efectos 

dentales. R 
G Petriciono: 9 bultos accesorios para 

auto. 
\Vest India Olí Refg Company: C5 ha 

rriles aefite 2 bultos materhiles. 
F G Bobinas y Ca: 113 bultos máqui

nas y estantes, 2 camiones. 25 cajas dis
cos, 43 bultos muebles y efectos de es
critorios. 

J Pascual Baldwin: 6 huacales piso. 

b u ^ ^ a t e ^ , ^ 8 ^ ^ C0-: * | 
TEJIDO^081 l h idem ldem-
dlajíMlrlgUe*' Gonzale y Co.: 2 cajas me-

ÍÍJf^ Ifna y Co.: 7 Idem tejidos. 
11<: 2ldem medias. 
2.i: 1 idem idem. 

: 1 Idem Idem 
i ^ 1 , 1 , ^ ™ Ejidos. 
irf: 1 idr'm Idem 
Soliño y Suarez: 3 Idem Idem. 
Í «OÍ ere?.: 4 medias. 
« tfajus Llambias: 1 Idem botones. 
"A^nftU y,nCo-: 1 ^ n i tejidos. 
Angulo y Toraüo: i ídem idem. 
£ í í •v Co-: * ldeni idem. 
* Gómez y Co.: | ifiem idem. . 
T Ranero: 2 ídem idem. 
López, \illamll y Co.: 4 idem idem. 
B Ricart y Co.: 5 Idem idem. 
M I Peí aly Co. : L> idem idem. 
Ineto García y Co.: l Idem Idem, 
s Menendez Pulido: 2 idem ropa . 
Trasancos y López: 1 idem medias. 

A C: 3 Idem idem. 
Mosterio y So.: 2 ide mldcm. 1 idem \ corbatas. 
W B F B: 8 cajas cueros v presillas. 
A Sanz Hno.: i rora 

j L López: l idem Idem 
«r Hermano: i id̂ m idem. 
i, ,n<Ly Co-: Hdem idem. R í?: i ¿dem .^dos- \ K a : 1 Idem ídem 

i C Grande: 2 Idem " correas. 
I doS0nZa Z Villavcrde y Co.: 2 idem teji-
j Castaños Galindef y Co.: 2 Id Id. 
, Dyer: 1 ídem idem. 12 idem ropa, 2 
1 2 Idem cuellos, 2 idem presillas. 

Judicq y Peiman: 5 Idem tejidos. 
M Isaac: 6 idem idem. 
Díaz I-randa y Co.: 1 Idem ropa. 
í M Maluf: 5 cajas quincalla y juguetes. 
S Carballo: 2 Idem tejidos. 
Fernandez y Co.: 3 Idem Idem. 
.1 C: 3 idem Idem 
E Calmet: 5 Idem Idem 
A Ceballo: 3 Idem idem. 
H: 2 irtem idem. 
obo, Basoa y Co.: 5 Idem Idem. 
Poo Lung: 1 idem idem. 1 idem curies. 
K K L : 3 cajas porcelana, 1 idem teji

dos.. 
T S T: 1 idem Idem. 1 idem servilletas, 

14 idem curios. 
Suárez, Bodríguez y Co: 1 caja corsets 

5 idem espejos. 
A Menendez: 1 caja medías. 
Saez y Alonso: 2 Idem tejidos. 
G Muñoz: 1 Idem Idem, 1 Idem mues

tras. 1 idem panel, 1 Idem efectos reli
giosos. 

Echevarría y Co.: 1 caja agujas, 2 idem 
encajes, 7 idem paraguas. 

González, García y Co.: 1 caja navajas, i 
7 idem tejidos. 

D F Prieto: ' l l Idem Idem 1 ide mme- i días. 
J Pórtela y Co.: 2 idem tejidos. 
V Maya: 3 Idem Idem. 
Behar y Sobrino: 4 idem idem. 

v J Fernandez: 6 idem idem. 
B V: 4 Idem idem. 
Lelva y García: 4 Idem idem. 
García Tuñon y Co.: 2 Idem idem. 
García Tuñon y Co.: 2 Idem idem 
Suarez InfiesUi y Co.: 1 idem Idem 
Santeiro Alvarez y Co.: lü idem idem. \ 
González Maribona y Co : 7 idem idem. ' 
Prendes y Paradela: 0 idem idem. 
B García y Co.: U idem Idem. 
Valdes Inclán y Co.: S idem Idem. 
R Pérez: 1 idem idem 
Sánchez, Valle y Co.: 4 Idem idem 
M San Martin y Co.: 3 idem idem. 
A García: 4 ide midem. 
üterod y Díaz: 1 Idem Idem 
P Tihista: 9 Idem idem. 
V Sierra: 11 idem Idem. 
Oteiza, Castrillon Hno.: 1 Idem idem. 
S Saiz Ortiz: 1 idem idem. 
R R Campa: 2 idem Idem 
Valdes y Pérez: 1 Idem idem 
Rodríguez y Aramburo: 13 idem idem. 
F Bermudez y Co.: 9 ídem idem. 
Lizama, Díaz y Co.: 2 Idem idem. 
Sobrinos de Nazabal: 5 id̂ m Idem 
Fargas y Co.: 2¿¿em Idem. 
J G Rodriíruez y Co.: 47 idem idem. 
González Hno.: 1 Idem Idem 
Alvarez, Garc'a y Co.: 2 Idem Idem. 
Huerta, Clfuentes y Co.: 11 Idem idem, I 

1 idem medias. 
Solls, Entrialgo v Co.: 1 idem ropa, 1 * 

ide encajes, 3 idem tejidos. 
J Serrano G: 1 Idem encajes. 
Sánchez Hno.: 7 cajas hule 3 Idem 

tejidos. 
Alvarez, Valdes y Co.: 40 idem Idem. 
S y Zoller: 4 cajas medias, 2 idem si

llas, 34 ídem ropa. 
H; 0 : 1 caja pañpuclos. 2 idem tejidos. , 
.T M R y Co.: 1 idem idem. 1 idem toallas. 
A Hlrsch: 2 idem ropa, 4 Idem corsets. ¡ 
Yau C: 2 cajas tejidos, 24 idem curies 
H Granda G: l caja medias 
Gutiérrez Cano y Co.: 2idem idem, 60 . 

idem tejidos. 
A G Pereda: 20 Idem Idem, 1 idem bo

tones. 
S C Schmldt: 1 caja paraguas, 2 Idem I 

ropa. 
A Fernandez: 3 cajas roperos, 18 Idem I 

ropa. 
Gómez. Piélago y Co.: 2 cajas cubler- ; 

tas. 7 Idem tejidos. 
Romagnsa y Co.: 2 cajas medias, 19 id. 

hilo, 2 Idem jarcias. 
A García y Co.: 1 caja botones, 6 Idem 

tejidos. 
G B: 1 idem ropa. 

B G: 3 cajas medias. 
Sobrinos de Gómez Mena 5 Co.: 1 idem 

Idem, 23 idem tejidos. 
Cohén Mizrahi y Co.: 3 cajas medias, 

0 idem tejidos. 
Martínez, Castr oy Co.: 0 autos. 12 bul

tos accesorios idem, 1 caja medias. 
4 Ide mhule, 15 Idem perfumería y quin
calla. 

Menéndez, Rodríguez y Co.: 5 cajas hu
les, 2 idem paraguas 1 Idem pañuelos, 3 
idem medias, 0 idem tejidos. 

M Martínez: l.caja aparejo. 2 idem me
dias. 

Rodríguez y Clavo: 6 idem idem. 
Muñlz y Ca.: 1 idem hule. 1 ide mein-

tu roñes. 
Vega y Co.: 3 cajas hule. 
Pumarlega, García , y Co.: 5 idem Idem, 

3 idem medias. 6 Idem papel y quinca
lla. 1 idem botones. 

M Campa y Co.: 1 caja presillas, 2 
Idem calzado, 7 idem medias, 2 ide mso-
bres. 8 Idem tejidos. 

Pérez, Pella: 1 idem Idem. 7 idem me
dias. 

F Blanco: 4 idem ídem. 
K Perklns y Co.: 8 idem algodón. 
Alvarez. Parajon y Co.: 5 cajas quin

calla y perfumería. 5 idem paraguas. 1 
Idem medias. -

A Arveso: 1 caja ropa. 
J Martínez: 1 idem idem. 
A K : 5 ídem idem medias. 
ó Crea : 1 idem ropa. 
C S Buy Hno.: 5 Idem perfumería. 
Amado Paz y Co.: 1 caja corbatas. 1 

Idem medias, 7 idem quincalla y perfu
mería 

B Ortiz: 3 cajas hilo. 13 idem tejidos. 
FERRETERIA: 

J Alvarez (S en C.) : 1 caja alfombras, 
2 cajas hu'e. 29 bultos accesorios para 
auto. 116 Idem ejes. 

J Fernandez y Co.: 150 idem idem. 
1.-0:00 vigas. " 
B Gómez y Co.: 7 bultos pintura y acel 

te. 19 idem" ferretería. 
H O: 9 cajas pasadores. 3 bultos ferré 

teria. 
.1 García y Co.: 3 cajas cuchillería. 
Gorostlza. 'Barañano y Co.: 1 caja relol 

Jes. 64 bultos pintura. 3 3idem ferrete
ría. 

F Garc'a de l"s Rios: 4 idem idem. 
Pons v Co.: 40 ir'.em idem. 
E Olavarrieta: 1 idem Idem. 
A Menchaca: 10 idem idem. 
J Alió: 25 idem idem. 
B Saavedra: 11 Idef Idem. 
E Saavedra: 8 idem idem. 
107: 5 idem ídem. 
100: 31 Idem Idem. 
J Aguilera y Co.: ' Idem Idem. 
Garnv Hno.': 50 Idem idem. 
R Supplv v Co.: 04 idem Idem. 
.T Bastrrfechea v Ríos: 18 Idem Idem. 
Ballesteros w Ríos: 18 ídem Idem. 
Taboada v Rodríguez: 121 Idem Idem. 

J S Gómez y Co.: 13 idem irt— 
Sobrinos úe Arriba: 33 iSoJ'1?*-
American Trading y Co • , Jc,e«. 
C Fernandez: 10 idem 'idem m 
F Maseda: 2 Idem Idem. ^ 
74: 14 Idem idem. 
KS Rentería: 6 Idem idem 
Martínez y Co.: 16 Idem *lden. 
Foente Presar y Co.: % ide¿ ÍH 
Ganu Garc a v Co • '¿H t 
8.410: 2 idem idem " ÍUetn ^ , 
E . García Capote: 6 cala» ^ 

idem toallas. •,as Papel; w 
38: 13 bultos ferretería. 
119: 5 idem piutura 
Capestany Garay y" Co • <R 

jes; 8 bultos ferretearla. " ^Ja8 reí». 
120: S cajas barniz. 
117: 10 bultos pintura 
B. B : 35 idem Idem'; 13 HNI. paquetadura. ouitos 
Tabeas y J i l a : 10 barriles aceite 
M_. U i c : 2.i ídem pintura ucelt«. 
978: 2 cajas pasadores 
J . González: 2 cajas espejos- 4-. K . 

pmtura; ,2 ídem ferretería bult^ 
J . A. Vázquez: 225 calas lir,» 
Machín y Valí: S bul o, íiflternas. j 
A. M. : 1 caja barniz r,?rr^rta. 
S. F . : 2 bultos accesorios electa 

848 piezaQ acero. ^ctrir^g 
S: Moretón: 6 bultos ferretrrf, 
B. La nza gorta y Co.: • " HI™ ' . , 
Viuda de Arriba y FernÜudez 4-i,,,tn,•• 

P o l v o s d e l 

D r . F r u j a n 
D E P A R I S 

blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados 

C a j a s G r a n d e s 
(VIOTEPAS OE CRISTAL) 

•Mu> propias 
para regalos 

C a j a s C h i c a s 

liulispensabtes todos 

P e í a 

el obrero Pedro Vázquez, sufrió lesiones 
graves en la mano derecha. 

lugresó en la casa de Salud La Bené
fica . 

CN ROBO 
Emilio Sánchez González, vecino de San 

Isidro 23, purtk-ipó a la policía que le 
han robado objetos por valor de $12. 

I N COMATOSO 
El vigilante 870, recogió en la calle de 

Estrella entre San Nicolás y xManrique, 
a Alberto González Cartaya, de 29 años 
de edad y vecino de Oquendo, cuyo ufl-
mero ignora, porque se hallaba en estado 
de coma alcohólico. 

lugresó eu el hospital Calixto García. 
MENOR A R R O L L A D O 

El niño Rafll García García, de siete 
años de edad y vecino de Maloja 150, fué 
alcanzado en Lealtad esquina a Maloja 
por el carro de cuatro ruedas 4.813, que 
conducía Antonio Díaz, veeino de Pala
tino 23. 

Raúl fué asistido en el segundo Centro 
de Socorro por el doctor Polanco, de una 
extensa contusión eu la región abdomi
nal. 

El carrero quedó en libertad. 
U T U T O D E ntENDAS 

Benito Izquierdo y Fueutes, de Romay. 
20. anuu' Ió aute la policía que de su do
micilio le han sustraído una botonadura 
de oro y brillantes que vale $30, haciendo 
responsable del hecho al encargado de su 
casa Gabriel Batallaus Diego, vecino de 
Manrique 158. 

EXTRA5ÍA T E N T A T I V A D E ROBO 
El vigilante 931, participó al Juzgado 

de Instrucción de la Sección cuarta que 
en Dolores esquina a Serafines sorprendió 
a quien solo conoce por •'Frijol Blanco", 
tratando de robarle a un ancinno billetero. ' 
y que cuando él fué a Intervenir los dos . 
se dieron a la fuga. 

PROCKSADOS 
Miguel Vidal fué procesado ayer eu 

causa por tentativa de robo, señalándosele 
fianza de 200 pesos. 

También fué procesado Constantino Sa-
laverri Echarte, con fianza do $200. 

D e l a V i d a 
L n m m a i 

EX UN ALAMBIQUE 
Eduardo Pérez Díaz, fué asistido en el 

Segundo Centro de Socorro de una lesión 
grave en la mano izquierda, que se pro
dujo cou una máquina cu el alambique 
situado en San Rafael y Basarrate. 

TETANO TRAUMATICO 
A consecuencia de una lesión grave que 

sufrió trabajando eu la casa en cous-
truccióu Príncipe y Marina, se encuentra 
atacado de tétano traumático el menor de 
10 años de edad Ensebio Abreu Castillo, 
residente en Príncipe 2. 

CHAUFFEUR LESIONADO 
Al caerse del camión que conducía, tran

sitando por la Avenida de la Independen-
cía esquina a Espada. José García Gar
cía, vecino de Zanja 150, sufrió lesiones 
graves en la cabeza, acompañadas de fe
nómenos de conmoción cerebral. 

UNA CAIDA 
Emilia Ramos Blanco, domiciliada en 

Paseo y 2, Vedado, transitando por No
vena esquina a" 16, a consecuencia de su 
estado de embriaguez se cayó de bruces 
contra el centén de la acera fracturándose 
todos los huesos de la nariz. Fué asistida 
en el Centro de Socorro del Vedado. 

ANCIANO HERIDO 
Baltasar Sempan y Berenguer. de 73 

«ños de edad y vecino de Monte 130, altos, 
se causó ayer una contusión grave en la 
región coxo-femoral izquierda al caerse 
de rodillas frente a la iglesia de San Ni
colás. 

DENUNCIA DE HURTO 
Nicolás Díaz Santalla, vecino de Mon

te 335, acusó ante la policía nacional n 
Angel Laborde Codeso, del mismo domi
cilio, de que en los momentos que él ha
bía concurrido a dicha Estación Laborde 
embarcaba en el carro guiado por José 
Gallo, vecino de Oquendo y Sitios, un 
mostrador de cedro y caoba que le había 
hurtado. Laborde dijo ante la policía quo 
él le compró el mostrador a Santalla 
que éste quiere vengarse de él porque lo 
ha demandado y acusado ante el juez co
rreccional . 

CONTRA UN ASIATICO 
Francisco Travecha y Alonso, propietario 

y vecino del establecimiento La Numaucla. 
"situada en Manrique y Neptuno, acusó 
al asiático Manuel Chang, vecino de Agui
la 143. de que le ha estafado mercancías 
que le entregó para su venta por valor 
de $2C0. 

DESAPARICION 
Margarita Arenas, vecina de Aranguren 

147 en el pueblo de Regla, participó a 
la policía que desde el día 2 de Diciembre 
del año pasado desapareció de su domici
lio su esposo Eduardo Arenas Valdés. que 
viajaba como empleado con una compañía 
de circo: pero como desde entonces no tie
ne noticias de él teme que le haya suce
dido alguna desgracia. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Trabajando en la fábrica de cajas de 

cartón establecida en Inquiaidor 7. bajos. 

D e l a S e c r e t a 
ARRESTOS 

Los detectives Gregorio Ramos y Pom-
pilio Suáárez, arrestaron ayer a Rafll Ba
rragana y López, vecino de I. esquina a 
12, en el Vedado, por encontrarse re
clamado por el correccional de la Sección 
Tercera en causa por estafa. Ingresó en el 
vivac. v 

'—Los mismos detectives arrestaron y re-
midieron al vivac a Antonio Sculi Beguei-
ra. domiciliado en San Lázaro 299, por no 
haber abonarlo la suma de $35 de respon
sabilidad subsidiarla, a que ftié conde
nado por el correccional de la Sección 
Segunda. 

—Los detectives Parés y Acosta'detu
vieron ayer a José Franco Martínez, de
pendiente del puesto de frutas estableeldo 
en Sol y Villegas, por acusarlo el propie
tario de dicho establecimiento. Manuel Ló
pez Pérex, de haberle hurtado del cajón 
de la venta la cantidad de $6. 

Franco ingresó en el vivac. 
'—A virtud do una causa que se instruye 

en el Juzgado de instirucciVui de la Sección 
Tercera, el detective Amador Prío Rlvas 
detuvo aver a Domingo Vlldostepul Ramos, 
domiciliado en San Miguel 205. presen
tándolo ante dicha autoridad. 

Al mismo tiempo el referido detective 
emitió Informe en el que consigna que 
Nicolás Sánchez Díaz, dependiente de la 
lechería establecido en Vapor 26, pidió 
a su compañero Emilio Taboada que ) 
buscara a una persona que él conocía con el 
fin de que le curara la solitiiria, presen
tándole al Taboada al Vlldostegul, quien 
le dió cinco pildoras para que las tomara; 
pero parece qne el Sánchez antes de tiem
po hubo de ingerir algo que al mezclarse 
con la droga le produjo una intoxicación, 
por la qne tuvo que ser asistido en el Cen 
tro do Socorro. 

Consigna también en su Informe el 
detective Rlvas. que Vlldosteírni desde ha
ce más de 18 años se dedica a curar la so
litaria por medio de un procedimiento 
secreto y en ninguno de los casos que ha 
atendido ha resultado perjudicado el pa
ciente. 

L E HURTARON LOS ZAPATOS 
Manuel Dórente Osfla, domiciliado en 

Acullá v Diaria, denunció que de su 
habitación le han hurtado un par de za
patos valuado«i en once pesos. 

DESAPARICION 
Pablo Ahellfl v Montes de Oca. domicilia

do en Carlos I I I 37, participó a la Se
creta que anteayer su esposa Petrona Ver-
para Delgado salló de su ca^a asompafiada 
de una hija, con ' el fin de hacer com
pras en el mercado Pbre. envendo des
pués sola a la niña. T como hasta ayer 
no bahía represado, teme qoe le baya 
ocurrido alpuna despracln, toda vez que 
tiene perturbadas sus facultades menta-

DENUNCIA DE ESTAFA 
De Lisie Lañe, residente en Prado 85. 

denunció que hace varios días recibió del ', 
Dr. Tonald A. Vllllamson, 500 acciones pe
troleras, que tienen un valor de $125, para ] 
su venta: que como en otras ocasiones ha 
bía tenido negocios con José Jurás, due 
fio del taller de Invado establecido en I 
Monserrate entre Empedrado y Propreso, 
se las propuso en venta a éste, quien las 
aceptó al precio fle 25 centavos cada una. 

Los Centavos 
Q U E NO S E MALGAS

T A N F O R M A N L A » A ' 

S E D E U N C A P I T A L . 

I L hombro q«« nhomi t ie í^ 
síempr* algo «pJ* 1° ai>riea 

i — i contra la noe^siáad ni l e 
tras qne el que no ahorra ti«iio 
•íempre ante si ¡a astonaza ¿o >J 
np seria. 

Aproveche la Mejor Oportuníd 
Haga lo que hacen muchas personas, consultar nuestros precios 

j-ntes de hacer sus comipras. 
>'uestras existencias pueden proporcionarle lo que usted necesl-

ta, al mejor precio. 
En los siguientes artículos tenenfos un surtido variado y com-

pleto. Véanos y le complaceremos. 

M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S 

J U E G O S D £ M I M B R E Y D E C U A R T O 

C A M A S D E H I E R R O Y D E M A D E R A 

L A M P A R A S M O D E R N I S T A S 

V A J I L L A S , C R I S T A L E R I A y L O C E R I A 

C A J A S D E C A U D A L E S , d e t o d o s t a m a ñ o s . 

Se cambian, compran y ren den nueras y de uso. 

" E l R a s t r o C u b a n o 
Casa fundada en 1875. 

I s i d o r o P e l e a 
Gallano 1S«. Frente a la Plaza del Vapor. Teléiono A-4952. Se 

compran objetos antiguos y metales T lejos. 

quedándose con ellas y dicléndole que 
volviera más tarde a cobrarlas porque en 
aquellos momentos cartela de dinero, Pero 
al presentarse a hacer la liquidación, Jurás 
le negó el importe de ellas tratando de 
hacer ver que se las había papado. 

El dimnciante por tai motivo se con-
s^l££2^35Ía'iiflS ^, 

D e ! J u z g a d o d e 
G u a r d i a 

PELOTEUO LESIONADO 
Santiago Bajae, de 15 años de edad y 

vecino de San Francisco y San Rafael, fué 
asistido anoche en el segundo centro de 
socorros de una herida en la frente y 
fenómenos de conmoción cerebral, lesión 
grave que recibió al recibir un pelotazo 
eu ocasión de estar Jugando eu la falda 
del Castillo del Príncipe. 

BNYKN1NAPA 
Adolfina Arnaido, de San Nicolás 17, 

por Animas, fué asistida por el doctor 
Martínez, en el centro de socorros del 
segundo distrito, de una grave intoxica-
cacióu por una sustancia desconocida. 

La paciente manifestó que a causa de 
un disgusto que tuvo con un familiar, 
trató de quitarse la vida. 

CON PSBMANOANATO 
El doctor Junco André, asistió en el 

centro de socorros del segundo distr't", 
a Carmeal Prado Santlesteban. vecina 

de Belascoain 129, por Poclto, por pre
sentar una grave Intoxicación producida 
por permanpanato de potasa, que tomó 
con el propósito de quitarse la vida por 
estar aburrida. 

ESTAFA 
Antonio Itodrípuez y Castro, vecino de 

Rol número ;!( fué víctima anoche de dos 
timadores, que en la esquina de Sol e 
Inquisldpr le estafaron con un billete del 
Pauco Esjmíiol .le la Isla de Cuba, la su
ma de 5i pesos. 

LESIONADA GRAVE 
^ L a anciana Antonia Sabot Loredo. de 
7b años y vecina de Amistad 62, al caerse 
en ocasión de transitar por la calle do 
la Zanja, ocasionándose unu herida gra
ve en la frente. 

Fué asistida en el centro de socorros 
del segundo distrito por el doctor Junco 
André. 

za. Punta Brava., Arroyo Arenas, Ho
yo Colorado, Calabazar, San Antonio 
de los Baños y Ceiba del Agua. 

BANGO ESPAÑOL DB 
L A I S L A D E C U B A abrs 
C U E N T A S D E AHORROS 

(Kwde U N P E S O en adulaste J 
paga el T R E S POR C I E N T O DB 
interés. 

^

A S L I B R E T A S - D E AHO 
RROS S E L I Q U I D A N CA 
D A DOS M E S E S P U -

DIENDO L ^ S D E P O S I T A N T E S 
SACAR E N C U A L Q U I E R TEEM-

S U D Í N E X 9 » 

OBSFKVATOIMO NACIONAL 
Enero 24 de 1918. 

Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 

Barómetro en milímetros: Pinar, 
765.0; Habana, 764.77; Roque, 765 0; 
Isabela, 765.0; Clenfuegos, 765.0; Ca-
magüey, 763.0; Santiago, 762.0. 

Temperaturas: 
Pinar, del momento 16, máxima 24, 

mínima 16. 
Habana, del momento 19, máxima 

20, mínima 17. 
Roque, del momento 18, máxima 25, 

mínima 12. 
Isabela, del momento 17, máxima 

32, mínima 16. , 
Clenfuegos, del momento 21. 
Camagüey, dol momento 22, máxi

ma 30, mínima 18. 
Santiago del momento 23, máxima 

32, mínima 19. 
Viento, dirección y fuerza en me

tros por segundo: Pinar, N E 4.0; Ha
bana, NE. 3.0; Roque, calma; Isabela, 
X. flojo; Clenfuegos, NE. 8.0; Cama
güey, NE. 4.0; Santiago, NE. 6.0. 

Estado del cielo: Pinar, cubierto; 
Habana, Roque. Clenfuegos, Cama
güey y Santiago, despejado. 

Ayer llovió en Bahía Honda, Orozco, 
Cabañas, Quiebra Hacha, Guanajay, 
Mariel, Cayo Masón, Puerto Esperan-

Suscríbase al DIARIO DE L A MA
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

¿ Q U I E R E U S T E D E D U C A R SUS 
F A C U L T A D E S M E N T A L E S ? 

¿QUIERE U S T E D T E N E R E X I T O 
E N SUS N E G O C I O S ? 

i L E A U S T E D L A S O B R A S D E MAR-

D E N Y L O C O N S E G U I R A 

F A C I L M E N T E . 

V O L U M E N E S P U B L I C A D O S 

ACTITUD VICTORIOSA.—Libro en 
que se demuestra que la energía y la 
voluntad conducen a la victoria y al 
cxlto 

PAZ, PODER Y ABUNDANCIA — 
Libre do terapéutica mental y paz de 
ánimo, poderoso estímulo de la volun
tad para lograr abundancia de salud 
y dicha. 

SIEMPRE ADELANTE.—Colección 
de anécdotas y ejemplos que encami
nan la voluntad del joven hacia el 
ideal de la vida intensa. 

A B R I R S E PASO.—Confirmación de
mostrada del criterio sustentado en 
la obra anterior, llevando a continua
ción el estudio sobre la fuerza de la 
voluntad. 

E l . PODER D E L PENSAMIENTO 
—Enseñanza de todo cuanto influyo 
en el bienestar y en la dicha humana, 
la autosugestión y el dominio de la 
voluntad, siendo ampliado con el fo
lleto "LOS ATRACTIVOS PERSONA
L E S " . 

LA INICIACION EN LOS NEGO
CIOS.—Guía y consejero del joven la 
í enda de la vida do acción y necesiti-
luchar. 

LA A L E G R I A D E L VIVIR.—Es el 
libro do la vida plácida y feliz. La 
realización del ideal de bienestar y 
repeso. E l descanso mental después 
de la lucha. 

E L E X I T O COMERCIAL.—Libr- ne
cesario a toda persona dedicada al 
comercio o a la industria. 

Las ebras de MAR DEN pueden y 
deben de ser leídas por toda clase í«» 
personas por no contener ni stist^r-
tar ningtin principio que combata nin
guna Idea política ni religiosa. 

Precio de cada ejemplar en rústi
ca. . . . . . . . . $1.CM 

Las mismas obras encuadernadas en 
tela $150 

Se remiten a todos los lugares de la 
Isla francos de portes y certificado, 
remitiendo 20 centavos más para los 
gastos de envío. 

I T B R F R I A «rFRYA>TESr% DF 
RICARDO VEIOSO 

Gallnno. 0.2 íe«:qnfna a Neptuno"».— 
Apnrtadc III .K—Teléfono A.4DÓ9. 

HABANA. 

Anuncie sus M U E B L E S Y PÍANOS 
entre el texto de Vida Social de 
nuestro G R A N D I O S O N U M E R O 
E X T R A O R D I N A R I O del p r ó x i m o 

mes de Marzo. 

Idem. 
M. F . : 58 idem pintura. 
M. L . L . : 10 idem idem. 
P. S. y Co.: 2 idem 
Gaubera y Gómez: .V i.^.a ?le8-. : 
LIS: r, idem pmtura ^ t e r l ^ 
1070: 100 cajas hojalata 
Miejemelle y Co.:: 34 bultoi m̂ it 

5 idem ferretería. 08 "^Unotl 
Marina y Ce: 1' cajas cadenas- n w., 

tos ferretería. * * "ttl* 
50: !> bultos acero. 
M. Eiroa: 42 bultos ferretería 
Lozano y Co.: 5 barriles aceite 
J Alvarez y Co.: 20 bultos pintúr, 

. Aral.u e y Co.: 7 idem ferre 'rb-
ídem válvulas. cl!:rM, 53 

V. O. : 7 idem pintur.a 
1(0: fvS Idem lámparas 
Uriarte y Biscay: 3 cajas cojines- -K K 1 

tos pinüura. "juies, 3 j , ^ 
Quiñones Hardware Corporation - 7« M Jdera: 48 idem ferretería. '» Idei» 
NOTA.—Además viene a bordo noi-f 

cíente a los vapores GUANTAWMU MÍ" 
XICO y KRONSTAD, lo sigíiteííte- ^ 

Barrera y Co.: 19 bultos droga^ 
F . y Co.: 1 caja tabacos. 55 ' 
P: 1 idem porcelana. 
o \ , A - ,cainphell: 2 camiones, 
o. -M. : 1 Idem idem. 
S. S. C . : 21 atados tinta. 
V. C. : 1 caja peines. 
.T. : 2 Idem tejidos. 
E . Sarrá: 1 idem drogas. 
J . R. : 2 idem carteras. 

BULTOS AGREGADOS: 
.T. González: 11 bultos plntm 
E . Saavedra: 2 idem herramien^ 
D. : 2 bultos grasa. 

BULTOS NO EMBARCADOS-
E . Saavedra: 2 cajas herramientas. 0». : a cajas cadenas. 

G. H. C. : 1 Idem tejidos. 
C. T. W.: 1 idem ídem. 
1.602: 1 caja plumas. 
1543: 1 caja camas. 
Y. E . : 4 cajas tarjetas. 
M. Johnson: 13 idem Idem 
C. L . E . : 41 bultos tablas. 
S. F . : 343: piezas acero. 
307: 20 bultos accesorios eléctrltos 
R. R. : 1 caja lejías. 
Trasancos y López: 1 caja medias 
Henry Clay y Co.: 20 cajas froma" 
Barrera y Co.: 5 bultos drogas 
F . O. Robins y Co.: 5 bultos mne. bles. 
C. T. R. y Co.: 12 Idem aznfre 1 
J . I . \ illamil: 1 caja bombas. ' • 
F . M.: 34 bultos maquinaria. 
271: 6 cajas cereales. 
Ferrocarriles Unidos: 2 bultos materia

les. 
Heri%ey Corporation: 1!5 bultos maanK 

naria. ' 
A. D. R . : 17 bultos sulfato. 
.T. Alvarez: 8 fardos llantas. 
J . González: 11 bultos pintura. 
61»: 8 cajas sillas. 
110: 2 bultos tanques. 
J . G. Rodríguez y Co.: 1 caja de W 

Jidos. 
Harris Bros: 1 caja tarjetas. 

BULTOS EN DISPUTA: 
M. Johnson: 10 bultos drogas. 
J . A. Vúzquez: 5 cajas linternas. 
\au C: 1 caja curies. 1 
Y. C. L . : 1 idem Idem. 

S. C- H. W. : 1 caja víveres chino* 
T. F . Turull: 100 barriles jabón. 
P. S. C. : 2 bultos remaches. 
MANIFIESTO 1.334.—Vapor americano 

BAYAMO, capitán SMstron, procedente da 
Newport New, consignado a la liaran» 
Coal Co. 

Havana Coal Co: 4075 toneladas de carn 
bón mineral. 

MANIFIESTO 1.335.—Remolcador am»* 
ricano THRU PRIENDE, capitán Hou*» 
ton, procedente de Jacksonville, consigi 
nado a A. J . Martínez. 

En lastre. 

MANIFIESTO 1.336—Lanchón araerican» 
YENRUT 1-V, capitán Coombs, proceden
te de Jacksonville, consignado a la Ha-
vana Coal Co. 

Havana Coal: 11.037 polines. 
MANIFIESTO 1.337.—Ferrv ohat amej-l. 

cano J . R. I'ARROT, capitán Phean. pro
cedente de Key AVest, consignado a R. 
Bra nner. 
VIVERES: 

Switf Co: 500 cajas huevos; 650 ideií 
mnnteiiuilla. 
MADERAS Y MISCELANEAS: 

P. Guasch: 2754 piezas madera. 
F . Bonomelis: S10 idem Idem. 
Campos de Madera Antillas: 2658 idea 

Idem. 
Cuban Central: 403 railes. 

H. Corporation: 24 bultos tanques J 
Ferrocarril del Norte: 34S6 railes. 
MANIFIESTO l.SSS^Capor noruego JO-

VIVURUS 1̂1 Mielso11' l,roce(tente de Ne« 
Marcelino García: 250 sacos arroz. 
™ I{llrros: 1~r>5 i'lf'm idem. 
Pita Hermanos: 475 Idem idem; 10 rao< nos. 
Armour y Co.: 10 barriles polvos; 1 bUM 

cal 101!» cajas Jabón. 
B. G. Torres: 500 cajas galletas. 
B. : 2.1O sacos avena. 
Carvajal y í'aDallín : 300 cajas salinón| 

298 atados papel. 
Martínez Lavín v Co.: 300 cajas saU 

mon. 
Menéndez y Rodríguez: 150 idem IdeDU 
Izquierdo y Co.: 1000 sacos papas. 
Lóp ez Pereda y Co.: 801 idem idem. 

MISCELANEA: 
T. Caglgas: 2 cajas tejidos. 
S. S. Co.: 1 huacal; 43 cai;is calzado, i 
^ . F . : 3 cajas curiosidades. 
S. C. II W.-. 10 idem idem. 
P. D. A. : 1 caía quincalla; 1 Idem d« 

molinos. 1 Idem ruedas. 
H. Abril: 26 cajas planchas. 
M. V«ir: 11 idem Idem. 
Urqula y. Vlnet: 29 Idem idem. 
V. Kr.uiez y Co.: 10 idem idem. 
Sobrinos de Arriba : 19 idem Idem. 
L . Hilarte: 18 idem idem. 

M. Elroa y Co.: II Idem ídem. 
S. Moretón : 21 idem idem. 
M. Porto Verdura: S63 atados de inaB* 
Puente Presa y Co.: 94 Idem Idem; 21 

cajas planchas. 
Guitórrez y Co.: 306 atados papel. 
L . : 2713 atados cortes: 1163 menos. 
Nueva Fábrica de Hielo: 62.'» arcos 
J . F . W. : 5347 piezas maderas; 7256 I* 

Idem del vapor Bolverdon. 
F . Gómez y Co.: 1 caja ropa del vi< 

por Abangare?!. 
PARA CIENFUEGOS: 

C. P. T. : 2 cajas loza. 
N. Castaños: 2410 sacos arro«. 
E . : : 520 atados cortes. 

PARA CARDENAS: 
M. A. : 402 sacos arroz. 
Caldwell Cuervo y Co.: 27 idem vdenw 

PARA SAGI'A : 
Garran: 250 sacos nxaufci 
MANIFIESTO 1.330.—Frrry boat ame

ricano H. M. FLAGLER. capltln ^Yhi»* 
procedente de Key West, consglnado • 
R. L . Branner. 
VIVERES:: „ 

Switf Co: 500 palas huevos: 75 3 puete^ 
200 tina»» mantequilla. . 

Armour y Co.: 841 cajas quesos del "« 
je anterior. 
MISCELANEA: _ . 

Central San Lino: 7Cfi ralies; 1325 barras. 
Marina v Co.: 122 tubos. 
.T. Pascual Baldw*i: 171 bultos m"»-

'íüi Vesra Sugar y Co.: 1« bultos carro» 
y «ccesorlos. 

('uban Cañe: 5 Idem Idem. . jJ . 
Tt. Pérez Barañano: 1-̂  sacos « « • 

riua- . . .•'li 
A Mauricio: 50 idem idem. 

1 .T Lourriero: 25 Idem Idem, 
i Crusellas v Co.: 27(̂ 9 kilos grasa. 
! Harner Bros: 19 vacns. 
'. G. Petriccione: 2 autos; 2 bultos acce
sorios ídem. , 

H Corporation: 41 v\*t** acero, 
j Cuban Central: 130 railes. 
! M-í^ocnrr les Unidos: P»"^" ,tf. 

Cuban Portland Cement Co.. .-"w 
: dos cortes. 

MANIFIESTO ^ ^ - ^ 1 ^ 1 " ^ T n M 
PARISMINA. capitán Lockhard. p r o ^ ^ 
fle Colón y escala ™ns.,P™d<l,1u,n03 '«* 
Daniels, con 42.000 racimos plátanos 
tránsito. 
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P A R A L A S D A M A S 
Por fa CONDESA DE CANTILLANA 

C O R & E O D E L A M U J E R 

nv^n TORIO I sitíva en muchos casos; que resulta i Debe darse además una fricción WPJBvl» I un auxiliar poderoso para la belleza , con una mezcla de 
r de L.—Ia- ^ luto rl&uf.oso de la mujer; pero que necesita ser' Resorcina 2 gramos. A' ,.V reciente que sea, se suprime ¡ ^ j ^ ^ p0r maLno ¿e UI1 especialista.1 Licor de Holffman 200 gramos, momento de la boda, tanto en • 

P^^ia como en las personas que 14 0 fnrmL- el cortejo; pero no es ^ nf^guna clase de fiesta. 11-^¿^las invitaciones a los parien-
«J-râ debe vesür de luto apenas ^ la ceremonia, y llsvarlo el 

tiempo Que usted. ^ l i u S Z ¿oncluye para ambos la 
'«nra del luto de rigor ePií--Es oportuno que sus padres le frezcan a los pocos o muchos Invl-° nos que asistan, (iisela—la. N'o se a que anuncio se 
Horle mi opinión sobre el. T o aue sí creo es que las comentes 

Una admiradora»—Uno de los pre-1 Mézclese 
parados más eficaces que conozco pa- j Mi pequeña Babr.—Mi querida ai
ra quitar las manchas que dejan los; ña; no tiene usted por qué estarme 
barros, es el siguiente: i agradecida, puesto que complacerla 

Calomel: 2 gramos. , ;mo resulta dulce y grato a la vez; 
Vaselina 15 gramos. ' pero, como tenemos tiempo disponible 
Lanolina: 15 gramos. i para todo, le iré haciendo gradual-
Uso externo. | mente mis indicaciones, lo que nos 

facilitará el gusto de comur'-carnos amenudo: usted me manifestará y con sultará cuanto le plazca y yo amenizaré mi pluma dándole nombres de autores conocidos y recomendándole algunos de mis libros predilectos; yl 

Empléelo en fricciones diarias: creo que le bastará con tres o cuatro para obtener el efecto que desea. 
ITna ataadoclda.—Me otorĵ  usted impulsada por su propia bondad, mucha más gratitud de la que merezco, 

porque ¿quién no trata de ayudar más ¡ aj pensar que habrá un sitio preferido 
rpfíére usted y por lo tanto no puedo , 0 menos poderosamente a una per- I en su casa (el que ocupe la biolioteca 

i sona que tiene tantos títulos para ser de mi pequeña Baby) en el que se 
atendida? Pero necesito que envíe nom pensará alguna vez en Enuna me sen-
bre, señas y la explicación de los tiré verdaderamente halagada 
conocimientos que posee esa señora., w ^ m í m i f i ñor decirle hov en con
todo lo más detalladamente V ^ ^ l u S S ^ ^ C ^ t ^ Z ^ Quiera Dios que se vean coronados 1 nuestros esfuerzos. Flor de Lis.—la. Para quitarse la caspa use el "Herpicide," que encontrará en cualquier buena droguería. 2a.—Para evitar la grasa del cutis, lávese mañana y noche con agua tibia previamente hervida, y adicionada de 

ÍTuros en la extirpación del vello, y si la mano que las aplica es ex-
eié'-tricas ( 1 resultados 
segv 
JertaVúo deja rastro ni marca algu-
napero si la corriente establecida basto el fondo del folículo por medio de la aguja que penetra fácilmente en £ dermis, no se sabe usar, puede oroducir cicatrices. En resumen: mi opinión os que la 
lectroterapia es de una utilidad po-i algunas gotas de titura de benjuí 

g i n e b r a mmm DE w o i f e 

UNICA LEGITIMA i. 

D E P O S I T O G E N E R A L : 

E D U A R D O A G O S T A 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a . 

C 4L In. 

US MAQUINAS DE ESGSIBiR "OLIVES" ] 
y otras, nareas l e £ 5 . 0 0 ó m á s 

VENTAS AL tfi\TAB5 T A P U Z i i ¡ 

bonita, su estilo correcto y cariñoso, 
y que no veo ninguna de esas fytas de 
que se acusa. 

Y ahora, permítame algunas preguntas para terminar. ¿Va a colocar el estante en su propia habitación; en algún gabinete contiguo a ella, o en el recibidor? ¿De qué clase de madera son los demás muebles de dicha pieza? Porque la biblioteca debe armonizar con el conjunto. 
Después de esto, le diré como debe ser el mueble; pero rogándole con Insistencia que anteponga en eso, como en todo, las indicaciones de sus padres a las mías. 
Geonflna G.—¿Por qué han de tener todas mis consultantes ese constante temor de que me parezcan mal escritas, y me molesten sus cartas? 
No solo no me ha cansado la de ut-ted sino que la encuentro clara y fácilmente escrita; pero no me será posible contestar con rapidez a sus preguntas, porque son varias y no todas de fácil solución, puesto que dada la cantidad de que dispone y la carestía que sufren todos los artículos hay que hacer muchas combinaciones para formar un presupuesto. 
Dice usted que la casita que.va a ocupar tiene varias habitaciones ¿qué destino piensa darles? Porque pudiera ser gabinete dormitorio etc. o cuarto para usted; otro para él, y demás. 
Tenga la bondad de explicármelo, y 

crea que haré todo lo posible por com
placerla. 
S. Q. de M*—la. Después de terminar las honras, la familia permanece en los primeros bancos, que son los que debe ocupar desde su llegadafi y los amigos se van adelantando y estrechán-1 dolé» la mano, sin decir más que a lo ; sumo algunas breves frases de con-| dolencia que creo preferible omitir; 

primero porque se está en el templo, i y luego porque los dolientes suelen ' hallarse en osos momentos embarga-,' dos por la pena. 

H a s t a e l A n o Muevo t o m a 

MARTI) (DEL DR 
Lo toma con deleite; es muy 

sabroso, no sabe a medicina. 
SU CREMA, MUY RICA, OCULTA LA PURGA 

Todas las Boticas lo venden 

Deposito: EL CRISOL. Neptuno y-Manrique 

»por María Eiiuardo unas horas antes 
i de su ejecución. La carta está dirigi-
I da ai rey de Francia y en ella la in-
í fortunada reina, declara que muere 
como ferviente católica, revíndica sus 
derechos hereditarios y expresa el de
seo de ser enterrada en Francia. 

REPOSTERLL 
Pastel de arellanas. 

Este pastel es muy delicado, fácil | 
de hacerse y nada costoso. Un litro de . 
avellanas qua será como 300 gramos 
cuando estén molidas. Pélense y pón
ganse en agua hirviendo por 5 minu
tos, luego quítemeles la piel. Déjense co 
cer en el agua hasta que estén bien 
tiernas; aplástense en pequeñas can
tidades de manera que no se enfríen. ] 
y mézclense con 60 gramos de azúcar 1 
pulverizada y 60 gramos de mantequi- i 
lia derretida. Póngase esto en un mol-! 
de grande en un lugar fresco por un . 
día o toda una noche. Sáquese del ¡ 
molde y de la pasta; vuélvase sobre 
una fuente 7 espárzasele encima con 1 
un cuchillo la siguiente mezcla: una 
tablilla de chocolate derretida en un 
poquito de agua. 9 cuchadadas de azú
car y un terrón de mantequilla del 
tamaño de una nuea moscada. Este 
pastel se puede hacer con cinco o seis 
cias de anticipación: aueda muy sa
broso con crema batida vertida al re
dedor. Este postre nuede usarse en 
cualquier comida. 

Coco ouemado. 
Rallado el coco, se ie incorporan ye

mas de huevo batidas, se amasa y se 1 
echa en almíbar con un poco de cane
la y vino de Jerez, y se tiene al fue
go hasta que se espese: entonces se 
echa en un plato, se divide en troros 
y se queman ror arriba poniéndoles 
una taprdera con unas-brasas. 

Donativos de Cuba 

a Guatemala. 
El sábado 26 embarcará para Puer-

ra Regalos 
L& Gran Juguetería 

El Bosqoe de Bolonia 
- O B I S P O , 7 4 = ^ 1 r 

Ha recibido grandioso y va
riado surtido de artículos de 
plata alemana calidad ̂ ultnu 
extra" garantizada por muchos 
años; de mucha noiedad pro
pios para regalos. 

Juegos para tocador, com
puestos de: cepillo para cabe
za, peine, eepillo para polvos, 
espejo, polveras con su motera. 

Juegos de man£court« comple
tos j sueltos; Joyeros, guarda 
alfDeres, violeteros, floreros, 
centros de mesa, fruteros, bom
boneras, juegos de café » de the, 
boleras, juegos de refresco, 
marcos para retratos, tarjete
ros, mantequilleras, neveras de 
mesa o Infinidad de otros ar
tículos. 

Las calidades de esta plata, son garantizadas; se puede grabar sobre estos artículos monogramas y cuantos "aHornos se quiera como si fuese sobre plata pura. 
Se ha recibido gran snrttío de Juguetes de novedad para Año Muero j Reyes. 

L. . J 
trante semana y el popular y genial actor Regino López, también como siempre que se trata de cosas nobles prestará su personal e Insustituible concurso. 

La Honorable señora Mariana Seva de Menocal digna esposa del primer magistrado de la República, ha tenido la atención de comunicarme que la ti
to Barrios, el enviado del Consulado lant̂ pica institución La Cruz Roja 

AOOIAF? IIO 

General, nuestro distinguido compañero Alberto Rulz, Secretario Canciller. Diariamente se reciben •.•n estas oficinas consulares Obispo 37 donativos para las víctimas de *ai terremotos. 
Los Centros regionales: Gallego, Dependientes, Asturiano, Canarij y Catalán y otras instituciones han prometido el envío en breve, de auxilios, y si ya no lo han hecho ha íido por las formalidades reglamentarias, sanción de Juntas y demás trámites. 
La importante Fábrica de Tabacos y cigarros de Menéndez y Méndez de Sitios 11 ha puesto a dlspooiclón de este Censuado 72.000 cajillas de ci-

ha atendido su recomendación y comunicará próximamente su donativo. El honorable Cónsul de Panamá señor Carlos García Peñalver y su digna esposa han enviado 30 frazadas para los niños de Guatemala. Nos anuncian el pronto envío de donativos la sieñora Sarrá de Velasco y sus hermanos el doctor Ernesto Sarrá y los esposos Averhoff Sarra. El doctor Manuel Johnson y los caritativos Juan y Elicio Argiielles. En este Consulado so han adquirido 500 frazadas, 500 cajas de sardinas y otros artículos. Adjunto le envío, señor director suplicándole su inserción el manifiesto 
ou seria una incalificab1e torpe- son, que se anunció como un verda-1 este consuaao 72,000 cajiuac ue ci-, del Exmo. señor presidente de la RG-

deró acontecimiento, figurará y será j garros de la selecta clase denomina- pública de Guatemala y el Boletín da París. Los industriales tenores número 11, con la estadística offeial de León y Montilo una caja del Fabroso desgracias acaecidas. De usted con 3a.—Sí, señora. 
Emma de CANTILLANA. 

¿DIAS 
Para saltar las piedras del torrente 

que a nuestros pies bullía 
sobre mi mano ardiente 
puso su mano fría 

Breve instante las aguas cristalinas 
copiáronla en su centro 
como si aún las ondinas 
morasjn allí dentro. 

Hoy, cuando cruzn la corriente a solas, 
aún el raudal de plata 
^ las trémulas olas, 

miro si la retrata. 
Vicente W. Querol. 

LA ULTIMA CARTA DE MARIA 
E8TUABD0 

En la venta de la colección Marrl-

vendido en pública subasta un autó
grafo de excepcional interés. I * -g««" ^J^r^toá?^\ TS*"?**,^ 

Ese autógrafo es la carta escrita r?dû t0 ^ a n i ^ ^ ^ ^ 0 ^ , ^ ' ^ ̂  atenclón' 

Lea el anuncio de 

4 6 E l E n c a n t o " 

C2357 In. 17-d.t 

brica de Chocolates Baguel 20C libras i del mejor chocolate. 
El popular Teatro Martí dedica la 1 función del lunes, su tanta ailstocrá-1 tica a beneficio de Guatemala; el pro-1 grama escogido y selecto. 
Los R.R. Rectores de los Colegios I de Jesuítas y Escoláplos no s>olo han abierto una cuestación entre sus alum-i nos sino que también contribuirá el I claustro. Los estudiantes de la Universidad Nacional y los del nstltuto 

Emiliano Mxxon. 
Cónsul General. 

Por 25c moneda o jelloi «meó-cano» recibirá Ud. 20 hermosas postales de los mas populares artistas del Cine ; como, Pearl While. Mary Pickford, Chap-lain. etc. Mando a solicitud lista de otras novedades a precios muy baratos. 
CARLOS TONEL LA 280 Pearl St., Ntw York, U.S.A. 

I g l e s i a P a r r o -
q u i a l d e l P i l a r . 

SOLEMNES CULtOS EN HONOR DE 
LA SAGRADA FAMILIA 
El día 25, a las 7 p. m., dará prin-

Facultad de Medicina y demás centros 1 cipio la novena, 
docentes también han Iniciado recau- | Los días 31 de Enero, 1 y 2 de Fe-
dación entre compañeros y simpati- i brero se hará el triduo con exposición 
zadores de la buena obra; en el día de d«l Santísimo, rosario y sermón por 
ayer los entusiastas jóvenes Daniel' el R. P. Camarero, S. J. 
Blanco, Federico Nui y José F. Pujol Iniciaron ayer la suscripción recaudando SU con 80 centavos. 

El Teatro de la Comedia cederá las utilidades de una función en la en-

E! domingo 3 misa de comunió a las 7 y media. 
A las ocho y media misa solemne con sermón por el R. P. Cándido Ar-beloa, S. J. 

PREPARADA uaoe cao I » ESENCIAS 

I * 13 

DI88DEBIA 0MS|N 

U N I R A T R A N C E S A V E G E T A L 
LA' MEJOR i m SEHCILLÍ DE APLICAR' 

Dé venta en las princípa.l«fs Farmacias y Drbguerfas 
Deposito: Peluquería LA CENTRAL. A.<uíar y Obrapiu 

L a s Damas y Damitas 

Pronuncian con gratitud un nombre: 
¡ A g u a r d i e n t e d e U v a d e R i v e r a ! 

L OS testimonios de infinidad de damas, las congratulaciones de eminentes médicos 
y el beneplácito de la opinión femenina, son el mejor elogio que puede hacerse del 

" A G U A R D I E N T E D E U V A D E R I V E R A " 
Indispensable para aliviar los dolores mensuales. 

R e p r e s e n t a n t e : A N G E L F E R N A N D E Z 

V E N D E S E EN TODAS P A R T E S 

c 41G aolt 4t-12 4d-13. 

S I D R A 
S U P E R I O R A T O D A S . 
taportadore»: S O B R I N O S D E Q U E S A D A . 

F O L L E T I N 

J E R O M I N 
^«hidio» histórica sobro el siglo XVI 

ble saqueo por los tercios espafioles y i tan descomedidos y altaneros, que, perple-alemanes, que amotinados y furiosos, se Jo el Embajador, no sabía qué temer más; cobraron entonces de mala y cruel mane- si desafiar la célera del Senado rehusando ra tas pagas atrasadas que maliciosamen- j llevarla, o provocar la de D. Juan, siendo te les retenía el Consejo de Bruselas. Ate- portador de ella. Y como se aconsejase rrado éste, autorizó a todos los ciudada- con un su amigo que tenia a la sazón hués-uos para armarse y decretó por si y an- i ped en su casa, éste.le dijo:—Toma. Iskio, ,_ te si la expulsión de las tropas extrau-j mi consejo, y para este nudo Gordiano, usa j que a las impuestas por el m!«mo Hey; 

tavio Gonzaga y Juan de Escovedo.(l) i glaterra y utilizar en ella esto» mismos Gonzaga respondió prontamente sin ti- temidos y famosos tercios, como el mismo tubear como hombre r̂ leto de una idea Felipe II Indicaba en su carta del ¿'ardo, que aproveche la ocasión de lanzarla fue- que en aquellos días acababa de recibir ra, que no creía decoroso, porque un go- U. Juan bernador representante del Itey de España, no debía someterse a otras condiciones 

PÜB 
£L P. LUIS COLOMA. S. J . 

LA REAL ACADEMIA ESPAÑOLA 

tD* venta en La Moderna Poesía. Obispa, número* 133 y ISS) 

(Continúa) 
SShT .f31̂ / el 3 de Siembre por la rijleS^ finalmente n Luxemburgo, ¡£1 "í1® escribió lo primero al Con-int̂ rii BruseIa9. Que tenía el Gobierno los "«1° eu rePresentaci6n del Senado, y a DottfioS0?! '.le la «ente de guerra española ItA- 8U 1,eeada y el cargo del tainhíi»e ü̂81"1. y a D- t̂ lípe escribióle r̂ rtiiH dándole cuenta de la terrible • «oiIjCjjn f'e aquellas provincias, de •errt?i dad absoluta en que se veía de ÜflciiÛ i8, amií0» y Partidarios, y de las mr̂ c-í. ,<lua 86 ofrecían para que le tto /f̂ 11 el mando y le reconociesen co-i. rnador de aquellos Estado». Pudo 'í̂ d̂a de D. Juan de Austria no inia ¡̂»f̂^ en «iê to, en circunstancias qnV nwlV'8 7 peligrosas: el mismo día bre' ?,* ,tlerra de Flandes. 3 de Noviem-» toe ia toma de Amberes y su horri-

Harto tenia éste pesadas y medidas e»- | tas razones, y porque vela claramente que I estas por ei miamo «.ey; i la dignidad del nombre de España estaba j Jera» de los Estados. Eu tan ihala co-| de la espada de Alejandro: cuando estu-l no era prudente, porque una vez fuera de eu la opinión de Gonzaga, y el ínteres yuntura llegaron las cartas de D. Juan do ¡ viere» a solas con el austríaco, saca el ace- Flandes los tercios españoles, quedaban de la Jornada de Inglaterra, sueno uonuio Austria al Consejo de Bruselas y a los i ro con gentileza y enváinalo en el cuer- i la autoridad real y la persona de D. suyo, en la de Escovedo, no osó resolver tercios amotinados vencedores en Am-| po de este hombre fraudulento y perni-! Juan que la representaba, desamparadas, | por si solo, temeroso de dejarse uê ar beres. Obedecieron éstos al punto depo- j cioso para Flandes; y quedarft libre de que j solas y sin apovo en aquel país de rebel-i del propio gusto y conveniencia, y remi-uiendo ias armas como les mandaba aquel el muerto se dé por ofendido, y cierto de ' des descarados, enemigos encubierto», y ti-1 tíó lealmente la consulta a helipe ii pa-Geuerai Un amado y respetado, y hubo la gracia del Senado.—Horrorizóse Iskio I bios amigos que podrían impunemente, ra que él decidiese. Al mismo tiempo en-gran regocijo entre ellos al saber que le comprendiendo que este era el deseo gene- i el día que quislesou, burlarse de la uua, viábale también lo» dictómenfs,, tenían por Gobernador y Capitán Gene- ral en Flandes, y resolvióse a llevar la I y dar traste con la otra. Escovedo api- I Obispos, dode Abades, latorce teólogos emi-ral. Pero los del Consejo, divididos entre embajada a D. Juan, suavizando sus tér-' "naba por e! contrario, que los tercio» | nente» en oficios y dignidades, nueve uoc-sl, negábanse unos a entregar el mando minos por »u propia cuenta, con la mavor' españoles debían salir cuanto antes de I tores, y catedrático», y cinco juristas ae a D. Juan; temían otros tamaño desaine- | moderación posible. Mas fué tal mesura i Flandes: porque la voluntad del Rey era al i Lovaina. opinando todos que *n ro contra la autoridad del Bey, y solo y dignidad con que rehusó D. Juan con-1 paz a todo trance, cediendo en todo lo que i Judlcaban ni a la religión ni a ia ri se concertaban en pedir consejo al Prín-! testarle, y tan benévola la acogida que hi-íno fuera contra la Iteligión y la autoridad i ridad real lo» dieciocho artículos cipe de Ürange, Guillermo el Taciturno, zo personalmente a Iskio, comprendiendo 1 real; y la expulsión de los españoles no | paz de Gante. T nicmhiireo 
oráculo y astuto incitador de todos aque- ¡ su» buenos intentos, que entusiasmado éste era contra una ni contra otra, y era nece- j Mientras tanto llegaban a î u»e B líos rebeldes más o menos encubiertos. y subyugado por completo, hizo de vuel-I saria para conseguirla en el actual esta-¡ a dar la bienvenida a u. Juan co La respuesta de Orange fué categórica: t» en Bruselas un caluroso elogio de D. I do de cosas Parecíale además que la no- ; de aquella parte del clero y m uo decía públicamente leai a ius¡-afecta a Felipe II, y todo» le inbién a que despidiese las tro-íolas cuanto antes, añadiendo ra-nronósitos, 'advertencia» y con-ha»ta de8corte»es, que 

no se podía vender la libertad compra- ! Juan delante del Senado, lo cual le valUS I ble confianza con que don Juan se ponía que da a costa de tanta sangre, entregando 1 injurias y malos tratos de muchos, y que asi e'n manos de los flamencos, obligarla i paña el mando al Austríaco: y caso de que fal- I excitado peligrosamente su ánimo por tan- ' más a éstos a obrar lealmente, y en el ca- | urgía taŝ  oorazón a lo» del Consejo para re- I tos afecto» encontrados, perdiese la ra- ; so contrario que suponía Gonzaga, no es- , pas « tenerlo, había antes de exigirse a D. Juan \ zón de allí a pocos días. taban tan desprovistos de tropa» alema- j zonea con "imperio y arrogancia," que conflr-• Hicieron sin embargo impresión en el! na» que no pudieran resistir, ni tan le-j aejos atrevido» jr ""J"" "r"Víñ'"añé'nuñ mase con Juramento la "pacificación de | Consejo las razone» de Iskio v decidió en- Jos los espafioles que no pudieran llamar-' probaban Mea. • las clar̂ i""°l7n̂ Ki11n( e¡ Gante," uño de cuyos artículo» era la | viar a D. Juan una segunda embalada 1 se v llegar a tiempo. Urgía tamban Es-1 to era antipático y a"n ouios" expulsión de todas las tropas extranje-I con Juan Funk, esta vez mr ras del territorio flamenco. Esta "pací- i petuosa, pidiéndole que se ficaclón de Gante era en al misma un ac- car la paz de Gante. Contestó to de rebeldía e independencia; pue» re-I con Ignál mesura y dignidad'ñne Wcesi" l d«a, como era opFnón del Consejo, podría 1 que era hermano d|l Jp5qu°^^g0^ 
- 1 taha tiempo para pensarlo y para estu- empr«n.lerse de seguida la Jornada de In- y había eâ do en *«£~LlJ*Xj£ Tece 

dier detenidamente los dieciocho artículos ^ „ , reclb,Íd0Ffíf̂  H- ^u^ como Vles 
de dicho convenio: recelaba que contuvie- (1) Estos tercios españolea eran aque-| za de *eupe ii, pue> 

¡ dudase a un convenio de paz celebrado en ' aquella ciudad entre el Príncipe de Uran-ge y el Consejo de Brusela» en nombre del ¡ ne meno convenio: receiana que con.. Bey, v como Gobernador Interino, pero sin se algo contra la Religión Católica y quería conocimiento ni autorización de Felipe II. someterlos al dictamen de teólogos. Ha-Aceptó el Consejo esta segunda parte liábase D. Jnan, por otra parte, muy per-d" la repuesta de Orange, no teniendo, en ( piejo en lo de expulsar del territorio fia-efecto, corazón para oponerse a D. Juan | meneo a los tercios espafioles y sujetó es-abiertamente, y envióla a éste con el sena- te punto a la opinión de lo» dos únicos 
úor isitioi pero redactadas eu términos 1 consejeros de confianza aue allí tenía. Oc-

lloa famosos de qne el Gran Almirante de Francia, vencido por ellos, escribía a Lau-tre> h. "¿Sabei» vos lo que son 5.000 espafioles? 5.000 españoles son 5.000 hombre» de armas, 5000 caballos ligeros, y 5.000 infantes, y 5.000 gastadores, y 5.000 demonio»." 

Maroués Que su» compafiero» se entretenían o fingían entretenerse en un extremo del aposento, cogió «P^e a P" Juan en el otro extremo y propúsole sin r̂ deo»! ni temor de Dios, ni respeto a Su peraon». "que se alzaae con todo y £ enseñorease de los Estado», que ellos 

le ayudarían..." La oleada de ira y de vergüenza que aubió al rostro de D. Juan cortóle la palabra y llevóse maquinalmen-te la mano a la daga; por lo cual dicen Vander-Hammen y Porrefio al referir este hecho de D. Juan "que no pudlendo sufrir este golpe que tocaba a lo vivo de su fidelidad, sacó su daga y le hirió con notable indignación." Don Juan fué má» heróico que todo es- ¡ to; pues por prudencia y por lealtad y \ servicio del Bey calló y devoró la afrenta, y a»I lo refiere Escovedo_ al Rey en j carta del 21 de Enero de 15((. "...y pa-, ra dar aviso a V. M. para que vea los buenos v léale» vasallos que tiene por i acá, y lo que le aman, sepa qne el mar- I qué» de Abré, de su parte y de otro», "tentó al »efior D. Juan, ofreciéndole pa- ¡ ra »I todo e»to y que no perdiera la ocasión," y aunque procuró desviar la plática, haciendo que no entendía, fué tan atrevido y deavergonzado que lo reiteró. Respondióle que Dios guardase a V. M.. qne muy buen rey tenían y qne no lea convenía mudarle: y juróme que estaba movido de darle un gran bofetón, y que lo hiciera, si no fuera por no dafiar el I negocio principal." 
Don Juan habla del caso muy emboza-. damente en nna de sus cartas n D. Rodrigo de Mendoza. "Ha venido últimampn-te por comisario y embajador de los Es-1 tados. Inntamente con otros, el marques de Abré, tan aln rergíienza ni respeto que para nada le tuvo, pues claramente habla de todo, pasando del pie a la mano ain respeto alguno como digo." 
Llegó por fin la respuesta de Felipe II ordenando a don Juan .que firmase sin demora 'Ha pacificación de Gante" y mandase a los tercio» espafiolee salir cuanto antes de Flandes... Don Juan alntló un movimiento de humillación dolorosa y otro de desaliento profundo: porque para despedir a los tercios era menester empezar por pagarles lo que se le» debía, y D. 

Felipe no hablaba de esto ni tampoco man-' daba dinero alguno. 
XIV 

En medio de estas luchas y ansiedadea' que habían hecho expenmenar a D. Juani lo que nunca hasta entonces sufriera, humillaciones y desprecios, tuvo una satisfacción que debió ser Inmensa, pero qua muchas y variadas circunstancia» amarga-' ron: la de conocer a su madre y abrazarla por primera y última vez en la vida. No bien llegó D. Juan a Lnxembur-, go escribió a esta señora a Gante, donde a la sazón se hallaba. Invitándola a ê-nlr a verle, puesto que 1 no podía visitar-j la por entonces, según debiera: y™"™' en la fría insustancialidad -le Bárbara Blomberg no contentase a esta carta ni tampoco viniera, envióle don Juan un s.-gundo mensaje, acompañado esta vez ae todo el aparejo necesario pr.ra que con : comodidad y decoro hiciera el ylaje. Lle-1 eó Bárbara Blomberg y conociéronse la rtm.iT-o i- A1 hilo - no sabemos el efecto que •̂í̂ rfa MI ella la presf-ncia de este hi-i in tnn brillante y tan glorioso que hasta i . jo tan ur jniliierenc¡a le inspirara: eaí 1 cuanto a él, fuera aparte del respeto y l el amor natural debido al nombre de madre, hízole la suya dê gradable efecto quúáá por haberse forjado el MgL* 
i § r 1 ^ , ^SwSS: iie iT^rS 
I Dofia Magdalena de Clloa. wu^^^mm ^^^ncnenTa^Ls y conservad más «le cincuenta ano» •L "̂" „ e'la ' restos de una gran nennosur» i —i"..' ! pretendía realzar nún con ar„ ̂  -.^ il.. i impropias de »u edad y de 8a 7̂""' j.-L r(>oía «¡in embariío, de aquena fii!<i.m.íuii 1 v majestad nativas que caracterizaba en-' ton̂M má» que ahora, a laa señoras do • nXle adunia: porque la edacación que 1 " pulimenta y nivela ̂ y en cier-fo modo la» clases, era en aquella época Selutom 3i laa dama» de alto rango. >• 



PAGINA OCHO DIARIO DE LA MARINA Enero 25 de 1918. AÑO LXXXV1 

A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 

ABOGADOS Y NOTARIOS 

GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A D O 

Estudio: Empedrado. 18; de 

12 a 5. T e l é f o n o A-7980. 

L FRAÜ MARSAL 
ABOGADO 

O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas R ú s t i c a s 

Tobacco and sugar lands 
Horas de of.clna ^ P^Uco: 

De 11 E & _ . . 
Teniente Rey y Mercaderes. Edi
ficio Chic. Departamento ¿16. Apar 
tado 2426. Hahana. 

ISIDORO CORZO 
ADOLFO PONCE DE LEON 

ABOGADOS 
Manzana de G6me* D W ^ " ^ 
to. número 411. Parque CentraL Te
léfono M-1602. 

3037 12 d 

ROGELIO DIAZ PARDO 

ALBERTC^OIAZ PARDO 
Abogados. MercaderM. 22, altes. T*-
léfonc A-4419. 

1081 31 e 

Dr. Lados Q. C. lámar 
ABOGADO 

DE LOS COLEGIOS D1J NUEVA 
Y O R K , WASHINGTON Y L A 

HABANA 
Cuba, 53, altos. Aparado 1729. Ca
ble y Telégrafo: "Ramal." Teléfo
no A-6349. 

C 8-ÍS6 13 t 

CARLOS ALZÜGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 

C H A C O N , 23 . 

T e l . A-2362 . C a b l e : A L Z U 
Horas de despacho: 

D e 8 a l 2 a . m . y d e 2 a 5 ] » . m . 

21792 30S-1018 

BUFETES 
DB 

Manuel Rafael Angulo 
Amargura, 77, Habana. 

120 Broadway, Netr York 

Gustavo Angulo 
Abosad» y tlotmjri» 

Charles Angulo 
AtUtmty ana Counaeler má Xnm 

31 e 

Pelayo García y Santiago 
NOTARIO P U B L I C O 

García, Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 

Obispo, número SS, altos. Teléfono 
A-2432. I > e « a l 2 a . m . y d * 2 « 
6 p. m. 

Cosme de la Tómente 

LEON BROCH 
ABOGADOS 

AMARGURA, 11. HABANA 
(«ble y Tflégralo: "Godoíate." 

Teléfono A-2856. 

Doctores «Ü Medidn y Grogín 

Dr. RODRIGÜl'Z MOLINA 
I0x-Jefe de la Cllnlo» del doctor P. 
Albarrán. Enfermedades de las Vías 
Urinarias. Horas de Clínica: d« 8 a 
11 de la mallana. Consultas particu
lares: de 3 a 6^ de la tarde. 8c-
úoraa: horas especlaiea, previa cl-
taclfln. Lamparilla. 73. 

Dr. J . DIAGO 
Afecciones de las Tías urinarias. 
Enfermedades de las señoras. Em
pedrado, 19. De 1 a 4. 

DR. LAGE 
Enfermedades secretas. Tratamien
tos especiales. Cura radical y rá
pida. No visito. Habana, 158; de 
12 a 4. 

C 9675 In 28 d 

Dr. Roque i5á eches Quirós 
MEDICO CIRUJANO 

Gorganta, nariz y oídos. Consul
tas de 12 a 2. en Neptuno, 35, (pa
gas). Merced, número 47. Teléfo
no A-324&. 
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Dr. MIGUEL VIETA 
Homeópata. EnfermedadM crónicas 
y especialidad en curar las diarreas, 
el estrefiimiento y todas las enferme
dades del estómago e Intestinos y 
la Impotencia. Consultas por correo 
y de 2 a 4, en Carlos I I I , 209. 

Dra. AMADOR 
Kapeeiallsta «a lee ocfenxuMtode? d«l 

estómago. 
THATA POR UN PROCEDtMrBJf-
TO ESPECIAL, Ia/ÍS DISPEPSIAS. 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y LA 
B X T E B I I I S CBOMCA, ArfEOU-

BANDO L A CURA. 
OONBULX*a< DB 1 a a 

90. TeWfoo» A-eaoa. 
a a l r i s A LOS POBRES, LUNISS, 

Jff l ttCOLBS Y VUCBNML 

Dr. FELIX PAGES 
Clrajaoo de la Onlnta da 

Depend ieatea. 
CIBUeM E N OEWBRAL 

Inreccloneo de Neo-Salrarsáa. Cea-
sulus de 2 a 4. Neptnno. 88. Te
léfono A-B33T. Domicilio: Baúoe, 
entre 21 y 23. Vedado,. Xaléf»-
no r-4483. 

DR. ANTONIO PITA 
Director dei 

IX8TITUTO OPOTERAPICO D E 
L A HABANA 

Con departamentos de "Opote
rapia," Hidroterapia, Radio-^jec-
troterapia, Kinesiterapla, iDreeti-
gaciones Clínicas, Bacteriológicas 
y Cultura Física. 

Tratamiento eiectiyo de la Obe
sidad. Artritismo, Reumatismo, Go
ta; Enfermedades Nerviosas y Se
cretas. 

Eliminación positiva de la grasa y 
Acido Urico con los 

BAÑOS RUSOS 
Unicos en Cuba 

OALIANO, 50. CONSULTAS D E 
• a 4 P. M. 

Dr. BERNARDO MOAS 
Médico Cirujano. Consultas: Lunes, 
Miércoles y Viernes, de 2 a 4, 

SAN NICOLAS, 5Z.y 

Dr. JUAN PABLO GARCIA 
VIAS URINARIAS 

Cuba, 140, altos, esquina a Merced. 
Horas ¡ 12 a 3. Teléfono A-5755. 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
Clrnjaau de la Quinta de Salud 

" L A B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
San José, 47. Teléfono A-287L 
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Dr. GONZALO PEDROSO 
Clrujeno del Hospital de Xmer-
goacias y del Hospital Núm. U s a 

Especialista en Tías urinaria* J 
enfermedadoe venéreas. Clsí os co
pla, caterlamo de los uréteres y «sa
men del rififln por los Rayos X. 

Inyeccioxiee de NeonalrarBaa. 

Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
8 a 6 p. m., en la calle da 

C U B A , N U M E R O 69 
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Dr. Alfredo G. Domínguez 
Rayos X. Piel. Enfermedades se

cretas. Tengo Neosalvarsnn para in
yecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-6807. San Miguel, número 107, 
Habana. 

DR. J . VERDUGO 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S . 

Estómago 0 intestinos por medio 
del análisis del Jugo gástrico. Con
sultas i e 12 a 3. Piado, 76. Telé-
tono A-B14L 

Dr. Francisco J . de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul

mones, Nerviosas, Piel y enferme
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2, los dío.i laborables. Salud, nú
mero 34- Teléfono A-5418. 

RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la B. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes Miérco
les y Viernes, de 12% a 2%. Ber-
naza, 82. 

Sanatorio. Barreto, Guasabacoa. 
Teléfono B i l l . 

IGNACIO B. PLASENC1A 
Director y Cirujano Je la Casa do 
Salud "La Balear.-' Cirujano del 
Hospital número i . Fspeclaliata en 
enfermedades de mujeres, partoa y 
«yorugía en general. Consultao: de 
2 a 4. Gratis pam los pobres. Em
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 

Dr. ABRAHAM PE2EZ MIRO 
Oatodrfitloo de Terapéutico de la 

Universidad de 1A Hnban^. 
Medicina general y especialmente tn 
•sfermedades secretas de la pial. 
Consultas: de 3 a R, excepto los do
mingos. San Miguel, 15*. altos. Te
léfono A-43ir 

Alberto S. de Bustamante 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clí
nica de Partos por oposición de la 
Facultad de Medicina. Especialista 
en partos y enfermedades de seño
ras. Consultas de 1 a 3, lunes y 
viernes en Sol, número 79. Domi
cilio; calle V>. entre J y K . Vedado. 

Tolífono P-18G2. 

SfTIt 

DR. E. FERNANDEZ SOTO 
GARGANTA, UAHIZ Y OIDOS 

Malecón, 11, altos; * • S a 4. T»-
Mfono A.44-06. 

Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Mnferme-
dsdes del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 3 a 5. 

P O B R C S : GRATIS . 
BEKNAZA, 32, BAJOS. 

31 e 

Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, nariz y oído*. Qape-

efaUsts de* "Centro Aatuxlane." 
De 2 a 4 en Virtudes, 89, Tei*-
fono A-B29& Domicilio: CTACordla. 
número 88. Teléfono A-423a 

Dr. MANUEL DELFIN 
MEDICO DB NX90fi 

Consultas: de 12 a a Chacón. 31, 
casi esquina a Aguacate. Teléfo-
na A-54U. 

üínica "SANATORIO CUBA" 
INFANTA, 37. (TRANVIAS D E L 

C E R R O ) T E L E F O N O A-30S5. 
DIRECTOR : DR. J O S E E . F E R R A N 

Bn esta Clínica pueden ser asie 
tldos los enfermos por los médicos, 
cirujanos y ospecialistas que de
seen. Consultas "xternas para caba
lleros: lunes ; ^v iernes, de 11 a 1. 
Señoras: marteü y Jueves a la 
misma hora. Honoruri •: $5.00. Po
bres: gratuita: sólo curtes pa
ra señoras, y sába i . caballeros, 
de 7 a 8 a. m. 

DR. ALBERTO COLON 
CIRUJANO D E N T I S T A 

Operaciones de 8 a 3 de la tarde. 
19, Santa Clara. 19. 

(entre Inquisidor y Oficios.) 
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C 618 lid-20 

Dr. JULIAN V1VANC0 
Enfermedades de los Pulmones, Es 
tómago e Intestinos. Consultas de 
1 a 3. días laborables. Gervasio, 71. 
Telefono M-1707. 

Dr. Francisco de P. Núñez 
(PADRE) 

CIRUJANO D E N T I S T A 

Especialidad 

Ha trasladado su Gablnetp Den
tal a O'lteiily, »8, altos. Consul
tas de 8 a 12 y óe 2 a 5. 

1879 21 f 

Dr. GARCIA RIOS 
De las Facultades de Bo róelo no y 

Habana 
Bnfermedades de les ojos, garganta, 
nariz y oídos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas de 
3 a 5. Neptuno, 59, altos. Teléfo
no M-1716. 
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DESDE GUANABAC0A 

Enero. 22. 
Para el "Asilo de Ancianos." 

En la última sesión celebrada en el 
Ayuntamiento lué acordado por unanimi
dad, contribuir con 000 pesos anuales al 
sostenimiento del Asilo de Ancianos ti
tulado "La Sagrada Familia." 

La» oficinas de Correo. 
Las oficinas de Correo y Telégrafos, 

situada en la espaciosa casa calle de 
Adolfo Castillo número 28, están hoy co
mo desde hacía tiempo lo reclamaba' esta 
importante población, pues han sido ob
jeto de mi'ilt pies reformas y han sido 
montadas a la moderna. 

Los Stí apartados fueron colocados en 
un lugar de íácll acceso para el público. 
También existen dos ventanillas: una pa
ra el despacho de telegramas y otra pa
ra el despacho de de sellos, certificados 
y otras distintas necesidades de dicha ofi
cina. 

Felicito al señor Carlos de la Pezuela, 
h;jo de este pueblo y activo e inteli- j 
gente Administrador de Correos por el; 
Interés 

D e p o r t i v a 

El problema de la psolina en tspaña 
V u e l v e n l o s c a r r u a j e s d e c a b a l l o s 

(Por M. L . de L L E V A R E S ) . 

Muchas familias conocidas de Ma- das para salvar la situación T - ^ 
drid se preparan en lo posib'e para | conservaron sus carruajes " ' 

31 e 

O C U L I S T A S 

Dr. CLAUDIO F0RTUN 
Cirujía. Partos y Enfermedades de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades de la mujer. Con-
dultas de 12 a 3. Campanario, 142. 
Teléfono A-8990. 

t u 

Dr. JOSE A FRESNO 
Catedrático por oposición de la F a 
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 69. Te-
'.¿IVQO A-4544. 

Dr. JESUS PENICHET 
OCULISTA 

Oídos. Karlz y Garganta. Consul
tas diarias. Particulares. De J a 
* P m. en Cuba, 140. esquina a 
Merced. Teléfono A-7756. Para po
bres. De 9 a 12 m., en Zulueta. 88, 
bajos. $1.00 al mes. Teléfono A-1762. 
Domicilio; Teléfono F-1012. 

interés que se ha tomndo en dotar a oc y ^ ^ ^ u . -o ^ - ^ ^ l ' „ ~ " - T 11 ^ J 6 5 5' cabalí' 
Guanahacoa de unas oficinas de correo y , hacer frente al problema de la falta ¡ pueden considerarse como triunfad 
telégrafos modernas y elegantes. | ¿e gasolina; pero sus previsiones y, ras. ^uo. 

L a d ^ g S u P h " t a ^ ^ resultarán acaso inútiles, s.e; de coches de lulft 
de los socios del Casino Español al ele-i gún dice un colega de la i. orte de reciben nuevas demandas de ahm, 
glr Presidente al culto señor Maximino j España i Y Ia3 señoras no se desdeñan en t ^ * ' 

"La voz de alarma se ha dado de- i el democrático simón para a a i S ^ 
o ya no había | sus reuniones de por la tarde. * 

Otras muchas van al ĵ olf mm, 
e ¡el servicio de tranvías del n ÍK^0 
: la puerta de Hierro, infinitaffiertA 
• 1 jor que el de los coches de punto * 

Blanco, popular industrial, ha causado 
muy buen efecto en esta sociedad sin dis
tinción de matices. 

E l señor Blanco posee grandes dotes 
do ' ¡iballsrosldad e Inteligeuc a y esto 
unido a su actividad y buen deseo para 
con el Casino hará que esa culta socie
dad progrese y se engrandezca durante 
su mando, pues tenpo noticias que el 
señor Blanco tiene varios proyectos que 

masiado tarde, cuando ya 
posibilidad de remedio. 
, La imprevisión ha sido íiempre 
norma de conducta entre nosotros 
ahora no podía faltar. 

1 coches de los Círculos üene eTt».10' 
Esta- dinario n^dido exXfOt. 

realizar con tal que lo ayudeu sus com- d Uni(ios prohibían toda exportación! Aleninns rhmffAnre 
pañeros de direct va y también los so- . f . . . , Algainos cnanireurs IntehgentPc v 
cios del Casino. También merece ser fe- de este artículo, se hubiesen adopta-1 Agrado conseguir misterin^n, 3:1 
licitado el señor Antonio SuArez por ha- i do las necesarias precauciones, cosa I „ aitos nrecios aleuna* . mente T 
ber salido reelecto secretarlo en recom- bastante distinta ocurriría. : solina. Pero estos ú l t i m o ^ ^ ^ 

Se hubieran aumentado las reser-; bidones, que se reservan para el60'08̂ 8 
vas; se hubiera restringido el consu-| cío de teatro, no harán más " 

Si al ver este verano que los 

Dr. Francisco M. Feroánd ez 
OCULISTA 

Jefe de la Clínica üei doctor J . 
Santos Fernández. 

Oculista del "Centro Gallego." 
Dc W • 3- Prado, 166. 
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Dr. CALVEZ GUILLEM 
Especialista *n entermedadea se
cretas. Habana. 49, esquina a Teja
dillo. Consultas: de 12 a 4. Eajeclal 
para los pobres: de 3 y media a 4. 

Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía en general y partos. Ba-
peclalldad: enfermedades de muje
res (Ginecología) y tumores del 
vientre (estómago, intestino, hígado, 
riñón, etc). Tratamiento de la úlce
ra d̂el estómago por el proceder de 
SiuhoA. Consufta de 1 a S (excepte 
los domingos). Bmpedndo, M. Telé
fono A-SMSL 
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Dr. HUBERTO RIVER0 
Especialista en enfermedades del 
pecho. Instituto de Radiología r 
Kleíxrlcldad Médica. Bx-lnterno del 
Sanatorio de New York y ex-dlree-
tor del Sanatorio "La Esperansa." 
Reino. 127; de 1 a 4 p. m. Talé-
fonos 1-2342 y A-2053. 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas y operaciones de 0 a 11 
y de 1 a 3. Prado, Mí. 

C A L L I S T A S 

CURA RADICAL. V SEGURA D E 
EA D I A B E T E S , POR E E 

Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en O'Rellly, 9 y 
medio (aitón); de 1 a 4 y ea Co
rrea, esquina a San Indalecio. Jesús 
del Monte. Teléfono 1-1090. 

Dr. J . B. RUÍZ 
De los hospitales <te Filadelfla, Hew 

Vork y Mercedes. 
Especialista en enfermedades se

cretas. Exámenes uretroscópicoa y 
Cistocóplcos, Examen del riñón por 
los Rayos 2L inyecciones del 606 y 
914. 
Son RAfael 30, altos. De 13% a Z. 

TcCéfoao A-SOB1 

Dr. ROBELM 
OAVGKE Y ENVXI 

DADES SEC&ETAA 
Curación rárlda por slcterxn Be-
iWnifilino. Consultas: de U m\ 

P O B R E S : GRATIS. 
CnBe de JeHün ifnría, 91. 

T E L E F O N O A - U Á . 

Dr. GONZALO AR0STEGUI 
Médico de la Cass» de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
2. Línea, <?ntre F y G. Vedado. Te
léfono F-4229. 

F. SUAREZ 

Qulropedlata del "Centre Asturia
no." Graduado en Illinois College, 
Chicago. Consultas y operaciones 
Manzana de Gómez. Departamento 
203. Piso lo. De 8 a 11 y de 1 a 6. 

pensa a sus muchos y buenos servicios. 
Hombres como Maximino Blanco (que 

hay que conocerlo y tratarlo para saber 
el grado de cultura (pie alcanza) son els 
que hacen falta y c<Tnv:enen yara regir 
los destinos de sociedades como el Casi
no Español. 

Los bomberos y el último incendio 
En el incendio ocurrido en noches pa

sadas se vló clara y terminantemente la 
falta de orgaiilza< lón y d sclpllna que 
deben de tener esas clases de Institucio
nes benéficas. 

Desde los primeros momentos de Inicia
do el fuego se notó lo mucho que demora
ba el material de incendios, debido sin 
duda, a que nlugún vecino se atrevió a 
dar la alarma avisando al Cuartel, ha
ciéndolo aunque tarde la Jefatura «le Po
licía que fué la que ordenó al Cuartel 
para que saliera el material sin poderle 
precisar el punto fijo donde ocurría el 
incendio, por eso, como era natural, 
cuando llegó el carro de auxilio o hizo 
e Hendido de las mangueras se encon
traron con que el edificio ardía totalmen
te por sus cuatro lados, debido sin duda, 
a una mano criminal, pues no se concibe 
que estando esa casa desocupada ocu
rriese un incendio de esas proporciones, 
tan violento. Ya es tiempo de que ese 
Cuerpo de Bomberos se reorganice, pues 
aunque hdy algunos Jefes y bomberos en
tusiastas y de buena voluntad que tra
bajan por la Institución, eso no es lo 
suficiente para responder a cunlquler in
cendio que ocurra en esta población don
de se necesiten los trabajos de muchos 
individuos para localizarlo. 

Operado. 
E n la Quinta de Dependientes del Co

mercio, fué operado de apendlcltls agu
da, por el doctor Manuel González, el se
ñor Severino Llorlán. Su estado hasta 
ahora es satisfactorio, noticia que con
signo con gusto. 

D. E . P. 
A la temprana edad de 16 años, ha fa

llecido 4a señorita Alda Azcano y Es ra
piñan, dejando sumido en el mayor dolor 
a sus amantes padres y -liennanos. 

Descanse en paz la virtuosa señorita y 
reciban sus desconsolados padres, herma
nos y demás famirares m pésame más 
sentido. . , L _ c ? R 5 ^ í PS£3éÍ!. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y apúnc-ase en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

mo, y acaso se lograra que no se inte-; longar un poco la Que pr(, 
agonía. Despué, rrumpiera, por lo menos, la circula- j vendrá la carencia absoluta de 

ción de automóviles de servicio pú-1 lina y la paralización total de los^] 
blico. 

Ahora no se ve ya más esperanza 
que el empleo del alcohol, y los autos' contra ei leroz campaña, podrán pee* 
tendrán que ir parando a medida quo siderarse satisfechos, al ver có 
se consuman las pequeñas reservas ¡ temporalmente, desapareen de la j 

ches. 
Los enemigos del auto, qu- hacf«n 

mtra él feroz campaña, nodrít, 

Algunas señoras toman otras medí-1 culación." 

U n a c o m u n i c a c i ó n d e l u R e a i A u t o r n ó 

v i l C l u b d e E s p a n a . , , 

En la reunión celebrada en Madrid hacer de aquellos sustitutivos de 1A 
Comisaría general de Abast.'cimien- gasolina que al efecto le sean aoms. 
tos, la Junta del Real Automóvil Club tidos." 
de España presentó al señor Francos 
Rodríguez la adjunta instancia, diri
gida al jefe del Gobierno señor Mar 
qués de Alhucemas: 

"Las circunstancias exccpcional-
mente graves en que España se en
cuentra actualmente, dada la escasa 
y limitada cantidad que las refinerías 
de petróleos tienen en existencia del 
combustible comúnmente aenomina-

do gasolina y las dificultads con las 

A l g o d e B a s e - B a l l 

CAMPEON ATO D E L COLEGIO DE 
B E L E N 

(Por Aidna) 
Ayer discutieron el primer puesto 

los clubs "Belén Atlético" contra el 
"Belén Giants" ganando este último 

que parece ser el Gobierne tropieza I con anotación de 9 por 5. 
para conseguir que do¡ extranjero M. Fernández que sustituyó a Gar-

pueda venir nuevos car^am^ntoa do cía en el negociado de las curvas T 
los llamados petróleos crudos, han sí- rectag tuvo pue momentos débiles y 

mientras tanto los Giants se aprove-

1143 ;ii d 

F. TELLEZ 
QtJXB OP'ED 18 TA C I E Í Í T m O O 

Especialista en callos, uñas, ezo-
tosis, onlcogrifoeis y todas las afec
ciones comunes de los pies. Gabi-^ 
nete electro qulropédlco. Consula
do, 120, entre Animas v Trocadero, 

T E L E F O N O A-MM 
J 
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CALLISTA REY 
Neptnne, S. Tel. A-SSH 
En el gabinete o a domicilio. 51 00. 
Hay servicio de tnmlcure. 

I R O S P E 
L E T R A S 

N. Gelats y Cenpnia 
1M, Arralar, IOS, esquln* a Amarjm-

ra. Hneen pagos per el eakla, fa
cilitan cartas de crédite y 

glraa letras a corta y 
larga vista. 

1ACEN pagos por cabla, giran 
letras a corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 

ciudades Importantes de los Esta
dos Unidos, aaejlco y Europa. así 
coriío sobre iodos los pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so
bre New York, Filadelfla, New Or-
leans, San Francisco, Londres, Pa
rí», Hamburgo, Madrid y Barcelona. 

m 

charon de él. 
Quirch dei Giants estuvo algo acep

table pues no jugó como otros domin
gos y también sus compañeros esta* 
han desconocidos por lo mal que ju. 
garon ai campo. 

Los Umpire3 O. Divlñó y E . PratU 
estuvieron como siempre acertados. 

M. Gracia nue empezó a pitcheaf 
por los Atléticos se descompuso CIRO 
en el tercer "round" llenando las ba
ses por bolas y después con los erro
res de sus compañeros dieron tres ca
rreras a los Gigantes. 

En este juego como nota curiosa, 
se realizaron cuatro double plays, 
tres los Gigantes y uno el Atlético. 

E . Santaló cometió tres pifias qu» 
dieron carrera? a los Atiéseos po
niendo en peligro la victoria de sil 
team. 

Para los detalles véase el scorer: 
B E L E N ATLETICO 

V. C. H. 0. A. B 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
EstableclmUjnto dedlcade al trata
miento y curación de las enferme
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clase). Cristina, 38, Teléfono 
1-1914. Casa particular: San L4-
ssaro. 22L Teléfono A-439S. 

Dr. Engent Albo j Cabrera 
Medicina en fr coeral Ss pedal men
te tratamiento de 'as afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanza
dos de tuberculosis pulmonar. Con
sultas diariamente. <fe 1 a 3. 
Neptuno, 126. Taléfoa» A-1C0S 

CIRUJANOS DENTISTAS 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Aso
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe firdene». Escobar, número 
23. 
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LABORATORIOS 

A L I M E N T O O VENENO 

¿ Qué será mi abono? 
¡ ¡ANALÍCELO:: 
L A B O R A T O R I O 

De Química Agrícola e Industrial 

CARDENAS - CASTELLANOS 
SAN LAZARO, 294 

Ordenes: Habana, 57. 
Teléfono A-5344. Habana. 

Zaldo y Compañía 
C u b a , n ú m e r o 76 y 78 

lOBRB Nueva York, Nueva 
íJPIeano, Veraerus, Méjico, 
San Juan de Puerto Hice, 

Londres. París, Burdeos, Lyon. Ba
yona, Hamburgo. Roma, Ñápeles. Mi
lán, Génova. Marsella, Havre. Lella, 
Nantes, Saint Qulntíu. Dleppe, To-
louse, Veneda, Florencia. Turín, Me-
sina, etc., así romo sobre todas las 
capitales y provincias de 

ESPASA E ISLAfl CANARIAS 

J . M. Riego, c . . . 
F. Fernández rf . . 
L . Rodríguez, Ib . . 
M. Fernández, If y p 
D. Inclán, 3b . . . • 

E . Carrillo, Ib . 
M. García, p y If 
D. Roldán, cf . . 

Totales . . .32 5 5 24 11 T 

B E L E N GIANTS 
V. C. H. 0. A. B 

R. Esntrd, rf . . . . 4 
R. Moreyra, 2b . . . 5 
R. López, s . . . . . 4 
H Snntamaría, Ib .2 
J. Quirch ( p . . . . 3 

G. LAWTON CHICS Y CO. 
L I M I T E D 

CONTINUADOR BANCARIO 
TIRSO K/QT KHKO 

BANQUEROS. — O ' E E I E L Y , i . 
Cfcíva orlelnalmente esta

blecida en 1844. 
ACB pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uní-

des y TEuropa y con especialidad 
sobre España. Abre cuentas co
rrientes con y sin interés y hace prés
tamos. 

Teléfono A-1MS. Cable: Childs. 

L. Rodrigue, c 
R Sfntaló, fft . 
S. Escarza, cf 
E Santaló, 3b . 

Totales . . r32 9 9 27 19 

Or. PATRICIO DE LA TORRE 
MEDICO CIRUJANO DENTISTA 

enfermedades de la boca y de los 
llentee excluslvsmente. Tratamiento 
de la Piorrea Arviolar (supuracldn 
de las encías) por el suero inyec-
lable, la vacuna s?robacterlna. Pio
rrea Mixta y cura locales. Extraccio
nes sin dolor, por la anestesia ge
neral "Sonoformo," sin peUgro y sin 
molestia para el paciente. Procedi
mientos electro-dentales. Dentaduras 
postas , trabajos de oro y todos 
los adelantos de la cirujía dental 
moderna, con garantís positiva. 
Consultas: de 9 a 6. Reina, 100. 
Teléfono A-6052. 

n i f 

Dr. E. ROMAG0SA 
Especialista en puentes removibles 
y tratamiento de piorrea alveolar. 
Consultas: de 9 a 11 y de 2 a 4. 
Consulado, 19. Teléfono A-67i)2. 

202» 31 e 

ANALISIS DE GRIFAS 
Completos. $2.00 moneda oficUL i 
Laboratorio Analítico del úoexor 
Bmiliano Delgado. Salud, 00, ba
jos. Teléfono A-3322. Se practican 
anlliBls Químicos en general. 

LABORATORIO FREYRE 

0., J . A. Freyre de Andrade 

C N. Ageton S. B. 
QUIMICOS CONSULTORES 

Análisis en general. Especialmente: 
Minerales, Tierras y Abonos. Pola-
rtxacionee y anélis ls de azdcar. Di
rección técnica de la fabricacldn de 
azúcar en los Ingenios. Amargura, 
SS. Habana. Teléfono A-1202. 

HIJOS DE S. ARGUELLES 

B A N Q U E R O S 

Mercaderes, 35. Habano 
EPOSITOS y Ooentas 

rrientes. Depósitos de valo-
Ms, haciéndose cargo d* ee-

bro y remisión de dividendos s In
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven
ta de valores púbUcos e industriales. 
Compra y venta de letras de «amble. 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las prlncl-
palae plazas y también sobre los pue
blos de Espada, Islas Baleares y Ca
narias. Pagos por cable y Caitas dc 
Crédito. 

425 31 e 29301 » 4 

L Balce i l s y C o m p a ñ í a 
S. en C. 

A M A R G U R A , N ú m . 34. 

^
ACEN pagos por el cable y 

giran letras • corta y larra 
vista «obre New York. Lon

dres, París y sobre todas las capi
tales y yueblot de Bspafia e Islas Ba-
Ireree y Canarias. Agentas de la Com-
pafiía de Seguros contra Incendios 
"ROYAL,* 

do las causa': que le ha», impulsado a 
dictar el Real decreto dc ^4 üe Noviem
bre último. 

Es opinión unánime y esta Cáma
ra oficial así lo reconco?. que el Go
bierno estaba obligado a adoptar me
didas cuya ejecución permitiese res
tringir y reglamentar el consumo de 
las limitadas existencias de gasolina, 
y conseguir, al propio tiempo, que di
chas existencias permitan, cuanto sea 
posible, prolongar la duración de los 
servicios nacionales y publices y de 
todos aquellos que. por su finalidad, 
merecen preferente atención, relegan
do a un segundo término el funciona
miento de los vehículos automóvilefl 
que se destienen a simple recreo de 
sus dueños. 

Pero es el caso, excelentísimo se-
1 ñor, que en el Real dlecreto de refe-
j rncia, y en el sgundo párrato de su 
1 artículo 3o. se establece quo, en el 
: caso de que los dueños de automóvi

les conceptuados como de lujo o de 
recreo, obtengan bonos de consumo de 
gasolina, "no podrán salir w&s allá 

I de dos kilómetros del radio de cada 
| población." 

Este Real Automóvil Club Español, 
con todo el respeto debido, expone que 

i no ve cuál es la finalidad perseguida 
I con tal limitación, toda vez que des-
I de el momento en que un dueño de un 1 „ ^ . ' " L * , . <5' 

automóvil, que convenientemente au-
! torízado por el correspondiente bono, 
[haya adquirido una cantidad de ga-, 
| solina que le permita alejarse a 10 

kilómetros por ejemplo, de la pobla
ción, libre y autorizado se halla para 
gastar dicho combustible dentro de la 
misma, ¿por qué razón no ha do poder 
gastarla paseando o circulando por 
una carretera y sí ha de poder utili
zarla recofriendo calles y póseos de 
la población í 

Esto aparte de que, por cersidera-
ciones técnicas, de las que no se pue
de prescindir, el funcionamiento de 
los motores de automóviles dentro de 
la población exige, en la práctica, un 
consumo mayor de combustible que en 
el caso de que el mismo vehículo re
corra idéntica distancia por carrete
ra. 

Por estas consideraciones y par-
j tiendo del principio equitativo y jus-
I to, de que, desde el momento en que 
j el Estado autorice a un particular a 
I adquirir —y por lo tanto, a gastar— 
' una cantidad de gasolina, mayor o 
menor, sea ésta la que fuere, deja a 
dicho particular en libertad absoluta 
prácticamente, de emplearla como 
tenga por conveniente, entiende esta 
Cámara oficial que debe modificarse 
la disposición que prohibe a los au
tomóviles particulares de lujo o re
creo alejarse a más de dos kilóme
tros del radio de la población ¡ pues 
así procede en justicia, ya que al re
cibir el particular la cantidad de com
bustible que le corresponda y ser és
te ya de su propiedad, debe quedar 
en plena libertad para gastarla, líci
tamente, como tenga por conveniente. 

Así mismo, y partiendo del princi
pio de que la situación actual no es 
imputable a los particulares propieta
rios de automóviles, es racional y jus
to que el Gobierno dicte una disposi
ción complementaria, por la que de
clare exentos de todo tributo a aque
llos coches automóviles cuyos dueiños 
no puedan utilizarlos en absoluto por 
el hecho de que el Estado no ponga í 
disposición de ellos cantidad alguna 
de gasolina. 

En efecto: según establece el art 
2o. del reglamento vigente, gne regu
la el impusto de carruajes de lujo, ae 
hallan sujetos a este impues'o todos 
los carruajes que sirran para la co-
roodldad, recreo n ostentación de sns 
dueños j poseedores. 

No cabe duda de que, al negarse 
toda cantidad de gasolina a dichos 
dueños o poseedores, se les priva real
mente del derecho a servirse de di
chos carruajes para comodidad, recreo 
• ostentación, ya que no pueden ha
cerlos circular, único modo que tie
nen para servirse de ellos, a los fi
nes previstos por el reglamento, y es
to, como más arriba se dice, por cau- comentando nB ""V^.",^ de 
sas que no pueden serlos imputadas- ^onto verá la ^ 

Por último, y en la firme creencia 
de que con ello prestará una ayuda 
eficaz que tienda a remediar el pro
blema actual, esta Cámara oficial tie
ne el honor de hacer saber al Gobier
no que se halla dispuesta a facilitar 
v a efectuar los ensayos que se deseen 

Anotación por entradas 
p. Atlético . . . nin-040-noo-s 
B. Giants . . . . 031 040 01x-9 

SUMARIO 
Stolen bases: Lloret 2. Carrllo. !• 

Quirch 2 S^nt^m^rfa 1. Leo RodiJ-
euez ?. Escarza 2, R. Santaló 1. ^ 
Santaló. 2 

Sacriface h:tr: D. Roldán 
Double Plays: Q uirch, Rodrigo». 

Santamaría a Rodríguez: Luis » 
dríguez a E . Carrillo: Escarrara » 
San*-'moría; Quirch López a S a n » 
naría. 

Sruck outs: por M. Fernand»? 
ñor Ouirch 6; por V . García 5: Vo 
Fernández 1: ñor Quirch 3. 

Wild nitchers: M. García 1 Quirfn 
Passed hal^: Rodrígu^r 1 
TTmpires: Pivlñó y Prats. 
Tiempo: 3 horas 3 minutos. 
Scorer: Andía. 

F L SIL HERFDIA 
Se surlica m señor Heredia lU» 

al señor Andía con ênĉ  
tratar de un asunto de mucha >mp" 

3 tancia. 

{ DESDE SANTIAGO DE LAS VEGAS 
Enero. 

Como anunrlé en mi telecrama 
días refiriéndome al problema oe 
slstencias, este sigue en pie 

podía ha.er cu los ,"on,e"V£ "^¡is «P0!! 
Les prometió hacer las <"\l**Xle de .»* 

tunas, pnra que no se r . V ; „ M '"I 
mfls necesario; pero les dijo *> 
slstiesen haciendo uso <le 'a j £ b ¡ , n fof 
la forma que lo bacínn puese.t-na^^^ 
ra de la ley por no l'aber .nspe»-
wiclón prevea, y además r"r f » ^ , , . 
dl-Jas las garandas constimlonaie 

E s necesario que " " ^ / f "a"^Jert* 
coto a los desmanes de las ^ \ f l e 
iMclto comercio. rUAV.t0min„clón de **** 
el orden y por la ^ " ^ S o s 
trentes de mal vivir, más apia«» 
drán 

def^o^^^ar irnoTlbaladeJo na* 
rá r n - titulo - B - J O U ^ ^ . 

Suscr íbase al D I A R I O ^ £ ) £ 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el U Í A M 

L A M A R I N A 
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asistir . 

6 1 1 
0 0 « 
2 2 1 
1 4 J 
2 1 l 
2 2 l 
9 0 0 
1 0 0 
1 1 9 

O 0 0 « 
0 0 3 1 
0 4 3 3 
1 14 1 1 
0 1 6 0 
1 6 4.» 
o n o o 
3 1 1 • 
2 1 1 1 

PONSAL 

E LA 
)IARI0 

Iflíorinacion ^ableoráíica... 
íYiens.de la PRIMERA) s t a b l o s d e ü l Z y E L V A P O R 

del mantenimiento de la paz en, faníi^aos de Inelan y Canal) carruajes de Injo, maRníflco serrlclo na-
^ b i e ¿ „ . n Oriente. También dijo qne ra entierros, bodas y bautizos B serncio na 
& ^ oM/m de Ru^ia estaba causando, Yls-a-vis de duelos y parejas. 
1 • í S ? o iaponés K-ran ansiedad y ex-
•:; r k confianza en que los rusos 

" U n a constituir un gobierno es-
sin más pérdida de tiempo. 

Idem blanco, con alumbrado, para b o d a s é f S S 
E g ; 3 8 . - T E L E F O > O S A-ISSS Y A.4024^LAZARÓ ' SUSTAETA. 

-,r-i>i>pFT\riO>' ALEMANA r 
P f f ^ C T ^ C I O N D E L L O T R 

^ OEORGE 
Tnndre?. enero 25. 
r f Canciller alemán Ton Hertlim?. 
ishí de acuerdo con ciertos penodi-

^ «tranieros que interpretaron el 
f ' J . t e discurso del Primer ?Iraistro 
S InílateS-a, Dayid Lloyd Geonre, 

L n la demostración de un smcero 
Jesi í de paz y hasta de amistad ha-
^ . A ' ^ ^ í ú c e de un despacho de ia 

Vitral >ews Incluyendo lo más sus-
¡ M cial del discurso pronunciado, en 
S á n e l a de la Comisión rnncipal del 
Reknsíag, por el Canciller alemán en 

i Ayx de ayer. 
<; n cmbanro el Conde Ton ITfrtlinír, 

•Hrlrtió qne había cambiado el tono 
3P1 primer Ministro inelés y dijo que 
ScTd George se había refrenado de la 
frndoncla al ultraje y había mostrado 
Suposición faTorable a entrar en ne-
pinlaciones. 

TOS IRGOIEISTOS D E L C A \ C I L L E R 
^ ALEMAN 
'Berlín, enero 24 (ría Londres, ene

ro ^ó.) 
pl conde yon Hertlingr, Canciller Im-

norial de Alemania en su discurso so
bre lo«s fines de la «ruerra ante la Co-
«joón rr!nc:i)::l del Reichstag ha de-
darado hov qv?e el proMema de la 1U 
miíííción (le los armamentos estaba 
-lilrrto, de rar rn par, a d¡>euslón. 
l^rctró qne la situación financiera de 
taács los países europeos después de 
la "iierra probabíemente sería el más 
cffcae :ÍI»0V0 Píira darle una '!olnción j 
satisfactoria. 

Sostuvo el Cnuciller que Ais«cia-
Urena *™ "» territorio francés 
eonqristndo sino un territorio casi | 
del do alemán y que había sido arre-
i,it !,) a Alemania por la ylolencia, I 
por lo cual cuando Alemania en 1870 
Itrlamó sns ]»roTÍnclas, arrebatadas a ! 
jilo erirrlnalmente «no hacía la con-1 
•alütn del territorio enemhro, sino que I 
s!ni» von Hertllug, realizaba lo que | 
l}iom se llama un acto de ^desane-

LA BOLSA~ÑEOYORQUl>A 

KnOTa York, enero 25. 
El sumario del Journal ívíreet es 

como sigue: 
"Más influjos pacifistas. Los distur

bios en Austria aceleran la propagan-
da de la paz. Las bajas cotizaciones I Jaflía, 142. 
promofieron el alza. Los Tatures de 
aceros resistieron la presión. E l dis-1 
enrso del Canciller imperial alemán 
retardado de nuevo. Ocho gnpos es
peculadores están ahora operando. 

P I Ñ E I R O , Y C A B A L 
M A R M O L I S T A S . 

lENEMOS mtmn DE 1 y 2 B8TEBAS. ÍISPmTW PÍÍA ESTEBKi 
S A N J O S E 5. T E L E F . A - t ó S S . H A B A N A . 

E . P . D . 

L A S E Ñ O R A 

M a r í a J o s e f a P a s c u a l d e C a r o l 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para las 8 y media a. m. de mañana, 
sábado 26; los que suscriben: esposo, hijos, hermanos y demá» fa-
miliares suplican a sus amistades se sirvan acompañar el cadáver 
desde la Calzada del Cerro esquina a Palatino al Cementerio de 
Colón, favor que agradecerán eternamente. 

Habana, Enero 25, 1918. 

Manuel Carol; Julio, Armando, Mario, Juan Antonio, María 
Luisa, Hortensia, Pascual, y Carol; Catalina Portuondo, Cecilia, 
Rosa, Enriqueta y Francisco Carol; Miguel Sigarroa, Narciso Du-
Breull, doctor E . M. Palma, y doctor Luis Alvares Cerice. 

L A M A N O Q U E P I D E 
to quizás le hace más simpático Ra
fael Torneo "hace el día" junto a una 
de las entradas del Departamento de 
Correos... 

—"Estoy convencido de que esto es 
un sitio ideal 

E l pordiosero, cuyo es el retrato 
adjunto, tiene 89 años de edad. Nació 
on la Habana. Jamás se separó de la 
Habana. 

—"¿Cuánto le produce a usted "por
diosear?", le preguntamos. 

He aquí, fielmente reproducida, la 
respuesta del señor Torneo: 

—"Ha habido un sábado que hice 
cuatro pesos. Yo mismo estaba asom
brado. Generalmente reúno treinta y 
cinco, cuarenta o cuarenta y cinc» 
centavos." 

—¿Dónde duerme usted? 

(Tiene de la PRIMERA) 

no. . . "Pajarito" es despreocupado. E s 
audaz. "Parajarito" en otra época, en 
otro medio, con otra educación, hu
biese sido—de nacer siglos atrás,— 
compañero de Colón en su travesía 
cel Atlántico; lugarteniente de Cortés 
en su conquista de Mójico 

¡Hoy "Pajarito", con sus barbas 
blancas, su gorra, y su manta raida, 
es un aristócrata de la miseria! Des
precia el dinero. Desprecia a los que le 
socorren. Odia a los hombres. Y, sin 
embargo, le encuentra cierto placer 
a la vida. Este ir y tornar errante y 
libre por el mundo es para "Pajaré 
t̂ " un goce muy grande. Es libre 
tomo un pájaro "Pajarito"! 

* * « 
Xo hemos hablado, en estos apun

tes anteriores do ios"pobres" que fin-

2118 25o. 

E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 

MAGNIFICO SERTICIO PARA E N T I E R R O S EN LA HABANA. 

para entierros. Qí'X O O Via-a-vis. corrientes $ 6-O0 
bautizos _ _ u . blanco, con alumbr»ido. SIO-ÜO 

íeléíODOS A-8528. A-3625. Almacén: A-4686. HABANA 

Coches 
bodas y 

t F U N E R A R I A 
De Miguel Simpatía 

E S C R I T O R I O : 

SAN JOSE, 14. TeI.A-3910 

HABLA E L CONDE D E CZERN1N 
Londres, enero 25. 

£n su discurso a los delegados ('.el 
Parlamento el Conde de Czernin, Mi
nistro de Kstado austro húngaro, e\- yWMBM^^MMM^BMW^MIMMMMWBMWHWBMWWWMMWMBIiMKMl 
puso las dificultades de las negocia-1 ! 
clones de la paz en Brest Lltovsk se
gún se comunica en un despacho de L A SITUACION EN FINLANDIA ¡pacho de Tleua a la Exchantre Tele
Copenhague al Extrange Tekgraph. Estocolmo, enero 2(>. Igraph Company, que cita párrafos tex-

El conde de Czernin dijo fiue la pu- Los despuchos recibidos de Helslng- tuales del discurso del Conde Czernin, 
bllcaclóii de la diaria labor de la Con- fors Indican que la situación en yarlas Ministro de Relaciones austro húuga-
ícn neto había causado intrauQuIUdad. partes de Elnlandia es cada ^oz más ro y delegado por su país en las con-
enfre los que se hallan detrás del fren 
te de batalla. 

Refiriéndose al reciente mensaje del 
Presidente Wilson, dijo: 

*Vco que su tono es ahora diferen 

crítica. E n varios lugares se han U- i ferencias de Brest LItoTSk, pronun 
brado combates de conslderabks pro-1 ciando ante el Reichstag o sea la Cá-
porciones y según parece, los choquen mará popular de la doble monarquía, 
continúan. Entre otras cosas dijo lo siguiente el 

E l conflicto más serlo fué en Yiborg, Conde Czernin: 
te del que empleó en su contestación a donde los socialistas y los guardias ro- ! ^Yo no pido a Rusia ni un metro de 
la nota del Papa Benedicto XV. tra- i jos fueron auxiliados por los toldados territorio ni un céntimo de indemniza-
tando en ella de sembrar la disensión rusos con artillería. Muchos i d é a n o s ción'* agregando que "la paz puede 
futre el pueblo alemán y su (Jobior-ldc las inmediaciones se dirigieron a!ser alcanzada,si Rusia mantiene la 
nc- v eso ha sido de buen electo, l a la ciudad e ingresaron en la milicia misma actitud como os eTidcute que 

habla más de la antocrática po- ¡ del Gobierno, la cual solo hace una 
sobre el pueblo alemán por su semana que principió a organizarse, 

Gobierno y los anteriores ataques con
tra la Casa de los Hohenzollcrn no se 
han repetido." 

Los guardias rojos se retiraron des
pués de un recio combate, y por lo Tis
te están esperando refuerzos. 

E l combate librado en Daydstad ter
minó con la Tictoria de los milicianos, 
pero los guardias rojos amenazaron 
con reanudar la lucha cuando reciban 
los refuerzos que han pedido. 

SATISFACCION D E CHINA A LOS 
ESTADOS UNIDOS 

Peklng, enero 24. 
(Uetrasado.) 
El Ministerio de Estado ha expuesto • , • 

su pena por el ataque de que fué ob- CO>FIANZA rogMEN HAIH Y 1 
Jeto el cañonero americano "Monoca- ONDRP« «MSTÍS^ 
¡7,* en el río Y a n g t s e k i a ^ Replicando a un fuego ganeado de 
na pasada; ataque del nue p i t a r o n j ^ . 1 lac,ones al Q < ^ £ el líder 
un marinero americano muerto j doi L g J ^ g ^ en la Cjíraara de los C(>mu. 

vV i , . ?!: . , . , «-rtmafi nes Mr. Andrew Bonnar L»w, declaró 11 Ministerio de Estado ha prometí- e, ral s ir w¡1„ani Ro, 
do practicar una inyesUgacIon y dar jefe del Estado Maj-or impo. 
una reparación al Gobierno amenc^-
nc. 

se propone hacerlo.»* 

MINISTRO QUE RENUNCIA 
Lima, Perú, Enero 24. 
E l doctor Baldomcro Maldonadoi 

Ministro de Hacienda, ha dimitido. 
Su renuncia se debe a la antañón!-¡,ri1fad_extrañas en 8U3 demandas 
ca actitud de la Cámara hacia 
nuevo presupuesto. 

Pedro Expósito, duerme en la dura cama de una barca yleja, y come 
tiene cierta cultura.. . 

el ! 

—' En Guanabacoa, señor. Otro po
bre y yo tenemos allí un cuarto a 
medias. Nos cuesta $1.50 al mos." 

—¿Es usted soltero o casado? ¿Es 
hombre o mujer, BU compañero de 
cuarto? 

—' Es "hembra", señor. 
—¿No Ua tenido usted nunca hi

jos? 
—"Sí. Una "hembrita" tuve... An

da por a h í . . . No sé de ella hace tiem
po." 

—¿Fué usted siempre pordiosero..? 
—"No. Antes "sacaba" la vida ven

diendo mis tabaqultos... Pero loa 
"fiados" me comieron por un pie." 

— Y ¿oué piensa usted de la vida? 
¿Qué orina usted de la guerra? 

E l pobre Torneo me mira con ojos 
muy abiertos. ¡No perdiG el esfuerzo 
que para abrirlos hizo! Un buen "ca
bo" de tabaco ardía en la acera.. . Tor
neo, con calma, sin apresuramientos, 

so inclinó para^recogerlo.. • Res
trególo un poco contra el pantalón. 
Y cuando comenzó a fumar, la ale
gría le transfiguraba el rostro. Torneo 
era feliz. Era en ese instante mucho 
más feliz que yo . . . 

* * * 
"Pajarito—este tercer pobre con 

quien departí se llama de este poético 
modo—es un pordiosero ambulante. 

Sabe viajar de riguroso incógnito 
en los trenes; conoce en los alrededo
res, de la Habana, donde hay árboles 
frutales; sabe ir, por caminos por los 
que la sustentación se halla fácilmen
te, hasta los "ingenios" aledaños a la 
ciudad en los que se le recibe bien 
¡Es un poco taciturno esto "Pajari
to" de barbas blancas! ¡Es un poco 
anarquista también! Pero la mláma 
aspereza de la voz, su gesto sombrío 
sus andanzas interminables, le dan a 
este pordiosero una energía, una auto-

:trañas en sus demandas do 
limosna 

"Pajarito" nn lleva "cuenta" de In 

gen ser ciegos; ni de los que se "pin
tan" llagas en el cuerpo.. .Estos no 
son dignos de ser puestos junto a 
Fermina Valdés, Rafael Torres y Pa
jarito. Son simuladores. Son estafa
dores de la caridad. No ganan gran 
cosa con sus embelecos. L a policía 
además los vigila demasiado. Ningún 
pordiosero "hice" en estos tiempos 
cinco pesos al día. Algunos, perdida 
toda noción de moraTT al extender la 
mano para pedir, saben cerrarla a 
impulsos del fácil hurto. 

Pero no hablemos de estas cosas 
tampoco. 

— " L a limosna está muerta", nos 
decía anoche, poco antes de acostar
se en su lecho, el señor Pedro Expó
sito. 

Pedro Expósito duerme en la dura 
cama de una barca vieja. Barca que 
los arrecifes de la calle de Marina 
sostienen. "Expósito", que tiene algu
nas nociones de cultura, se considera 
"un estudianto de Camarca". E l , como 
los antiguos educandos, de capa y 
sombrero, oome la sopa boba de lo» 
conventos. ¿La cocina del Convento 
de Belén da a la calle de Acosta? 
Ahí, alrededor de las doce del día, 

hay siempre una buena reunión de 
pordioseros. Sun estos en su mayo-
1 ía mujeres. Pero Pedro Expósito acu
de allí todas las mañanas. 

Pedro Expósito, como dije antes, 
tiene cierta cultura. Esta le permite, 
eu los días que repican gordo,—si lo
gró reunir, dignándose ser mandade
ro, algunos reales—esta le permite ir 
a la cocina de los hoteles, donde com
pra las sobras las que después "re
vende" a sus compañeros de miseria. 

¡ faltos de háoitos comerciales. 
¡Esté, actualmtnte, muy disgus*-

tado este buen Sr. Pedro! ¡No puede 
pasar la comida sin harina" Pedro Ex
pósito le llama "harina" al pan. Sin 
'harina"—es aecir, sin pan,—no com
prendo él los placeres de la mesa! 

* « * 
Los arrecifes, la proximidad del 

mar, son del gusto de lop indigentes. 
Esta quinta fotografía reproduce el 
cuarto de doririr de otro desheredado 
de la fortuna Este quinto pordiose
ro—cuyo nombre no sé, pues el señor 
Euendía. fonógrafo, y un servidor de 
ustedes somos do» almas caritativas— 
este quinto "necesitado", duerme en
tre las piedras dr las canteras marí
timas de Casa Blanca. Duerme de día. 
Buendía lo retrató sin despertarlo. Yo 
no quise tampoco arrancarlo de las 
reglones del sueño . . .Dormía. Quizás 
la buena hada de la Imaginación, 
tegía, bajo la frente llena de pesares, 
las delicias de una fábula alegre, 
confortadora ¡Hubiera sido cruel 
transportarle del ensueño ffrato a las 
durezas de la .ida, al Infortunio de la 
realidad! 

¿Infortunio. .? Los pobres que he 
entrevistado no sufren. Sienten, en 
ocasiones, un poco de envidia hacia 
los compañeros si estos "prosperan". 
¡Es decir si ganan *ai día" más d* 
"ochenta centavos. No piensan. E l 
mundo, los acontecimientos ¡tono les 
es indiferente' Sólo la muerte les 
aterroriza un poco. ¡Oh, Fermina 
Valdés, con cuánto terror nos habló 
de la muerte! 

—Una vez, confesó Fermina, me 
dieron una lata de pescado. ¡Qué ma
la me puse, seño- qué mala me puse? 
¡¡Creí que Iba a morir! 

Y estas últimas palabras las dijo 
con un sobresalto y una angustia In
finitas! 

No son Infortunados estos pobres. 
No piensan. No sienten. No sufren. 

Después de haber hablado con estos 
indigente'' estoy por decir que la cos
tra de podre que les cubre las carnes, 
ha apagado en los ojos ei fuego de la 
fnteliprencla 7 sepultó en sus almas 
las nobles sensaciones. Frío, calor, 
hambre, sed . iHe aquí todo el pro
ceso psicológico de estos suletos, que 
lindan casi con la Insesibllldad. Son 
como una dura materia, que se mue
ven. 

Los versos del gran poeta vinieron 
en presencia de estas lacerías, mu
chas veces a mis labios 

—"Dichoso el árbol, que es apenas 
(sensitivo, 

Y más la piedra dura, porque esa ya 
(no siente; 

pues no hay dolor más grande que 
(el dolor de ser vivo 

ni mayor pesadumbre que la vida 
(consciente. 

L . Frau MARSAL 
(Fotografías do Buendía). 

N o h a y t a l o f e n s a 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

fo una terible ofensa para la mtt-e 
i jer cubana. Yo confieso, con toda la 
| sinceridad de mi alma, que no encuen
tro en él la más leve sombra de ia 
tal ofensa. Y diré el por qué. 

Finge en dicho párrafo el autor una. 
mujer puramente imajinaria que á » 
su anterior condición de humilde cos
turera se eleva de golpe a dama da 
gran mundo. Ni así se la acusa da 
haberse elevado por medios ilícitos n i 
siquiera se cita su nacionalidad per 

| donde pudiera venirse en conocimien
to 'ne que era cubana la dama seña-

1 lada y ofendida 
Mas aunque lo fuera No creo nua 

el señor de Armas pueda afirmar ro
tundamente que esta, o aquella, o la 
otra elegante de las que pasean per 
ahí sean modelos de pureza D^ 
suerte que porque un escritor haya 
hecho a cualquier demi mondaine 
blanco de sus ironías no es motivo pa
ra acusarle de haber injuriado a to
das las mujeres de una nación. 

Tan claro es esto que no creo que 
el propio Susini de Armas deje de 

Ju-
dl-
del 

DOS AVIADORES AMERICANOS DE-
RBIBA> AEROPLANOS ALEMA-

Paris, enero 2S (retrasado.) 

¡que "gana" al día. Gasta lo que de 
venga con sus peticiones. Y sólo alar
ga la mano cuando están del todc ex
haustos sus bcrfslllos inmensos. E l ^ 
suele poner, en Jos días de feria, de 
"santo", de festividad religiosa (en el 
Rincón,' en Arroyo Arenas) el som
brero sobre el suelo. No da las Rra-

1 rias ñor las limosnas que le arrojan 
•au-, NebraBka donde celebrd una con- ^ S j £ ..pajarito" calcula, al 

fercnclft con Alexnndor. ¡ i o s yen-gi muo. i . 
cabo de la hora o de las dos boras 
lo recaudado. SI él estima que reu-

O . ; , , , tl<5n de B-ldo- ^ 6 
esta ciudad para concertar una J u r ó t e los otros limosnera. 

insasiables siempre, abandona el lu
gar del petitorio, y sigua su cami-

NOTICIAS UKIHBOLERAS 
K / N S A S C I T Y , enero 24. 

"Tengo esperanza nue Alexander 
gar;< con el club Chicago, este ano' 
|o Charles Woeghman, Presidente 
Club Chicago de la Liga Nacional, el cual 
Cegó a esta ciudad procedente de St. 

r¡«l y el Eeldmariscal Slr Douglns 
ut «aj í la te comandante do las fuer/as bri-

Ina patrulla de oanoneros chinos t . , , , !^ en el Oeste tienen la confianza, . 
cerrera el río a peticláB del cuerpo I)lena del Gobierno y del Gabinete del venido a . 
p.omatico cu Pcking. (iuerra, sin que, hasta ahora, él sepa'serie de J 

ffcncla con Aiexander. 
Confesó qne habia tratado de diferen-

t« s asuntos con Alexander, entre ellos 

que haya detrás de los ataques que en 
la prensa se dirigen a ambos generales 
ningún miembro del Gabinete británi
co. 

Dijo también el Canciller del Exche-

uegos entre su club y el team 
local de la Asociación Americana. 

David Puf man y Auslon C. ^remore, 1 que se resist¡a a admitir como 
•viadores americanos eu el ejercito (.xrcta sugestión hecha por Mr. 
Iranctíi derribaron dos aeroplanos ale- Kenne(iy jones, quien ha afirmado que 
,,,aiies« • . en el mes de enero último el Feldma-( reraor había sido rechazado por los ir.scal Haigí ^ orden del Gabinete 
oficiaics del cuerpo americano de avia- de Guerra se había conTertido en su-
dón, por el defecto de ser sordo. 

LO QUE D I C E L A COMISION' M I L I 
TAR INGLESA QUE F U E A RU

MANIA 
Pctrograde enero 23 (retrasado.) 

Los oficiales británicos que han 

bordrnado del general Myelle, Coman
dante en jefe del Ejército francés. 

LAS PRETENSIONES DE ALEXANDER 
OMAHA, NEBRASKA, enero 24. 

Grover Alexander, el pitcher por el cual 
el Cbirago Nacional pagó cincuenta mil 
pesos junto con su compañero de batería 
Kilefer, admitió esta noche que habia in
formado al Presidente Weeghman, del 
Chicago, que no Jugarla en la próxima 
temporada a menos que no se le diera 
parte del precio de la compra. Alexan
der sostiene que solo le costó al Fila-
delfia $750, que sirvió fielmente a ese 
club y que se creía con derecho a parte 
de ese dinero. 

Weehgraan, dijo Alexandér. le dijo que 
presentara su demanda a Wm. F . Baker, 

AUSTRIA Y R U S L i SEGUIRAN NE
GOCIANDO LA PAZ SEPARADA 
Londres, enero 25. 
Austria Hungría ha decidido prose-practicado completa ¡nvesturaí'Ión de, ^ j , . ]as ne?ocjaciones de par fon R|1. 

tos condiciones en que se halla liuma- sja ĥr* la base de "ni anexiones ni I Presidente del Club Fiiadeifia. Aunque 
ala regresaron hoy a esta capital y di- ^ndemnlzaciones,', según dice nn des-1 Alexander no ha dicho qué caintidad 
fen qne los «Idéanos rumanos se es
tán muriendo de hambre durante me-
Ws, manteniéndose solo con maicena. 
El efecto del hambre se advierto prin-
clpalmente en los niños recién nacidos, 
muchos de los cuales están contrahe--
chns. 

F.l efecto del hambre en las srenera-
clones futuras preocupa más a ios fun
cionarlos que los asuntos de Estado en 
la actual situación. Los rumanos tie- i 
Den suficiente maicena para allmen-' 
tar a la población rural hasta el mes 1 
de Mayo, pero esa mantención no es i 
bastante para ta subsistencia. 

Sin embargo, a pesar de esa y otras 
priTaciones del ejército rumano conser 
•a su disciplina. L a información de 
orieen autorizado enfáticamente des. j 
nilente los rumores de un moThnieuto' 
contra el rey Femando. 

Este quinto pordiosero, duerme d e día, ©n las canteras de Casa Blanca*. 

reconocerlo por muy apasionado qua 
esté. De prevalecer el criterio de qua 
no puede tocarse a una dama de con
ducta sospechosa sin herir a toda» 
las demás, las mismas señoras espa-
iiolas, por ejemplo, tendrían que an
dar a la greña con los Palacio, lo» 
Coloma, los Benavente, los Lañare» 
Rivas, etc.. etc., y aun más de cua
tro novelistas y comediógrafos cuba
nos no saldrían muy bien librados si 
se les fuese a pedir cuenta de sua 
"creaciones" femeninas. 

Aparte de esto mi artículo "Con mí 
pluma" fué escrito hace nueve o diea 
años, como que figura en la primer» 
colección de mis artículos impresa en 
1910. De suerte (Jue no es preciso 
forzarse mucho el magín para sacar 
la consecuencia. Ni entonces ni aho
ra pudo existir en mi ánimo la mísera 
intención de satirizar a ninguna mu
jer determinada. Si E l Debate repro
dujo recientemente, dicho trabajo fué 
simplemente con el propósito de ofre
cer a sus lectores una página amena, 
siempre de actualidad en las postri
merías de los años por la índole de la 
materia que contiene. ^ 

Otros artículos míos cita vagamen
te el señor de Armas para reforzar su 
acusación. Ningún esfuerzo me costa
ría el demostrar, con respecto a esos 
escritos, la injusticia del mencionado 
señor; pero no quiero abusar de la 
paciencia de mis lectores. 

Conste, pues, que lejos de ser mi
rado como un ofensor de la sociedad 
cubana mi humilde nombre es citado 
con agrado ysimpatla en multitud de 
honestos y virtuosos hogares cube-
nos; conste que me honro con la amis
tad de muchos dignísimos caballeros 
hijos de esta amable tierra, amistad 
Correspondida con toda la lealtad de 
mi corazón asturiano; y conste, en fin, 
que muy hidalgos ymuy ilustres escri
tores cubanos han encomiado mi mo
desta labor literaria, cosa que por 
cierto no sucedería si ellos hubleseti 
columbrado en mi cfbra el más ténue 
asomo de injuria para las damas cu
banas ni para la patria cubana. 

Creo haber puesto en evidencia lo 
gratuito de la acusación que el señor 
de Armas me dirige; esto es, de habón 
ofendido a la mujer cubana, para cu-< 
yas gracias y virtudes reitero mía 
más puros homenajee de devoción y; 
de respeto. 

Esto es lo que me Interesa. * 
M. A L T A R E Z MARRO*. | 

Enero, 24 de 1918. 
* * * M * ^ jr * ^ JTJT * * M r-rww* 

R o b o e n u n E s t a 

b l e c i m i e n t o . 
¡LOS LADRONES ROMPIERON TTRk. 

CAJA DE CAUDALES, D E L A 
QUE SE L L E V A R O N PRENDAS 

Y DINERO 
Entre ocho y diez de la noche da 

ayer y mientras el señor Horacio Mon
tes y Tapias, se encontraba en su do
micilio, San Miguel 76, en su estable
cimiento denominado " L a Silla,'' es
tablecido en Belascoaín 113, penetra
ron ladrones, realizando un íobo do 
prendas y dinero. 

A las diez de la noche, cuando el se-
kpno de la casa Gabriel López Gavilán 
füé a dormir, encontró una puerta que 
da al patio abierta, y en este lugar la 
caja de caudales, violentada por el 
fondo. 

Avisado el señor Montes, al perso
narse en el establecimiento pado no
tar que de la expresada caja le falta
ba la suma de $40, en efectivo, un 
check expedido a nombre de Montes 
y López, contra el Banco nacional por 
la cantidad de $22, y varias joyas quo 
Importan $50. 

La policía de la quinta estación 
levantó acta del robo, dando cuenta 
al Juez de Guardia^ . 

quiere, sus amigos creen que sea diez mil 
pesos. 

E l gran pitcher está sujeto al servicio 
militar y ha sido colocado en la Clase 
Pno del Servicio Obligatorio Selectivo. 

HX TORNEO DE CARAMBOLAS 
CHICAGO, enero 24. 

Joseph Capron. de Chicago, derrotó a 
Johnny Layton, de Detroit, 50 x 42, en el 
match de carambolas celebrado esta tarde 
para comprar una ambulancia. John 
Moore, de Chicago, derrotó a Clarence 
Jackson, de Detroit, 50 x 45. en el pri
mer desafio de esta noche, Capron ganó 
en 73 entradas y Moore en 78, 

B A N C O D E P R E S T A M O S 

S O B R E J O Y E R I A , S . A 
S E C R E T A R I A : CURA, 48 

^FSCüBRnriENTO D E EN CRDTEN 
Nueva York, enero 25. 
Después de cavar dos horas con pa-

*as y azadores empleando las luces 
de las lámparas de bolsillo, en los sóta
nos de la casa número 216 de la calle 
• I Thompson seis policías mandador 
Por el capitón Davy, cacareado de 
descubrir un homicidio desenterraron 
2 fadáver de nn hombre que fué ase-
alnado con un hacha y fué enterrado 
a tres pies de profundidad en una es-
inina del sótano. 

E l descubrimiento se hizo por una 
nota anónima evidentemente* escrita 
Por nn extranioro, que la envió a la 
^tackítt de Delicia. 

A LOS ACCIONISTAS: 

Por el presente les aviso que el anuncio publicado en la prensa de 
esta capital, citando a Junta General Ordinaria el cual está firmado por 
Luis Vidaña, Secretario interino, es ilegal, pues el único Secretario de di
cha Institución es el que suscribe y, por lo tanto, nadie está autorizado 
para firmar como tal Secretario, nada más que el que abajo firma, no 
siendo cierta tampoco la convocatoria que se hace en dicho anuncio para 
Junta, pues no ha recibido órdenes de la Presidencia a ese objeto. 

Dr. Miguel A. Thvancos, 
Secretaria 

S E E N F E R M O MJl. JOHNSON 
P I T T S B U R O H , enero 24. 

La redacción de la lifeta de Juegos de 
las Grandes Ligas para la próxima tem
porada, fué suspendida hoy, por haberse 
enfermado repentinamente Byron Ban-
croff Johnson, Presidente de la Liga 
Americana y uno de los representante» 
de esa Liga en el Comité. Espérase que 
mañana podrá reanudarse la sesión y ter
minar la obra. 

JACK MALONE DERROTO A TOUNG 
DENNT 

M I L W A U K E E , enero 24, 
Jack Malone, de St, Paul, derrotó por 

knock-out a Young Denny, de New Or-
leans en el octavo round del match de 
diez rounds celebrado aquí esta noche. 

2114 25e. 

C ó m o p o d r í a n v e n i r . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

genios carecen de personal, razón esta 
que los obliga a reducir considera
blemente íu producción; si no se acu
de a tiempo una tercera parte de la 

.caña quedará sin cortar. Y ''o es so
llámente en el corte de caña donde se 
Ideja sentir la escasez de brazos, pues
to que como es sabido las f-iembras 
I de frío han sido desatendidas, así 
como las demás atenciones que re-

i quiere la caña, tales como aporques, 
•limpias, etc. 

Para la mayor eficacia de estas ges
tiones y su más pronta solución, de-

'sea la Asociación de Fomento de In 
migración que los Colonos le remitan 
una nota detallada explicando las di
ficultados con que hoy tropiezan a 
causa de la escasez de braceros, arro
bas de caña que les tiene el Ingenio 
asignadas y la cantidad que están en
tregando, así como el temor que tienen 

'de no poder corta sus cañas calcu-
j lando se les quede en el campo una 
pran cantidad de éstas. Qu* deben 
mencionar lo que les cuesta el corte, 
¡alza v tiro de la caña, así como lo que 
(están pagando con exceso. Que ex-
¡presen así mismo las caballerías de 
¡tierra que desean sembrar y que no 

pueden llevar a cabo por falta de per
sonal. Que por la misma causa están 
desatendidas las limpias y aporques 
do los campos que se van cortando. 

Con todos esos datos a la vista po* 
drá la Asociación de Fomento de In
migración formar una estadística bien 
exacta del número de hombres que 
aquí hace falta y presentármela al Go
bierno, Hecha esta demostración, qui
zás se obtenga del Gobierno de Was-
shington el que les facilite carbón a 
los vaporea españoles, así como quo 
se acerque al Gobierno de España pa
ra ver cómo se puede aumentar la 
emigración a Cuba, mediante algún 
arreglo entre ambos Gobiernqs. 

L a situación en algunas partes de 
España y Canarias es muy critica, y 
estos son loe momentos más apropia
dos para estimular la emigración a 
Cuba Este país está llamado a pro
ducir muy en breve unos 4.000.000 de 
toneladas de azúcar, pero naturalmen
te necesita los brazos necesarios. 

Algunos ingenios están hoy nagando 
precios exhorbitantes por el corte, al
za y tiro de la caña, y de seguir las 
cosas como hasta aquí, habrá que pa
gar $1.50 por el corte y alza, $1.00 por 
el tiro. 

N E C R O L O G I A 

La policía de la 2a. Estación sor

prendió ayer un alambique 

ii 
En cumplimiento de órdenes del ca

pitán de la segunda estación de po
licía, señor Grave de Peralta, en la 
tarde ' de ayer el sargento Enrique 
Díaz, con los vigilantes 1,243, OJeda, y 
290, Marín, se conctituyó en la casa 
número 7 de la calle de Velasco, do
micilio de Esperanza Fernández Ba-
llastro. 

Se ocupó cuatrolcentos litros de vi
no, siete cajas de anisado, tres cola
dores, tres embudos, un aparato des
tilador y varias botellas. 

Se dló cuenta al Distrito Fiscal de 
Oriente/quien avisó a dos inspectores 
que se hicieron cargo del asunto. 

D05A MARIA JOSEFA PASCUAL 
DE CABOL 

Víctima de rebelde dolencia dejó 
de existir anoche la distinguida y 
muy virtuosa señora doña María 
Jooefa Pascual de Carol, hermana 
de nuestro querido amigo el doctor 
¿on Armando Pascual, a quien, co
mo a los demAs deudos de la finada, 
quo en paz descanse, dárnosles el 
más sentido pésame. 

E l entierro de la señora Pascual 
1 de Carol se efectuará mañana, sá
bado, a las ocho y media, saliendo el 
acompañamiento de la casa número 

I 26 de Calzada del Cerro, esquina a 
la de Palatino. 

Notas .ecrolópicas 
— 

Id. J o s é i o í r p e z y González 
Antes de anoche, casi repentinamen-

•te vícUma de traidora dolencia, fa
lleció en esta capital, recibiendo loa 
auxilios espirituales, el apreciable co
merciante don José Rodríguez y Gon-

Era el finado persona que gozaba 
de muchas simpatías y de merecido 
crédito en esta plaza. Sus condiciones 
de laboriosidad y honradez 
a la vista de todos, pues supo llevar 
su casa " E l Bombero"' a un S>*¡» d« 
prosperidad muy envidiable ^ntre las 

de¿Utagm0añana se efectuó el sepelio, 
con nutrido acompañamiento. 

A todos sus familiares damos n n « -

Germán Rodríguez. 
i ^ y q u e Dloe acoja en su seno al 
idesaparecldoJ » 
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CINES CORRECCiONAlES 
FUNCION CORRIDA 

—¿Qu!é hora son? Dímelo Chlchu. 
—¿Qué hora necesitas? Hfibla. 
—Las tres en punto. 

—Pues son 
las tres y veinte, mulata; 
de modo aue sobra tiempo. 
—¡Los fósforos! Tiempo falta. 
Abul. 

— ¿ H a dónde es la cita? 
— E n la Alameda de Paula 
esquina a Mersé-

—¿Con Tuto? 
—Eso lia acabó; con Tata. 
—¿Pretende ser tu marido? 
—Mi marido, con palabras 
de presente. 

E L "ELIXIR DE MORR-
H U A L T A " ÓEL DR. 
ULRICI (NEW YORK) 
es un reconstituyente y 
fortificante poderoso, 
empleado en todas las 
edades porque cura las 
afecciones de las vías 
respiratorias sin descom
poner el estómago. 

—¿y de futuro? 
—Hata donde yeguen Nada 
de choteito. Juan Pedro; 
ya le he dicho que me casa 
Monseñor el Padre Emi l io . , . 
o no me caso. 

— i Y él? Vaya, 
¿hizo caso de esa . . . cosa' 
—¿De qué cosa? ¿De la plática 
con Monseñor? ¡Lia lo creo! 
Yo no soy de esas. . . que pasan 
por todo cuando les guta 
un hombre ¿sabes? Honrada 
y con religión. 

—¿De modo 
que Tata entró por casaca? 
— Y por levitón. Se quiere 
o no se quiere. 

—¿Y le aguardas 
para ultimar el asunto, 
en la Alameda de Paula, 
al aire libre? 

, —Etá claro, 
¿quién podrá desir palabra? 
—Por decir, nadien. Asunto 
de tantísima importancia 
ventilado en un paseo 
y a plena luz, tiene gracia, 
yo te lo digo. 

—¿De veras? 
— Y tan deveras. ¿Quién paga 
o quien pagará los gastos 
de la ceremonia? ¿Tata? 
Lo dudo. 

—¿Por qüé lo dudas? 
—Porque siempre tuvo cara 
de pagar por la salida, 
I»ro nunca por la entrada. 
Además, el casamiento, 
de hacerlo como Dios manda 
se hace con música, baile, 
cerveza... ¿de dónde saca 
tu novio para esos trotes, 
sin dos pesetas? Mulata, 
deja las parejerías 
y vuelve hacia mí esa cara 
de canela y raspadura . 
que yo quiero con el alma, 
y lo mismo que ese bobo 
me casaré con palabras 
de presente. ¿Has entendido? 
De presente, Y que Dios traiga 
lo que quiera. 

—¿De presente 
con Monseñor? 

—Con palabras; 
ya te lo he dicho. Si aceptad 
ahorra el paseo a Paula 
que ya van a dar las cuatro 
y es tarde. De fijo Tata 
aburrido de esperarte 
se habrá ido... conque, parla; 
¿me quieres o no me quieres? 
—Lo que quiero es que te vallas 
y mo dejes, paluchero, 
sinvergüensa. 

Iba a dar gracias 
el IJinorio señorito, 
conquistador de mulatas, 
cuando el otro, el del paaec 
de la Alameda de paula. 

L A H E R N I A 
Es Curable 

Con 

el Represor de Schyjiíitg 

*n*. Uegd d Sepreaor de Schuilinsr7 

Millares de personas usan este mo
derno tratamiento y, comenoidM d« 
fcu eficacia, espontáneamente atesti
guan las marcadas ventajas que po
see sobre los bragueros ordlnarioa 

No tleno correas molestosas ni he
billas que lastimen, y no obstante, 
permanece fijo en su lugar y se ajus

ta al cuerpo como un guante a la mano, porque su construcción armonl-
ra admirablemente con , la anatomía l.umana. Puede usted hacer todos los 
movimientos y toda la fuerza que réquiem su profesión o su oficio sin te
mor de que se le deslice la hernia, pues el Reprlsor Schuiling la contiene 
con la firmeza de un dique y con la suavidad de su propia mano. 

Este aparato e^mina el peligro nortal de una extrangulación y ade-
toás evita los riesgos de una intervención quirúrgica Pida usted hoy nues
tro folleto descriptivo, certificaciones de perdonas curadas, formularlos, 
etc., todo lo cual se envía gratuitamente—no le cuesta nada enterarse do 
todo lo que respecta a e?te tratamiento; la ültima palabra de la cien
cia ortopédica. 

Dirija su carta o postal así: SCHF1LIXG RUPTITEE OrSTJTÜTE/5 
211, .Viurphj Bnlldlnf Indlanápolis, IrcL, E . ü . A, 

E l C a m i ó n S T U D E B A K E R 

N O E S C A R O 
y c o n s u m e p o c a g a s o l i n a ; 

a d e m á s e s b o n i t o , r á p i d o y m u y c a p a z 

M A R T I N E Z C A S T R O Y Cía . 
M u r a l l a . 40-44. T e l f . A . 3 4 7 0 . 

ANÜNCIO DK VA DI A.—Agniar, llft. 

llegó quedo y silencioso 
oyendo lleno de rabia 
la parte más sustanciosa 
del diálogo. Le echó garra 
a su rival y le dijo 
siniestramente y con calma: « 
—Te la vendo. Cuánto vale 
para tl? Dilo y acaba. 
E l pillín, muerto de miedo 
le entregó cuanto llevaba, 
reló, cadena, sortija, 
dinero y cuatro naranjas 
olorosas y esquisitas 
que en un cartucho llevaba. 
Trato hecho. Mas, apenas 
dió la vuelta a la manzana 
empezaron a dar gritos 
de socorro la mulata 
y el pretendiente. 

Fué suerte 
para el desgraciado Tata 
que alguien presenció el ajuste 
y declarará en la causa. 

C . 

N O T Í C I A S D E 
P O L I C I A 

CASUAL 
José Fernández Cuervo, del comercio y 

vecino de Santa Clara 41, sufrió contusión 
en la reglón costo-iliaca derecha leve, al 
caerle encima una caja, casualmente. 

Fué asistido en la Casa de salud del 
Centro Asturiano. 

INSULTOS 
Luz María Oliva de Téllez, vecina de 

Funiclón 1, denunció ante la Segunnda Es
tación de policía a Isaac Collazo Valdés, y 
María de Jsus Valdés de Collazo, ambas 
de Igual domicilio. 

Los acusa de haberla Insultado y al pri
mero, además, de haberla amenazado, cosa 
que el acusado niega. 

COACCION 
Rosa Fernández Rodríguez, de 76 afios 

de edad y vecina de la calle 13, entre re 
cito y Tejeda. o Tejar, denunció ayer tarde 
ante la segunda Estación que su hermana 
política Elisa Almeyda, de Tneinte Rey 
81, con la que residió algíln tiempo, se 
niega a devolverle algunos muebles de su 
propiedad. 

DAÑOS 
Cabb Jamleson, jamaiquino y vecino de 

Merced 108, denunció íyer a Manuel Velvlde 
Pérez, dependiente y vecino de Cuba 147. 

Lo acusa de que al abrir un hueco para 
colocar una viga hizo caer materiales que 

le causaron daños que aprecia en cuatro 
pesos. 

LESIONADO 
En .el primer Centro de Socorro fué 

asistido ayer por el doctor Barroso Julián 
Hernández Piloto, vecino de San Isidro 63 
y medio, de heridas por avulsión en los 
dedos anular y meflíquo' derechos, de ca
rácter menos grave. 

Manifestó habersií lesionado casunlraenti 
te en la Estación Central al cerrar la puer
ta de una fragata. 

INFRACCION 
E l vigilante 734, E . Castillo, denunció 

ayer ante la cuarta Estación a Elias Na 
mes, sirio y vecino de M. Gómez 36. 

Lo acusa de tener las luces encendidas 
a las tres de la mafíana, en el almacén 
de ropas L a Bella Francia, infringiendo 
el decreto correspondiente. 

F A L T A S 
Por el vigilante 1226, P. Solar fueron 

conducidos ayer tarde al precinto Modesto 
Varona Mantecón, chaufíeur 137 del Ford 
32G6 y vecino de Labra 237, y Eugenio Gon 
zález García, de Rayo 29. 

Los acusa de haberle faltado al respe
to en Labra, en ocasión de dejar incurso 
en multa al primero por una infracción 

Negaran los cargos. 
RJftA 

E l sargento A. Alfonso arrestó oyer tar
de a José Pérez Ferniludez, dependiente y 
vecino de Infanta 18. 

Lo detuvo en Someruelos, entre Gloria 
y Apodaca, en momentos en que reñía con 
otro que se dió a la fuga. 

Reconocido en el primer Centro de So 
corro por el doctor Senil, presentaba con
tusión de primer grado en ambas meji
llas y frvnte., leves. 

Este dice fué lesi'onndo por un sujeto 
que sólo conoce por Kl Gallego. 

PRESENTACION 
Aver tarde se presentó en la Cuarta E s 

taclón de policía José Pena Barrelro, ve 

ciño de Neptuno 226 y chauffeur del Ford 
3700. 

Estaba acusado por el vigilante 7187, Rn-
fln, del tráfico, por exceso de velocidad v 
desobediencia, en Aldama y Dragones, co
sa que el presentado niega. 

ESCANDALO 
Por el vigilante 1463, R . López, fué 

detenido ayer Leandro Gómez albaílll y 
vecino de Concepción de la Valla 5 

Lo encontró escandalizando en Espe
ranza y Florida. 

Reconocido en el primer Centro de So
corro por el doctor Scull resultó hallarse 
en estado de embriaguez y fué enviado al 
vivac. 

CASUAL 
Trabajando en la fáábrica en construc

ción de Egldo 10. Manuel Miranda Pérez. 
Jornalero y vecino de Angeles 47, sufrió 
una herida contusa a colgajo en la cara 
palmar del dedo pulgar Izquierdo, leve. 

l-ué asistido en el Segundo Centro de 
bocorro por el doctor Martínez. 

„ R E Y E R T A ^ 
E l vigilante 688. A. García, detuvo aver 

a Jesús Gonzáález Fernández, carretonero 
y vecino de Rodríguez 110; Manuel Pérez 
Uarcla, da Igual domicilio, y oficio v Ma-
rlflo Sánchez Castillo, cochero y vecino de 
Zaldo 0. 

Esto acusa al González de haberle mal
tratado en unión de Pérez y otros que se 
Migaron en Inquisidor entre Acosta y Luz. 

E l vigilante los acusa de escándalo. 
Sánchez fué reconocido en el primer cen

tro de Socorro por el doctor Boada de con
tusiones y desgarraduras en la reglón ge-
nlana derecha, leves. 

UN ATRACO 
E l menor Oscar Trujillo Rojas, vecino 

de Figuras y Manrique, denunció ayer 
que hallándose vendiendo billetes en Ave
nido de Italia y San Rafael, se le acercó 
un moreno desconocido arrebatándole 100 
pedazos y emprendiendo la fuga. 

SOLDADO ACUSADO 
E n la 13a. Estación de policía denunció ¡ 

ayer tarde Rafael Meruelos Martínez, vecl- • 
no de las canteras San Miguel, que de su I 
habitación le hurtaron efectos que aprecia ' 
en $20. j 

Acusa como autor del hurto al soldado 
Antolín Peña, destacado en Santiago de ; 
Cuba. 

C A B A L L O LESIONADO 
E l vigilante 1231. de la 12a. Estación, 1 

que perseguía ayer a unos pardos que en ' 
el Puente de Apua Dulce trataban de 
robar unos billetes, se cayó en dicho lugar 
con el caballo que montaba. 

E l animal, que tiene el nfimero 8, re
sultó lesionado a causa de la caída. 

ESPOSA ABANDONADA 
Otilia Torres Cruz, vecina de Femandlna 

40, denuncW ayer «ute la 12a. Estación 
de policía que su legítimo esposo Augusto 
Herrera, vigilante 1131, del cuerpo de po
licía, la abandonó sin que le dé medios 
de subvenir a sus necesidades y Ilevaándole 
unos gemelos de su propiedad. 

PAN D E ALMIDON 
Los expertos Olave y Montero detuvieron 

ayer a Manuel Alvarez Patü, vecino de P l 
Margall r.T. 

Transitando por Monserrate y Obrapía 
observaron que ocultaba en una fondo de 
saco de tela conteniendo harina al pare
cer, lo que Inspiró sus sospechas. 

E l saco sontenía almidón y era enviado 
por maicena al fondista Manuel Linares, 

E L B A T U R R O 
L a bondad de 
los vinos de 

" E l B a t u r r o ^ 
d é b e s e a que 

" E l B a t u r r o ^ 
tiene v i ñ e d o s 
propios en Es 
paña . 

Egido, 63. Teléf. A-2025. 
Reparto a domicilio 

por José Alvarez. dueño de la panadería 
Luz 61. 

En este lugar descubrieron los expetros 
que se estaba elaborando pan con dicha 
substancia que al parecer es almidón. 

Por orden del Jefe local de Sanidad a 
quien se dió cuenta, levantó acta el doctor 
Velasco. 

A c a d e m i a d e C i e n c i a s 

Hoy, a las ocho y media p. m., ce
lebrará sesión esta Academia, con la 
siguiente orden del día: 

SESION ORDINARIA 
lo.—Mirada retrospectiva acerca del 

muermo en la Habana, por el doctor 

Juan Santos Fernández. 
2o.—La profilaxis del muermo, po-* 

ej doctor Ricardo Gómez Murillo'. 
3o.—La curabilidad del muermoj 

por ei doctor Julio San Martin. 
4o.—Nota pi eliminar sobre el trata-* 

miento del estrabismo por la operad 
ción de Ree?e, por el doctor Francis
co María Fernández. 

SESION D E GOBIERNO 
Las sesiones ordinarias de la Acade-I 

mía son públicas. 
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Suscríbase al DIARIO DE LA MA, 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

C a s a de P r é s l a m o s 
Y J O Y E R I A 

" L A S E G U N D A M I N A " 
BERNAZA 6. 

AL LADO DE L A BOTICA 
Esta casa presta dinero con ga

rantía de alhajas, por un interés muy 
módico, y realiza a cualquier precio 
BUS existencias de Joyería. 

Compramos brillantes, joyería fi
na y pianos. 

Bernaza, 6. Teléfono A-6363 

M E S A D E C O C I N A " B O H N 

I 

C I G A R R O S O V A L A D O S , 

j / m d u / m i > 

Habilite su cocina, con una mesa "BOHX". que son las más firmes, 
las más elegantes, las más higiénicas, a ello se debe su fama universal. 
Estas mesas son las únicas que ae pueden dejar absolutamente limpias, 
pues son de hierro aporcelado que n o permite le queden olor a especian 
ni tampoco que se alberguen microbios en ellas. 

Importadores EXCIUSÍTOS: 

T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a ! 

C i e n i u e y o s , 9 y I L G o ü s n o , No 6 3 
Teléfono A-2881 Teléfono A-6530 

P R O P A G A H D A ó 
A R T I 5 T I C A 3 

V ^ L L . > 3 
C O B A R 

a m i 
E l t a j a l e o s e a g r a v a , t e n e m o s q u e e c o n o m i z a r l o s t r o z o s . H a y 

q u e c o m e r m e n o s y b e b e r m á s e s e d e l i c i o s o R o n G ó m e z , q u e ' 

n o s e a c a b a p o r q u e l o p r o d u c e n u e s t r o p a t i o . • > - : - - > 

A\. OQ/WE: Z. Y OA 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ^ T r o p i c a l * ! 


